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Mun ic ipa l  de  Ens ino  de  Po r to  A leg re ,  pa ra  quem,  






Agradeço ,  an tes  de  tudo ,  aos  meus  a lunos  das  tu rmas  C21 e  C31 
de  2019 ,  que  tan to  me su rp reende ram e  me encan ta ram com seus  
ques t ionamen tos ,  suas  re f lexões  e  seus  pensamentos .  
 
Ag radeço  também à  m inha  esposa ,  Ana  Caro l ina ,  por  todo  o  
supo r te  e  o  companhe i r ismo,  e  pe la  compreensão  em todos  es tes 
anos ,  a inda  ma is  no  ú l t imo b iên io ,  quando dec id imos,  jun tos ,  cada  
um em seu  campo,  rea l i za r  nossas  d isse r tações  de  mes t rado .  
 
Ag radeço ,  também,  aos  meus  pa is ,  And rea  Be l loc  Nunes  e  Rau l  
Sch la t te r,  po r  me da rem todo  o  apo io  mora l  e  mate r ia l  de  que  
p rec iso ,  mesmo que  eu ,  em m inhas  t im idez  e  rese rva  pessoa is ,  
nem sempre  cons iga  demonst ra r  o  tamanho do  ap reço  que  tenho  
po r  ambos.  
 
Também ag radeço  à  m inha  b isavó ,  Zé l ia  An tunes  da  Cos ta  Nunes,  
fa lec ida  du ran te  o  cu rso ,  que ,  com sua  h i s tó r ia  de  v ida  e  lu ta  em 
de fesa  da  educação ,  é ,  pa ra  m im,  uma insp i ração  cons tan te  e  
e te rna  em toda  a  m inha  t ra je tó r ia  enquanto  p ro fesso r.  
 
Um ag radec imento  mu i to  impo r tan te  va i  pa ra  os  meus co legas  
“avers iv@s”  da  Rede  Mun ic ipa l  de  Ens ino  de  Po r to  A leg re ,  por  seu  
companhe i r i smo,  pe lo  seu  apo io  i r res t r i to  e  po r  sua  e te rna  
insp i ração  na  ho ra  de  ens ina r.  
 
Ag radeço  enormemente ,  também,  aos  meus co legas  do  
P ro fH is tó r ia ,  da  tu rma  2018 ,  po r  todo  o  apo io  mútuo  e  pe los 
deba tes  en r iquecedo res .  
 
Um ag radec imento  espec ia l  va i  pa ra  a  Pro fa .  Dra .  Ca rmen  Ze l i  de  




quando es tava  incer to  dos  rumos  a  segu i r  e  buscando  um novo  
sen t ido  pa ra  a  m inha  pesqu isa ,  aco lheu -me e  me deu  supo r te ,  
i nd icando  b ib l iog ra f ias ;  e  f o i  eno rmemente  a tenc iosa  com igo ,  
mesmo eu  não  sendo  fo rma lmente  seu  o r ien tando .  
 
E ,  é  c la ro ,  um ag radec imento  a inda  ma io r  va i  pa ra  a  m inha  
o r ien tadora  de  fa to ,  a  Pro fa .  Dra .  Mara  Cr is t ina  de  Matos  
Rod r igues ,  que  supo r tou  todas  es tas  m inhas  angús t ias  e  
i ndec isões ,  e  ace i tou  m inhas  mudanças  de  rumo e  de  temát ica  




























Acorde ,  levan te ,  vá  lá  fo ra .  
Sho j i  Megu ro  
 
 
O p ro fesso r  que  pensa  ce r to  de ixa  
t ranspa recer  aos  educandos que  uma das  
bon i tezas  de  nossa  mane i ra  de  es ta r  no  
mundo  e  com o  mundo ,  como seres  
h is tó r i cos ,  é  a  capac idade  de ,  in te rv indo  
no  mundo,  conhece r  o  mundo.  






O  t rab a lh o  pa r te  de  um  que s t i o n am en to  so b r e  as  r az õe s  p a ra  s e  e s tu d a r  
H i s tó r i a  no  e n s i no  f und am en ta l .  A pa r t i r  de  um a  i nq u i e t aç ão  c om  a  fa l t a  
de  s en t i d o  v i s t a  pe l o s  e s t udan tes  n as  a u la s  da  d i s c i p l i na ,  f o i  p ro p os ta  
um a  o f i c i na  u t i l i z a nd o  as  red es  so c i a i s  co mo  fo rm a  d e  va l o r i z a r  o  s eu  
p ro ta gon i s m o ,  pa r t i n do  d os  co n te ú dos  t r aba lh ados  no  cu r r í c u l o  de  
H i s tó r i a  p a ra  q ue  e l e s  s e  ap rop r i a s s em  d e le s  e  o s  re l ac i o nas s em  ao s  
s e us  q ue s t i o nam en tos  e  à s  s u as  re a l i dad es  pe s s oa i s .  P a ra  fun d am e n ta r  a  
o f i c i na ,  f o i  fe i t a  uma  teo r i za ç ã o  a  re sp e i t o  do  co nc e i t o  de  p ro tag on i sm o ,  
r e l a c i on a do  à  noç ão  de  p a ss ad o  p r á t i c o  d e  M i ch a e l  Oak es ho t t ,  na  f o rm a  
ap ro p r i ad a  p o r  Ha yd e n  Wh i te ;  a  es tes ,  so m a-s e  a i nda  um  pe que no  deb a te  
a  r e s pe i t o  do s  te mas  s en s í v e i s  o u  s oc i a lm en te  v i vo s  em s a la  d e  au l a ,  
de v i do  à  p e rc epç ão  de  c om o  o s  es tu da n tes ,  q u an do  têm  o  s e u  
p ro ta gon i s m o  e s t im u l ado ,  g ra v i t am  es po n tan eam en te  p a ra  e s sa s  
qu es tões .  A pe sq u i s a  fo i  r ea l i z a da  a o  l o ng o  de  20 19 ,  co m um a  t u rm a  d e  
no no  a no  d a  Re de  P ú b l i ca  Mun i c i pa l  de  P o r t o  A l eg re ,  que  m an t e ve  po r  
t od o  o  an o  um a  p ág i na  em  um a  re de  s o c i a l  de  am p lo  a l c a n ce ,  na  qu a l  
f az i a m  p ub l i c aç ões  pe r i ód i ca s  d e  t ex tos  op ina t i v o s  su ge r i dos  pe l o  
p ro fe ss o r  a  pa r t i r  do s  c o n t eúd os  es tud ado s  e m a u la .  C in co  t ra b a lho s  
f o ram  re a l i za dos  du ran te  o  ano ,  s en do  os  qua t ro  p r i me i ros  ( s o b re  
r ac i s mo ,  r es i s tên c i a s ,  v i o l ên c i a  e  re vo luç õe s )  ana l i s ad os  m a i s  
s u pe r f i c i a l me n te ,  e  o  ú l t im o  ( so b r e  o  n az i f as c i s mo )  c om  m a io r  
p ro fu nd i d ad e ,  a po ian d o - s e ,  a l é m da s  p ró p r i a s  pub l i c a ç õe s  do s  
es tu d an te s ,  em  uma  se qu ênc ia  d i d á t i c a  a p ro fun da d a  q u e  e n fa t i za s s e  o s  
t em as  fund am en ta i s  d a  d i s s e r ta ç ão ,  de sc r i t a  em  d e ta l hes  no  te r c e i r o  
c a p í tu l o  d a  d i s s e r taç ão .  D os  res u l ta dos  o b t i d os ,  d e s ta ca -s e  a  pe rc ep ç ão  
da  ce n t ra l i da d e  d os  d i to s  t em as  se ns íve i s  pa ra  o  u n i v e rs o  do s  
es tu d an te s ,  qu e  a pa re ce ra m  c om  f r eq uê n c i a  e  co m  g r an de  repe rc u s s ão  
em  d i ve rs os  t r ab a lho s ,  m es m o qu and o  nã o  ex p l i c i t am en t e  es t im u l ado s  
pe lo  p ro fes so r.  A l ém  d i s so ,  p e rc ebe u -se  u m e fe i t o  b as tan te  s i g n i f i ca t i v o  
no  p ró p r i o  e nga jam en to  do s  e s t ud an te s  na  d i s c i p l i na ,  q ue  s e  m os t ra ra m 
m a i s  i n te re ss ad os  e  env o l v i dos  co m os  c o n t eúdo s  a  p a r t i r  do  u s o  da  re de  
s o c i a l .  
 
P a lav ras -c h ave :  E ns i no  de  H i s tó r i a .  P r o t a gon i sm o .  Pa s s ad o  p rá t i co .  




AB ST R ACT  
 
T he  d i ss e r ta t i on  s ta r t s  w i t h  a  qu es t i on  ab ou t  th e  re a so ns  f o r  s tud y i ng  
H i s to ry  i n  e l e me n ta r y  s c hoo l .  D ue  to  a  c o n ce rn  a bo u t  t h e  l ac k  o f  me an i ng  
s e en  b y  s tud e n ts  i n  t he  d i sc i p l i n e ' s  c l a s s es ,  a  wo r k sh op  wa s  p rop o s ed  
us i n g  s oc i a l  ne twor ks  a s  a  way  to  e nh a nc e  the i r  r o l e ,  t ak i n g  f r om  t he  
c o n t e n ts  s tu d i e d  i n  t h e  H i s to r y  cu r r i c u l um  i n  a  wa y  tha t  t he y  co u ld  be  
ap p rop r i a ted  and  re l a te d  t o  t h e i r  qu es t i o ns  a n d  pe rs ona l  r ea l i t i e s .  To  
s u pp o r t  t he  wo rk sh o p ,  th e  c on ce p t  o f  p ro ta g on i sm  wa s  d eba te d ,  i n  
r e l a t i on  t o  M i ch a e l  O a ke s h o t t ' s  no t i on  o f  p rac t i c a l  pa s t  as  p e r  t h e  wo r k  o f  
Ha yd e n  W h i t e .  T h e re  w as  a l so  a  d eb a te  m ad e  abo u t  s en s i t i v e  t hem es  i n  
t he  c l a ss room ,  d ue  to  t he  pe rc ep t ion  o f  ho w  s tu den t s ,  whe n  t he i r  
p ro ta gon i s m  i s  s t imu l a ted ,  g rav i t a te  sp on ta n eo us l y  t owa rds  th es e  i ss ues .  
T he  re se a rch  w as  ca r r i e d  ou t  th ro ug hou t  2 019 ,  w i t h  a  n i n th - ye a r  c l as s  
f r om  a  P o r to  A leg re  pub l i c  s c hoo l ,  wh i c h  m a i n ta i ned  a  p a ge  o n  a  w ide -
r ang ing  s oc i a l  ne tw o rk  t h rou g ho u t  t he  y e a r,  i n  w h i c h  th e y  ma de  pe r i od i c  
pu b l i ca t i on s  o f  op i n i o n a t e d  tex t s  su gge s t e d  by  t he  te a c he r.  F i ve  wo rk s  
we re  c a r r i ed  o u t  t h rou gh ou t  t h e  y ea r,  t he  f i r s t  f o u r  ( on  rac i s m ,  r es i s tan c e ,  
v i o l e nc e  and  re v o l u t i o ns )  be i ng  ana l y ze d  m ore  su pe r f i c i a l l y,  a nd  the  l a s t  
( on  Naz i - f as c i s m)  w i t h  g re a te r  d ep th ,  s u pp o r t ed ,  i n  a dd i t i on  t o  t he  
pu b l i ca t i on s  o f  t he  s tud en ts ,  a l s o  b y  a n  i n -d ep th  d i d ac t i c  s eq ue n ce  th a t  
em ph as i z ed  t he  f u nd am en ta l  t hem es  o f  t he  d i ss e r ta t i on ,  de s c r i b e d  i n  
de ta i l  i n  t he  th i r d  c h ap te r.  F ro m th e  r es u l t s  ob ta i ne d ,  t h e  pe rc ep t i on  o f  
t he  c e n t ra l i t y  o f  s a i d  s ens i t i ve  th em es  f o r  t h e  s tude n ts '  u n i v e rs e  s tand s  
ou t ,  wh i c h  a pp ea red  f r eq u en t l y  and  w i th  g re a t  re pe rc us s i on  i n  s ev e ra l  
wo rk s ,  ev en  w hen  no t  e xp l i c i t l y  s t im u l a ted  by  t he  te ac he r.  I n  add i t i o n ,  
t he re  w as  a  ve ry  s i gn i f i c a n t  e f f ec t  o n  t he  s tu den ts '  en gag em en t  i n  t h e  
d i s c i p l i n e ,  wh o  we re  m ore  i n te r es ted  and  i nv o l ve d  w i th  t he  c on te n t  
t h rou gh  th e  us e  o f  t he  s o c i a l  n e two rk .  
 
Ke yw o rd s :  H i s to r y  t e a c h in g .  P ro tagon i s m .  P r ac t i c a l  pa s t .  S e ns i t i ve  
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1 INT RODUÇÃO  
 
Em um a r t igo  sobre  o  ens ino  da  H is tó r ia  do  tempo p resen te ,  
o  p ro fesso r  Va lde i  Lopes  de  A raú jo  des taca  que  o  pape l  do 
p ro fessor  mu i tas  vezes  deve  ser  menos o  de  t ransmi t i r  um  
con teúdo  f r io  e  r íg ido  e  ma is  o  de  “mul t ip l i ca r  as  cond ições  pa ra 
que  a  sa la  de  au la  se  conve r ta  em au la ,  em even to  fo rmador  no  
sen t ido  p leno  que  a  pa lav ra  a lemã B i ldung  ( fo rmação)  suge re ”  
(ARAÚJO,  2012 ,  p .  76 ) .  In ic io  a  d isse r tação  com es ta  c i tação ,  
po is  e la  me parece  mu i to  p rop íc ia  pa ra  desc rever  como fo i  a  
p róp r ia  expe r iênc ia  que  t i ve  em todo  o  cu rso  do  mes t rado 
p ro f i ss iona l .  
Revendo a  m inha  t ra je tó r ia  ao  longo  do  curso ,  e  o  tempo 
supos tamente  pe rd ido  em um p ro je to  com o  qua l  eu  não  es tava  
p lenamen te  sa t is fe i to ,  a té  dec id i r  po r  uma mudança  de  rumo  que  
en f im  resu l tou  no  p resen te  t raba lho ,  e la  me  parece ,  em um 
p r ime i ro  momento ,  rep le ta  de  e r ros  e  ince r tezas .  Ao  mesmo 
tempo ,  no  en tan to ,  usando a  p re r roga t i va  do  h is to r iado r  que  se 
vo l ta  pa ra  o  passado  com os  o lhos  do  p resen te ,  ava l iando  cada  
pe rca lço  com o  conhec imento  dos  seus  des fechos ,  ta lvez  eu  possa  
d ize r  que  e la  fo i ,  de  fa to ,  um even to  fo rmador  e  que ,  com seus  
so lavancos  e  t ropeços ,  fez  de  m im,  ho je ,  um pro fessor  me lho r  do  
que  eu  pode r ia  se r  an tes  de  in ic iá - lo .  Pe rm i t iu  que  eu  
p rob lemat izasse  m inha  p rá t i ca  docen te ,  re fo rmu lasse  m inhas  
v i sões  sobre  o  ens ino ,  de  mane i ra  ge ra l ,  e  o  ens ino  de  H is tó r ia ,  
em espec í f i co ,  e ,  ta lvez  o  ma is  impo r tan te ,  reava l iasse  
p ro fundamente  o  meu pape l  f ren te  aos  es tudan tes .  
Fo i  uma  t ra je tó r ia  de  desv ios  e  gu inadas ,  na  qua l ,  mu i tas  
vezes ,  a  so lução  pa ra  as  angús t ias  que  me  a f l ig iam já  se 
mos t ravam es ta r  lá  o  tempo todo ,  apenas eu  é  que  não  consegu ia  
enxe rgá - las .  Se  busca rmos sua  o r igem ma is  remota ,  o  t raba lho  
que  v i r ia  a  se  to rna r  es ta  d isser tação  sequer  su rg iu  p rop r iamente  




quando eu  a inda  m in is t rava  au las  de  F i loso f ia .  Sua  p róp r ia  
fo rmu lação  p rovém de  duas  fon tes  improváve is :  um jogo  e le t rôn ico  
e  uma g reve .  
O  jogo  chama-se  Persona  5  (A t lus ,  2016 )  e ,  no  ano  de  2017 ,  
e ra  o  que  me ocupava  nas  m inhas  ho ras  de  descanso  fo ra  da  sa la  
de  au la .  O  jogo  possu i  como  temát ica  o  un ive rso  e  a  cu l tu ra  
esco la res ;  em seu  en redo ,  um g rupo  de  es tudan tes  adqu i re  
pode res  sob rena tu ra is ,  que  são  usados pa ra  p romover  mudanças  
na  soc iedade em que  v ivem.  Há um tema de  p ro tagon ismo juven i l  
mu i to  p resen te  na  t rama,  enquanto  os  personagens p r inc ipa is  
l i dam com s i tuações  de  pe rve rsão  e  co r rupção  em ins tânc ias  cada 
vez  ma io res  e  lu tam com a f inco  para  reso lvê - las .  
Pegue i -me pensando ,  enquanto  jogava ,  nas  ocupações  
esco la res  p romov idas  pe los  mov imen tos  es tudan t i s  no  B ras i l  no 
ano  de  2016 .  Pa ra  a lém de las ,  pensava ,  também,  na  m inha  p róp r ia  
expe r iênc ia  enquan to  es tudan te ,  tan tos  anos  an tes ,  e  no  t ipo  de  
sonhos e  u top ias  que  eu  c r iava  pa ra  o  fu tu ro .  Pa rece -me que ,  po r  
vezes ,  nas  d i f i cu ldades  e  nas  ocupações da  v ida  adu l t a ,  
esquecemos dessa  d imensão u tóp ica  que  há  em nós  enquanto  
jovens ,  pa ra  quem o  fu tu ro  a inda  se  encon t ra  aber to  e  che io  de  
poss ib i l idades .  A inda  ma is  no  t raba lho  como p ro fesso r,  que  me 
põe  em con ta to  cons tan te  com es tudan tes  ado lescen tes ,  com o  
qua l  s in to  que ,  com f requênc ia ,  pe rdemos essa  d imensão de  v is ta  
e  que  é  fundamen ta l  recupe rá - la  se  dese jamos enga já - los  e  
envo lvê - los  em um p rocesso  de  aprend izagem s ign i f i ca t i vo .  
Concomi tan temente ,  em 2017 também,  oco r reu  uma das  
ma io res  e  ma is  i n tensas  g reves  das  qua is  pa r t i c ipe i  enquanto  
p ro fessor  da  rede  púb l i ca  mun ic ipa l .  Com quase  quaren ta  d ias  de  
pa ra l isação ,  fo i ,  a inda ,  um mov imento  re la t i vamen te  v i to r ioso ,  
com a  re t i rada  de  p ro je tos  de  le i  que  p re jud ica r iam a  ca r re i ra  
púb l ica  no  mun ic íp io .  
Ao  re to rnar  pa ra  as  au las  após  tan to  tempo envo lv ido  na  lu ta  




v iva ,  com o  sangue  a inda  quen te ,  po r  todos  os  con f l i tos  que  
t i vemos den t ro  e  fo ra  do  s ind ica to .  Com i sso  somado às  re f l exões  
a  que  o  jogo  hav ia  me levado  an te r io rmen te ,  pense i  se  não  dev ia  
l eva r  a lgo  desse  sen t imen to ,  dessa  âns ia  de  mudanças  que  nos  
mov ia  du ran te  a  g reve  pa ra  a  sa la  de  au la  também.  
À  época ,  a lém das  au las  de  H is tó r ia ,  m in is t rava  a  d i sc ip l ina  
de  F i loso f ia  pa ra  a lgumas  tu rmas.  Embora  a  g raduação  em 
H is tó r ia  me hab i l i t asse  pa ra  e la ,  a  fa l ta  de  uma fo rmação 
espec í f i ca  na  á rea  me de ixava ,  paradoxa lmente ,  ma is  con fo r táve l  
pa ra  fug i r  do  cu r r í cu lo  e  tes ta r  es t ra tég ias  d idá t icas  ma is  abe r tas  
e  a r ro jadas .  Fo i  com esse  pensamento  que ,  no  ú l t imo t r imes t re  
daque le  ano ,  após  o  re to rno  da  g reve ,  dec id i  t raba lha r  o  tema  da  
F i loso f ia  Po l í t i ca  com os  a lunos  do  o i tavo  ano ,  e  comece i  a  
fo rmu la r  a  ide ia  de  um t raba lho  f ina l  que  u t i l i zasse  as  redes  
soc ia is  como fo rma de  ação  dos  a lunos  sob re  a  rea l idade .  
O  t raba lho  tomou fo rma  com a  c r iação  de  duas  pág inas  no  
Facebook,  uma pa ra  cada  tu rma de  o i tavo  ano  pa ra  a  qua l  eu  
lec ionava .  As  pág inas  se  chamar iam A C idade  Que Queremos ,  e  
se rv i r iam pa ra  que  os  a lunos  re f le t i ssem sob re  a  rea l i dade  que  
v iam fo ra  dos  muros  da  esco la ,  f i zessem fo tos  ou  v ídeos  a  esse  
respe i to  e ,  en tão ,  c r iassem e  d i vu lgassem pos tagens  sob re  o  que  
lhes  agradava  ou  o  que  gos ta r iam que  fosse  d i fe ren te . 1 Em 
pa r t i cu la r,  lembro  que  chamava o  p ro je to ,  com cer ta  dose  de  
humor,  de  uma “o f i c ina  de  tex tão  no  Facebook” .  
Meu ob je t i vo  e ra  que  as  pág inas  fossem espaços  nos  qua is  
os  a lunos  pudessem se  exp ressa r,  em que  expusessem anse ios  e  
aqu i lo  que  gos ta r iam de  mudar  no  mundo  em que  v i v iam,  e  que  
sen t issem que  faz iam a lgo  de  conc re to  sob re  e le  ao  denunc ia r  os  
 
1 Curiosamente, alguns meses após a realização da atividade com os alunos, um telejornal de uma 
grande rede de televisão de alcance nacional deu início a um quadro regular em sua programação no 
qual telespectadores deveriam enviar vídeos gravados com o celular expondo sua visão a respeito 
dos problemas do país, e sobre o que desejavam que fosse diferente. A proximidade temporal, bem 
como quase tudo no projeto – desde a proposta inicial, o formato dos vídeos, até o nome escolhido 
para o quadro, O Brasil Que Eu Quero –, deixou-me com algumas suspeitas, mas, no fim, como o 
trabalho escolar teve um alcance bem limitado entre os alunos e seus círculos familiares e sociais 




p rob lemas  e  as  in jus t i ças  soc ia is  que  enxe rgavam.  Não f i z  
i nge rênc ias  quan to  ao  con teúdo ,  exce to  pe la  fo rmatação  (com o  
uso  de  uma hash tag  pa ra  ag rega r  enga jamento  às  pos tagens )  e  
po r  a lgumas o r ien tações  de  segu rança  necessár ias ,  já  que  
pa r t i c ipam de  uma comun idade  com r isco  soc ia l  e levado ,  marcada  
pe la  p resença  da  v io lênc ia .  As  pág inas  per tenc iam aos  a lunos ,  
não  a  m im ,  e  cab ia  a  e les  dec id i r  o  que  i r iam  pos ta r  ne las ,  a  par t i r  
da  p ropos ta  do  t raba lho .  
O  resu l tado  fo i  bas tan te  pos i t i vo ,  com um bom envo lv imento  
dos  a lunos  no  p ro je to  (embora ,  como  já  e ra  espe rado ,  nem todos  
tenham de  fa to  pa r t i c ipado  da  a t i v idade ) ,  e  dec id i  que  que r ia  
repe t i - lo  nos  anos  segu in tes .  Em 2019 ,  quando,  na  o rgan ização  
d isc ip l ina r  dos  docen tes  da  esco la ,  f ique i  sem nenhuma tu rma de  
F i loso f ia ,  reso lv i  busca r  uma fo rma de  t ranspô - lo  para  as  au las  de  
H is tó r ia ,  assoc iando  as  pos tagens  a  con teúdos es tudados em 
au la ,  mas  a inda  com foco  no  p resen te  e  na  pe rcepção  de  
rea l i dade  dos  a lunos .  
É  esse  t raba lho  que ,  após  a lguns  desv ios ,  a lgumas  c r i ses  
ex is tenc ia i s ,  e  cam inhos  to r tuosos  no  decor re r  do  cu rso ,  dec id i  
usa r  como  base  pa ra  es ta  d i sser tação .  Com e le ,  busco  responde r  
a  uma inqu ie tação  cons tan te  em minhas  au las ,  a  respe i to ,  em um 
p r ime i ro  momento ,  à  d i s tânc ia  que  há  en t re  os  con teúdos  
es tudados e  a  rea l idade  dos  a lunos ;  mas também sob re  como a  
p róp r ia  au la  de  H is tó r ia  pode  se rv i r  pa ra  to rná - los  c idadãos ma is  
c r í t i cos ,  enga jados  e  p roa t i vos  d ian te  dessa  rea l idade .  
Como pro fesso r  de  uma  esco la  inse r ida  em uma  comun idade  
de  pe r i fe r ia ,  em que  os  a lunos  são ,  em sua  g rande  ma io r ia ,  
morado res  loca is ,  essa  d i s tânc ia  f i ca  pa ten te  em quase  todas  as 
d isc ip l inas .  Espec i f i camente  na  au la  de  H is tó r ia ,  no  en tan to ,  
pa rece  have r  uma d is tânc ia  ma io r,  uma vez  que  nem sempre  há  
um sen t ido  ev iden te  pa ra  os  a lunos  de  por  que  aque les  con teúdos 
são  impo r tan tes  pa ra  e les .  A pe rgun ta  “em que  i sso  va i  a juda r  na  




com f rases  fe i tas  e  luga res  comuns,  mas que ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  
i ncomoda-me  tan to  quan to  a  e les .  
A ve rdade  é  que ,  pa ra  m im,  g raduado e  p ro f i ss iona l  da  á rea ,  
o  sen t ido  e  a  necess idade  do  ens ino  de  H is tó r ia  podem se r  
ev iden tes  –  mas é  d i f í c i l  c r ia r  enga jamen to  em sa la  de  au la  
quando e les  não  o  são  pa ra  os  a lunos .  Se i  que  mu i tos  d i rão  que  
essa  é  uma p reocupação  menor  e  que  não  há  razão  pa ra  de ixá - la  
se  in te r fe r i r  na  m inha  d idá t i ca ;  não  é  necessár io  que ,  na  idade  em 
que  se  encon t ram,  ha ja  um sen t ido  ú l t imo  pa ra  tudo  o  que  fazem,  
ou  que  e le  lhes  se ja  ev iden te  nesse  pon to  de  suas  v idas 
esco la res .  “Você deve  es tuda r  porque  ca i  na  p rova ,  e  po r  ma is  
nada  a lém d isso . ”  
Essa  a rgumen tação  de  f rases  fe i tas ,  que  ta lvez  possamos 
chamar  de  ka fk iana ,  nunca  me agradou .  A ide ia  dos  p rocessos  
educa t ivos  como f ins  em s i  mesmos ,  em que  você  nem sempre  
sabe  como o  pon to  em que  você  es tá  se  conec ta  com aque le  a  que  
você  chega rá  (se  é  que  chega rá  a  a lgum pon to ,  no  f ina l ) ,  soa -me 
como um idea l  a l i en izan te ,  que  esvaz ia  de  s ign i f i cado  o  p róp r io  
a to  de  ap rende r.  Eu  me incomodo quando não  ve jo  sen t ido  naqu i lo  
que  faço ,  e  f requen temente  pe rco  a  mot ivação  pa ra  fazê - lo ;  como  
posso  espera r  que  se ja  d i fe ren te  pa ra  um es tudan te  ado lescen te?  
De ce r ta  fo rma,  essa  pesqu isa  pa r t iu  jus tamen te  de  uma 
ten ta t iva  de  responde r  a  es ta  pe rgun ta :  po r  que  os  a lunos  devem 
es tuda r  H is tó r ia?  Ou ,  ta lvez ,  pos to  de  ou t ra  fo rma:  o  que  o  ens ino  
da  H is tó r ia  na  esco la  pode  s ign i f i ca r  pa ra  e les?  Have r ia  a lguma 
fo rma  de  a juda r  os  es tudan tes  a  ve rem um sen t ido  conc re to  
naqu i lo  que  es tudam em H is tó r ia?  
Fo ram esses  ques t ionamentos  que  me f i ze ram re f le t i r  a  
respe i to  dos  t raba lhos  que  já  rea l izava  com e les  e  a  busca r  
re fe renc ia i s  teó r icos  que  me a judassem a  pensá - los  e  ap ro fundá -
los .  Do is  conce i tos  fundamenta is  su rg i ram dessa  re f lexão  e  das  
b ib l i og ra f ias  es tudadas du ran te  o  cu rso :  o  p ro tagon ismo  es tudan t i l  




i n í c io ,  cabe  des taca r  que  fo i  a r t i cu lando -os  que  pude  fo rmu la r  
uma  h ipó tese  a  respe i to  das  m inhas  ques tões  in ic ia i s ,  de  que  
ambos podem se rv i r  a  essa  “busca  de  sen t ido ”  pa ra  o  ens ino  de  
H is tó r ia  à  med ida  que  enga jam os  a lunos  e  ap rox imam os  temas 
es tudados dos  seus  p rópr ios  ques t ionamen tos  e  de  suas  
rea l i dades  pessoa is .  
Essa  h ipó tese  se  fo rmu lou  jus tamen te  enquanto  a  
d isse r tação  que  eu  p re tend ia  escreve r  mudava  de  rumos ;  eu  me 
encon t rava  ince r to  sob re  o  cam inho  que  que r ia  segu i r,  e  me 
vo l tava ,  de  repen te ,  pa ra  aque la  a t i v idade  que  rea l izava  em anos  
an te r io res  e  me ques t ionava  o  que  hav ia  ne la  de  tão  d i fe ren te  
pa ra  desper ta r  o  in te resse  dos  es tudan tes  e  fazê- los  se  enga ja r  
nos  t raba lhos  de  uma fo rma que  não  faz iam em ou t ras  cond ições .  
Pensa r  o  p ro tagon ismo  dos  es tudan tes  e  a  noção  de  um passado  
p rá t i co  pe rm i t iu  que  eu  ap ro fundasse  metodo log icamen te  a  o f i c ina  
e ,  a  pa r t i r  da  h ipó tese  c r iada ,  a  pensasse  nos  te rmos  de  um 
levan tamento  de  dados  para  a  pesqu isa .  
Há  que  se  des tacar  que  mu i tos  dos  p ressupos tos  que  me  
gu ia ram na  fo rmu lação  dessa  h ipó tese  não  são  exa tamente  
o r ig ina is .  Desde  o  in í c io ,  sab ia  que  hav ia  mu i to  de  uma práx is  
f re i reana  na  m inha  p ropos ta  de  t raba lho ,  que  se  fundamentava  
nos  idea is  da  educação  popu la r  para  a  f o rmu lação  de  uma o f i c ina  
que  es t imu lasse  uma aprend izagem cr í t i ca  e  emanc ipa tó r ia .  Como 
Pau lo  F re i re ,  c re io  no  pape l  dos  sabe res  e  da  sub je t i v idade  dos  
a lunos  na  hora  de  ens ina r ;  que ,  mu i tas  vezes ,  e les  possuem tan to  
a  ens ina r  ao  p ro fessor  quan to  o  con t rá r io .  Meu pensamento ,  
nesse  sen t ido ,  a l i nha -se  mu i to  ao  da  educado ra  no r te -amer icana 
be l l  hooks ,  que  des taca  como “na  ob ra  de  Pau lo  hav ia  um 
reconhec imento  da  sub je t iv idade  dos  menos p r i v i leg iados ,  dos  que  
tem que  ca r rega r  a  ma io r  pa r te  do  peso  das  fo rças  op resso ras”  
(HOOKS,  2017 ,  p .  75) .  
O  que  e la  admi rava  e ra  essa  va lo r ização  da  sub je t i v idade ,  




de “educação  bancá r ia ” ,  aque la  educação  conse rvado ra ,  
h ie ra rqu izada ,  em que  os  a lunos  são  meros  ob je tos  da  educação  e  
não  possuem agênc ia  pa ra  in te r fe r i r  no  saber  e  na  p rá t ica  do  
p ro fesso r.  Debatendo  o  uso  da  exper iênc ia  de  g rupos  
marg ina l i zados  como ba l izado r  da  sua  p rá t ica  docen te ,  des taca  a  
necess idade  de  uma es t ra tég ia  pedagóg ica  que  “se  base ia  no  
p ressuposto  de  que  todos  nós  levamos à  sa la  de  au la  um 
conhec imen to  que  vem da  expe r iênc ia  e  de  que  esse  
conhec imen to  pode ,  de  fa to ,  me lho ra r  nossa  expe r iênc ia  de  
ap rend izado ”  (HOOKS,  2017 ,  p .  114 ) .  
Esse  caminho ,  de  va lo r ização  do  a luno  como su je i to  den t ro  
da  sa la  de  au la  e  de  reconhec imento  da  sua  expe r iênc ia  pessoa l ,  
tan to  an te r io r  como con temporânea  à  v ida  esco la r,  desper ta -me 
in te resse  e  me p rovoca  enquan to  educado r  e  acadêm ico ,  e  es tá ,  
em g rande  med ida ,  mesmo quando não  d i re tamente  re fe renc iado ,  
p ressuposto  em tudo  o  que  rea l i ze i  ao  longo  da  pesqu isa .  
Metodo log icamente ,  a  pesqu isa  se  desenvo lveu  a  pa r t i r  de  
um t raba lho  rea l izado  com os  es tudan tes ,  que  p roduz i ram,  como 
pa r te  das  a t iv idades  cor ren tes  das  au las ,  as  fon tes  p r inc ipa is  a  
serem ana l i sadas .  E  fo ram usadas t rês  t ipos  de las  ao  longo  da  
pesqu isa :  em pr ime i ro  luga r,  em  te rmos  de  impo r tânc ia ,  es tão  as  
p róp r ias  pos tagens  rea l i zadas  pe los  es tudan tes  nas  redes  soc ia is ,  
como pa r te  do  t raba lho ;  em segundo  luga r,  os  re la tó r ios  esc r i tos  
pe los  es tudan tes  ao  f i na l  da  o f i c ina ;  e ,  em te rce i ro ,  um d iá r io  de  
campo man t ido  po r  m im,  enquan to  p ro fesso r,  duran te  a  sequênc ia  
d idá t i ca  f ina l  do  t raba lho ,  que  se rv iu  pa ra  ba l iza r  os  avanços  
ob t idos  no  decor re r  das  au las  e  a  aná l ise  da  ú l t ima pos tagem.  
A pa r t i r  dessas  t rês  fon tes ,  busque i  ana l isa r  como  se  dava  a  
re lação  dos  es tudan tes  com os  con teúdos es tudados e  como  se  
ap rop r iavam de les  pa ra  re lac ioná- los  às  suas  p róp r ias  ques tões  e  
rea l i dades .  Qua is  temas surg iam dessas  assoc iações?  Que 
ques t ionamen tos  f i cavam ocu l tos  nas  au las ,  mas apa rec iam 




a judavam a  da r  sen t ido  àqu i lo  que  es tudavam? Com essas  
ques tões  no r teado ras ,  deb ruce i -me sob re  o  que  fo i  p roduz ido  po r  
e les .  
Quanto  ao  tex to  da  d i sse r tação  em s i ,  e le  se  d i v ide ,  pa ra  
a lém des ta  in t rodução ,  em t rês  cap í tu los .  In i c ia lmente ,  op te i  po r  
i nc lu i r  um  cap í tu lo  teó r i co ,  em que  os  conce i t os  fundamen ta is  
u t i l i zados  ao  longo  do  t raba lho  são  deba t idos .  Ne le ,  es tão  m inhas  
re fe rênc ias  e  teor i zações  a  respe i to  de  p ro tagon ismo e  passado  
p rá t i co ,  e ,  também,  re fe ren tes  ao  conce i to  de  temas  sens íve is  ou  
soc ia lmente  v ivos ,  que  não  faz iam pa r te  o r ig ina lmente  do  meu  
p ro je to ,  mas  que  se  to rnaram re levan tes  à  med ida  que  su rg i ram 
com g rande  fo rça  enquan to  os  t raba lhos  fo ram sendo  rea l i zados 
pe los  es tudan tes .  Uma ú l t ima seção ,  nesse  cap í tu lo ,  ca rac te r i za ,  
a inda ,  a  c ibe rcu l tu ra  e  o  amb ien te  v i r tua l ,  espaço  em que  a  o f ic ina  
com os  a lunos  fo i  rea l i zada ,  e  faz  uma  pequena rev i são 
b ib l i og rá f ica  de  t raba lhos  com essa  temát i ca  que  ju lgue i  
re levan tes  pa ra  se  d ia loga r  ao  longo  da  d isse r tação .  
O  cap í tu lo  segu in te  poder ia  se r  desc r i to  como  “o  que  fo i  
fe i t o ” .  É  ne le  que  faço  uma b reve  carac te r ização  da  esco la  e  dos  
es tudan tes  que  pa r t i c iparam da  pesqu isa ,  e ,  en tão ,  desc revo  
de ta lhadamente  qua l  fo i  a  m inha  p ropos ta  de  o f i c ina  u t i l i zando  as  
redes  soc ia is .  A ma io r  pa r te  do  cap í tu lo  é  ocupada,  a inda ,  com 
uma sequênc ia  d idá t i ca  expand ida  a  respe i to  do  naz i fasc i smo,  que  
fo i  rea l izada  como p reparação  pa ra  o  ú l t imo t raba lho  nas  redes  
soc ia is ,  no  qua l  ten te i ,  com ma io r  p ro fund idade ,  t ra ta r  dos  temas 
cen t ra is  da  d i sse r tação  jun to  aos  es tudan tes ,  v i sando  qua l i f i ca r  os  
seus  t raba lhos  pa ra  uma aná l i se  ma is  de ta lhada ,  no  ú l t imo 
cap í tu lo .  
Des taca -se ,  po r tan to ,  que  o  p lane jamento  do  t raba lho  jun to  
aos  a lunos  par t iu  dos  mode los  da  sequênc ia  d idá t ica  
p rob lemat izado ra  e  da  au la -o f i c ina .  Quanto  à  p r ime i ra ,  a  de f in i ção  
que  u t i l i zo  é  a  de  Rocha  (2015 ) .  Tra ta -se  de  “uma a l te rna t iva  de 




de seus  ob je t ivos  de  ap rend izagem ao  longo  de  um per íodo  
de l im i tado ”  (ROCHA,  2015 ,  p .  92 ) .  O ob je t i vo  é  pe rm i t i r  um 
p lane jamento  de  méd io  p razo ,  em que  as  au las  de  um de te rm inado  
con teúdo  são  conca tenadas e  seguem uma  sequênc ia  de f in ida  
pe lo  p ro fesso r,  e  pe rmi tem a  a l te rnânc ia  de  d i fe ren tes 
metodo log ias  de  ens ino  duran te  sua  rea l ização .  O ca rá te r  
p rob lemat izado r  é  dado  pe lo  uso  de  uma ou  ma is  ques tões  
no r teado ras ,  que  gu iam a  abo rdagem dos  con teúdos e  “con fe re  
v i s ib i l idade  a  cada  au la  e  a  sua  es t ru tu ra  d idá t i ca ,  a r t i cu lando  
todas  as  es t ra tég ias  em to rno  dessa  ques tão ”  (ROCHA,  2015 ,  p .  
93 ) .  
A au la -o f ic ina ,  espec i f i camente ,  re fe re -se  ao  mode lo  de  uso  
da  rede  soc ia l  pa ra  a  rea l i zação  do  t raba lho  cu lm inan te  da  
sequênc ia  d idá t ica .  Tra ta -se  de  uma me todo log ia  em que :  
 
[...] o aluno é efetivamente visto como um dos agentes do seu próprio 
conhecimento, as atividades das aulas, diversificadas e intelectualmente 
desafiadoras, são realizadas por estes e os produtos daí resultantes são 
integrados na avaliação. (BARCA, 2004, p. 133) 
 
O  ob je t i vo ,  ass im,  é  o  de  co locar  no  cen t ro  da  p rá t i ca  
d idá t i ca  a  agênc ia  do  a luno ,  que  não  é  meramen te  um recep to r  
dos  con teúdos passados pe lo  p ro fesso r,  devendo ope rá - los  na  
cons t rução  do  seu  conhec imen to .  A f ina l ,  se  que remos va lo r iza r  e  
es t imu la r  o  p ro tagon ismo dos  es tudan tes ,  é  p rec iso  co loca r  essa  
agênc ia  como  e lemento  cen t ra l  da  p rá t i ca  pedagóg ica ,  jus t i f i cando  
a  esco lha  desse  mode lo .  
Nesse  pon to ,  também,  as  ano tações  fe i t as  em d iá r io  de  
campo du ran te  a  rea l i zação  da  sequênc ia  d idá t ica  fo ram 
re levan tes ,  uma vez  que  me pe rm i t i ram  reava l ia r  o  que  es tava  
sendo  rea l izado  a  cada  au la  m in i s t rada  jun to  aos  es tudan tes .  
Sob re  essa  ques tão ,  base io -me sob re tudo  na  aná l ise  de  Souza  e t  
a l .  (2015) ,  que ,  fundamentando-se  em Migue l  Zaba lza ,  des taca  
que  “ao  escrever  sob re  sua  p rá t i ca ,  o  p ro fessor  aprende  e  




do  d iá r io  é  um momen to  de  in f lexão  e  re f lexão ,  em que ,  
d is tanc iando-se  do  fa to  ocor r ido ,  podemos ana l isá - lo  e  
re in te rp re tá - lo  sob  uma nova  luz .  “ […]  aque les  que  esc revem 
d iá r ios  podem to rna r -se  inves t igado res  de  s i  p róp r ios  e ,  
consequentemen te ,  da  p rá t ica  que  desenvo lvem na  esco la ”  
(SOUZA e t  a l . ,  2015 ,  p .  185 ) .  Esse  exe rc íc io ,  a inda  que  menos  
impo r tan te  que  os  p róp r ios  t raba lhos  dos  es tudan tes ,  fo i  bas tan te  
re levan te  nesse  momento ,  po r  me pe rmi t i r  ava l ia r  os  e fe i tos  da  
sequênc ia  d idá t ica  enquanto  e la  oco r r ia  pa ra ,  pos te r io rmente ,  
fundamenta r  a  aná l ise  dos  t raba lhos  f ina is  que  de la  se  o r ig inaram.  
O ú l t imo cap í tu lo  da  d i sse r tação ,  en f im ,  t ra ta  da  p róp r ia  
aná l ise  dos  t raba lhos  rea l i zados  pe los  es tudan tes .  C inco  
t raba lhos  fo ram rea l i zados  du ran te  o  ano ,  dos  qua is  sendo  os  
qua t ro  p r ime i ros  ava l iados  ma is  supe r f ic ia lmente ;  e  ao  ú l t imo,  
como cu lm inânc ia  da  sequênc ia  d idá t i ca  expos ta  no  cap í tu lo  
an te r io r,  fo i  dado  um espaço  p ro longado ,  pa ra  uma ava l iação  ma is  
ap ro fundada  acerca  de  como  os  temas cen t ra is  da  d isse r tação  
a r t i cu la ram-se  aos  o lhos  dos  es tudan tes .  A lém desses  t raba lhos ,  
o  cap í tu lo  também se  deb ruça  sob re  os  re la tó r ios  esc r i tos  po r  
e les ,  nos  qua is  ava l ia ram o  t raba lho  que  rea l iza ram ao  longo  do 




2  ALGUMAS CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS  
 
Nes te  cap í tu lo ,  p re tendo  rea l i za r  a lguns  pequenos deba tes  
teór i cos  a  respe i to  de  temas que  su rg i ram ao  longo  do  t raba lho  de  
pesqu isa  e  que  se  to rna ram de te rm inan tes  na  metodo log ia  e  na  
aná l ise  f ina l  dos  resu l tados .  Do is  conce i tos ,  já  menc ionados ,  são  
fundamenta is  para  a  d isse r tação ,  e  são  deba t idos  e  a r t i cu lados  
en t re  s i  nas  duas  p r ime i ras  seções :  o  p ro tagon ismo  e  o  passado  
p rá t i co .  
A lém de les ,  f i cou-me c la ro ,  duran te  a  rea l ização  da  o f i c ina  e  
da  aná l i se  f ina l  dos  dados  ob t idos ,  que  hav ia  ou t ro  ângu lo  teó r i co  
que  e ra  fundamenta l  para  en tende r  os  t raba lhos  rea l i zados .  A 
teor i zação  a  respe i to  de  temas  sens íve is  ou  soc ia lmente  v ivos ,  
conquan to  não  mu i to  ap ro fundada ,  most ra -se  impo r tan te  pa ra 
en tende r  o  pape l  que  e les  possuem no  un ive rso  juven i l  esco la r  e  
po r  que  fo ram tão  f requen tes  nos  t raba lhos  rea l izados  sob  a  ég ide 
do  seu  p ro tagon ismo.  
O cap í tu lo  a inda  possu i  a lguns  b reves  comentá r ios  sob re  o  
amb ien te  v i r tua l  e  a  cu l tu ra  d ig i ta l .  En tendo  que  esses  
re fe renc ia i s  não  são  cen t ra is  pa ra  a  pesqu isa ,  mas  s im 
tangenc ia is  aos  seus  temas p r inc ipa is ;  não  enxe rgo  es ta  
d isse r tação  p rop r iamente  como um t raba lho  sob re  H is tó r ia  D ig i ta l ,  
mas um em que  as  redes  soc ia is  são ,  essenc ia lmente ,  o  espaço  
em que  a  o f ic ina  fo i  rea l izada  pe los  es tudan tes ,  o  me io  no  qua l  
e les  pode r iam exe rcer  seus  p ro tagon ismos,  um ambien te  fami l ia r,  
que  u t i l i zam regu la rmente  e  com o  qua l  es tão  hab i tuados  a  l i da r  
em suas  v idas  co t id ianas .  A inda  ass im,  ca rac te r i za r  esse  espaço  é  
impo r tan te ,  se  qu isermos mante r  o  r igo r  na  aná l i se  dos  
resu l tados ;  e  a  seção  se  serve ,  a inda ,  de  uma  pequena rev i são  
b ib l i og rá f ica  de  ou t ros  t raba lhos  que  u t i l i zam o  me io  v i r tua l  como 






2.1  Pro tagonismo e  autonomia  –  noções e  debates  
 
Um conce i to -chave  para  es te  t raba lho  e  que  deve  se r  
deba t ido  com a lguma ex tensão  é  o  de  pro tagon ismo .  O  conce i to  é ,  
em um p r ime i ro  momento ,  empres tado  da  l i te ra tu ra  e  o r ig inado  no  
tea t ro  g rego  c láss ico ,  em que  o  t e rmo pro tagon is tés  e ra  u t i l i zado  
pa ra  re fe r i r - se  ao  pe rsonagem pr inc ipa l  de  uma obra ,  ou ,  
l i t e ra lmente ,  “aque le  que  age  p r ime i ro ”  (FERRETI ;  Z IBAS 
TARTUCE,  2004 ,  p .  413 ) .  E le  também é ,  no  en tan to ,  usado  com 
cer ta  f requênc ia  no  âmb i to  do  a t i v i smo soc ia l ,  no  qua l  su rge  
cercado  de  uma cer ta  po lêmica ,  a lém de  es ta r  sendo  deba t ido  na  
educação  após  apa recer  p roem inen temen te  em p ro je tos  de  
re fo rma cu r r i cu la r.  
Souza  (2009 )  resga ta  o  uso  do  conce i to  desde  meados da  
década  de  1990 ,  quando e le  apa rece  com des taque  em 
documentos  o f ic ia i s  de  o rgan izações  do  te rce i ro  se to r,  
espec ia lmente  aque les  vo l t ados  pa ra  a  juven tude  pob re  de  
g randes cen t ros  u rbanos.  Segundo a  au to ra ,  e le  possu i  uma  
conce i tuação  vaga ,  podendo se  re fe r i r  a  um:  
 
[...] método, princípio ou eixo pedagógico cuja ênfase na atividade do 
educando […] o deslocaria de uma posição considerada passiva, de mero 
beneficiário ou depositário de conhecimentos, para uma posição de 
participação ativa. Outras vezes, protagonismo juvenil parece designar não 
um método ou princípio pedagógico, mas certa capacidade intrínseca ao 
jovem, a de ser protagonista – ou ator principal – no desenvolvimento do 
país, da chamada comunidade e do seu próprio. (SOUZA, 2009, p. 3) 
  
Essa  imprec isão  teó r i ca ,  segundo Souza ,  não  é  uma  
deb i l idade  do  d iscurso ,  mas uma  es t ra tég ia  re tó r ica ,  uma  fo rma  de  
fac i l i ta r  a  f abr i cação  de  um consenso .  E la  o  re lac iona  a  uma 
con t inuação  dos  p ro je tos  que  v isam amp l ia r  a  pa r t i c ipação  da  
juven tude  na  po l í t i ca  desde  o  ano  de  1985 ,  dec la rado  o  Ano 
In te rnac iona l  da  Juven tude  pe la  Organ ização  das  Nações Un idas  
(SOUZA,  2009 ,  p .  3 ) .  Nessa  p r ime i ra  apropr iação  do  te rmo,  




s im ao  a t i v i smo e  às  po l í t i cas  púb l icas  pa ra  a  juven tude ;  e  é  à  
med ida  que ,  inev i tave lmente ,  essas  po l í t i cas  p rec isam se  
deb ruça r  sob re  o  amb ien te  esco la r,  em que  se  dá  a  fo rmação 
desse  jovem,  que  o  te rmo i rá  aden t ra r  esse  con tex to .  
Mu i to  da  c r í t i ca  que  a  au to ra  faz  ao  conce i to  pa r te  de  um 
ques t ionamen to  à  concepção  de  soc iedade p resen te  nessas  
po l í t i cas .  Pa ra  e la ,  o  te rmo to rna-se  despo l i t i zan te  à  med ida  que  
t roca  o  d i scu rso  po l í t i co  po r  uma  espéc ie  de  s imu lac ro  ou 
encenação ,  va lendo -se  da  metá fo ra  tea t ra l  pa ra  conver te r  o  
espaço  púb l i co  em um mero  cenár io  da  v ida  soc ia l  (SOUZA,  2009 ,  
p .  10 ) .  O  sen t ido  ú l t imo  dessas  po l í t i cas  se r ia  o  de  esvaz ia r  de  
s ign i f i cado  comun i tá r io  a  a tuação  soc ia l ,  ind i v idua l izando  a  
pa r t i c ipação  da  juven tude  como uma  fo rma  de  p romover  o  t raba lho  
vo lun tá r io ,  g ra tu i to ,  em p ro l  de  uma “mudança  no  mundo ” ,  nunca  
de f in ida  em te rmos  espec í f i cos  (SOUZA,  2009 ,  p .  17 ) .  
O a r t igo  de  Fe r re t i ,  Z ibas  &  Ta r tuce  (2004 )  é  ma is  de ta lh i s ta  
ao  t ra ta r  da  acepção  do  te rmo no  con tex to  das  re fo rmas 
educac iona is ,  espec i f i camente ,  no  caso  de les ,  das  d i re t r i zes  pa ra  
o  ens ino  méd io  es tabe lec idas  em 1998  pe lo  gove rno  de  Fe rnando 
Hen r ique  Cardoso .  Pe lo  seu  con tex to  ma is  espec í f i co ,  resga tam 
um t ipo  de  pedagog ia  vo l tada  pa ra  a  pa r t i c ipação  a t i va  dos  a lunos  
de  um pe r íodo  an te r io r,  das  décadas de  1920  e  1930 ,  quando o  
pensamento  de  John  Dewey passou  a  se r  ado tado  po r  f i lóso fos  da  
educação  b ras i le i ros  (FERRETI ;  Z IBAS TARTUCE,  2004 ,  p .  412) .  
É  na  década de  1990 ,  no  en tan to ,  que  o  te rmo p ro tagon ismo  
passa  a  su rg i r  em documentos  o f i c ia is ,  tendo  pape l  p roem inen te  
nas  re fe r idas  d i re t r i zes .  
Os au to res  in i c iam,  a  pa r t i r  da í ,  um d iá logo  com d ive rsas  
acepções a  respe i to  do  conce i to  em d i fe ren tes  fon tes ,  de  teó r icos  
a  documentos  o f ic ia i s ,  buscando  compreende r  como  a  de f in ição  
co locada  nas  d i re t r i zes  cu r r i cu la res  se  inse re  em me io  a  e les .  
Mu i tos  dos  pon tos  levan tados  a  pa r t i r  dessas  aná l i ses  




Souza .  O p ro tagon ismo  apa rece  assoc iado ,  p r inc ipa lmente ,  às  
po l í t i cas  pa ra  a  juven tude ;  os  au to res  chegam mesmo a  no ta r  
como e le  sempre  aparece  re lac ionado  ao  “p ro tagon ismo da  
juven tude ” ,  enquan to  é  p re fe r í ve l  o  t e rmo  “pa r t i c ipação ” 
(FERRETI ;  Z IBAS TARTUCE,  2004 ,  p .  413 )  quando re fe r ido  ao  
pape l  dos  pa is  no  co t id iano  esco la r.  A ide ia  de  p ro tagon ismo é 
assoc iada  ao  con tex to  da  soc iedade  pós- indus t r ia l ,  às  mudanças  
no  t raba lho  es t ru tu rado  sob  o  cap i ta l  e  ao  avanço  nos  campos 
c ien t í f i cos  e  tecno lóg icos .  Como resu l tado  dessas  t rans fo rmações,  
o  te rmo su rge ,  em educação ,  como uma fo rma de  p romove r  idea is  
de  c idadan ia  e  de  par t i c ipação  soc ia l ,  po rém imbr icados  em uma 
noção  ind iv idua l i zan te  e ,  a té  mesmo em cer to  pon to ,  
despo l i t i zan te ,  ao  a tom iza r  os  a to res  e  esvaz ia r  de  sen t ido  a  ação 
comun i tá r ia  e  democrá t i ca ,  va lo r i zando ,  em vez  d isso ,  o  pape l  de  
um p ro tagon is ta  s ingu la r  (FERRETI ;  Z IBAS TARTUCE,  2004 ,  p .  
414 ) .  
Fundamenta lmen te ,  o  que  ambos os  t raba lhos  expõem é  o  
cará te r  despo l i t i zan te  com que  o  conce i to  de  p ro tagon ismo é  
co locado  em documentos  o f ic ia is  de  o rgan izações  do  te rce i ro  
se to r.  Mu i to  se  deve ,  no  en tan to ,  à  f o rma demas iadamen te  vaga 
com que  e le  é  apresen tado ,  jogado  em me io  a  um emaranhado de  
conce i tos  sem conexões ,  de  fo rma a  fac i l i ta r  a  ace i tação  de  um 
consenso  sem que  se ja  p rec iso  de f in i - l o  em te rmos  espec í f i cos .  
Fe r re t i ,  Z ibas  &  Ta r tuce  ind icam isso  de  fo rma espec ia lmente  
c la ra ,  ao  es tabe lece rem os  conce i tos  aos  qua is  e le  cos tuma  se r  
assoc iado :  
 
Entretanto, a revisão bibliográfica sobre o tema indica que o “protagonismo 
dos jovens/alunos” é um conceito passível de diferentes interpretações e, 
além disso, imbrica outros conceitos igualmente híbridos, como 
“participação”, “responsabilidade social”, “identidade”, “autonomia” e 
“cidadania”. Nem mesmo a distinção conceitual entre “participação” e 
“protagonismo” é clara na bibliografia consultada. Ou seja, um autor pode-
se referir a “protagonismo” em contextos em que outro falaria de 
“participação”, e vice-versa, havendo, ainda, casos em que as duas 
expressões são usadas como sinônimos. (F E R R E T I ;  Z I B A S  




A p r ime i ra  a t i tude  a  se r  tomada,  como fo rma  de  po l i t i za r  o  
conce i to ,  por tan to ,  deve  se r  o  de  de f in i - lo  com c la reza ,  
exp l i c i tando  de  fo rma  ob je t iva  o  que  en tendo  quando  me  re f i ro  a  
e le .  Da  fo rma como o  compreendo,  o  conce i to  de  p ro tagon ismo,  
em educação ,  envo lve  fundamenta lmente  uma pedagog ia  a t i va ,  
que  enxerga  o  es tudan te  como o  cen t ro  da  a t i v idade  educa t iva  e  é  
vo l tada  essenc ia lmente  pa ra  a  ação ,  po r  m im  v i s ta  como  não  
ind iv idua l izada  e  a tomizada ,  mas com s ign i f i cado  po l í t i co  e  soc ia l .  
Nesse  sen t ido ,  o  p róp r io  p ro tagon ismo não  p rec isa  se r  v i s to  de  
fo rma ind iv idua l  –  há  também o  p ro tagon ismo dos  g rupos  soc ia i s ,  
das  p rópr ias  iden t idades  de  c lasse ,  de  raça ,  de  gêne ro  e  de 
sexua l idade ,  en t re  ou t ras ,  que  os  a lunos  podem ar t icu la r  e  que ,  
con fo rme deve  f i ca r  ma is  c la ro  na  aná l ise  dos  resu l tados  da  
pesqu isa ,  apa recem com des taque  e  espon tane idade  quando o  seu  
p róp r io  p ro tagon ismo  é  respe i tado  e  es t imu lado .  
É  pe lo  pape l  cen t ra l  dado  ao  t raba lho  do  a luno  que  p re f i ro  
fa la r  em p ro tagon ismo no  lugar  de  pa r t i c ipação ,  que  pode r ia  da r  a  
en tende r  que  se r ia  um pape l  menor,  l im i tado .  Não  que rendo ,  com 
i sso ,  d im inu i r  a  impo r tânc ia  do  p ro fesso r,  que  a inda  possu i  uma 
função  fundamenta l  como p ropos i to r,  o r ien tador,  med iado r  e  
ava l iador  do  seu  desenvo lv imento ,  p re f i ro  um te rmo que  co loque  o  
a luno  em ev idênc ia .  Ao  mesmo tempo,  a  ên fase  na  ação  me faz  
va lo r iza r  um te rmo  que  ev idenc ie  esse  pape l :  a  metá fo ra  tea t ra l ,  
nesse  sen t ido ,  me se rve ,  po is  co loca  o  a luno  em cond ição  de  ag i r  
e  causar  t rans fo rmações s ign i f i ca t i vas  no  mundo ao  seu  redo r.  
I sso  d i fe re  o  p ro tagon ismo,  po r  exemp lo ,  de  autonomia ,  um 
conce i to  impor tan te  e  com o  qua l  p re tendo  d ia loga r,  mas que ,  
nes te  con tex to ,  fa r ia  com que  eu  pensasse  em uma  pedagog ia  
menos a t iva  e  ma is  pass iva ,  vo l tada  apenas pa ra  o  
desenvo lv imento  de  competênc ias .  
Meu d iá logo  se  faz  espec ia lmente  com o  t raba lho  de  
Conce ição  (2018) ,  que ,  também a  pa r t i r  das  tecno log ias  da  




na ação  do  a luno ,  na  sua  cu r ios idade  e  na  in i c ia t iva  para  a  
pesqu isa  e  a  cons t rução  do  conhec imento .  Como e la ,  enxe rgo  
também a  p rá t ica  d idád ica  p ro tagon izada  pe lo  a luno  como uma 
rea l i zação  do  idea l  f re i reano  de  uma pedagog ia  que  se ja  
l i be r tado ra  e  emanc ipado ra ,  ressa l tando  a  impo r tânc ia  de  
ins t iga rmos a  cu r ios idade  e  es t imu la rmos os  a lunos  a  cons t ru í rem 
sua  v isão  de  mundo a  par t i r  dos  sabe res  adqu i r idos  na  esco la .  O 
p ro tagon ismo juven i l  passa  a  se r,  nessa  v isão :  
 
[...] um importante instrumento na formação de sujeitos verdadeiramente 
autônomos, de cidadania e participação política ativa, questionadores, 
capazes de não apenas apoiar e assistir as mudanças sociais, […] não 
assistir a mudança mas participar da mudança, não apenas de uma nova 
escola mas de uma nova sociedade. (CONCEIÇÃO, 2018, p. 39– 40) 
 
O  que  busco  com o  conce i t o  de  p ro tagon ismo,  po r tan to ,  é  
uma pedagog ia  que  se ja  cen t rada  na  au tonom ia ,  mas também,  e  
p r inc ipa lmente ,  na  in ic ia t i va  dos  a lunos .  Busco  uma fo rma  de  
ens ina r  e  t raba lha r  em au la  que  não  se  f ie  por  uma d idá t ica  
bu rocrá t ica  e  ence r rada  nos  muros  da  esco la ,  mas que  pe rm i ta  ao  
educando  in te rv i r  e  enxe rga r  uma poss ib i l idade  de  a tuação  no  
mundo  que  o  ce rca ,  a judando -o ,  d ia le t icamen te ,  a  cons t ru i r  o  seu  
conhec imen to  a  pa r t i r  dessa  in te rvenção .  
 
O professor que pensa certo deixa transparecer aos educandos que uma 
das bonitezas de nossa maneira de estar no mundo e com o mundo, como 
seres históricos, é a capacidade de, intervindo no mundo, conhecer o 
mundo. (FREIRE, 2016, p. 30) 
 
Den t ro  des ta  busca ,  no  en tan to ,  é  p rec iso  reconhece r  que  as  
l im i tações  apon tadas  pe los  au to res  an te r io rmente  c i tados  
possuem va l idade  e  devem se r  en f ren tadas ,  pa ra  que  ha ja  uma 
po l i t i zação  e  ress ign i f i cação  do  conce i to .  Tenho ,  para  m im ,  que  é  
nesse  pon to ,  p r inc ipa lmen te ,  que  o  ens ino  da  H is tó r ia  se  faz  






2.2  Present ismo e  o  passado prá t ico 
 
Como d iscu t ido  na  seção  an te r io r,  nos  te rmos  em que  
cos tuma se r  p ropos to  em documentos  o f i c ia i s  de  o rgan izações  do  
te rce i ro  se to r  e  em re fo rmas cu r r i cu la res ,  o  p ro tagon ismo tende  a  
ser  um conce i to  despo l i t i zan te ,  que  ind iv idua l iza  a  ação  soc ia l  e  
esvaz ia  o  seu  s ign i f i cado  comun i tá r io .  Segundo Souza ,  esse  
consenso  “deco r re  de  uma exp l i cação  pa ra  a  soc iedade ,  segundo 
a  qua l  não  há  a l te rna t i va  econôm ica ,  po l í t i ca  e  soc ia l  que  imp l ique  
uma rad ica l  t rans fo rmação”  (SOUZA,  2009 ,  p .  15 ) .  Em uma  
soc iedade  v i s ta  já  como p ron ta  e  com poucas  poss ib i l idades  de  
mudança ,  o  pape l  da  juven tude ,  ass im  como  o  das  po l í t i cas 
vo l tadas  pa ra  e la ,  é  apenas  o  de  se r  inc lu ída  nos  seus  p rocessos  
bu rocrá t icos  –  e  ser ia  essa  a  função  espe rada  de  uma  educação  
vo l tada  pa ra  o  p ro tagon ismo,  que  da r ia  ao  jovem o  seu  pape l  a  
cumpr i r  no  pa lco  soc ia l .  
Oco r re -me que ,  pos to  nesses  te rmos ,  o  conce i to  de  
p ro tagon ismo pa rece  v i r  esvaz iado ,  sem a  mesma po tênc ia  que  a  
p róp r ia  metá fo ra  tea t ra l  pa rece  in ic ia lmente  suger i r.  I sso  oco r re  
po rque ,  em g rande  par te ,  e le  é  ap resen tado  com um teo r  
p resen t is ta ,  em que  o  foco  se  concen t ra  no  fazer  no  t empo 
p resen te ,  “des -h is to r i zado ” ,  em  con t rapon to  a  uma  ação  po l í t i ca  
s ign i f i ca t iva .  
O  p resen te í smo,  enquan to  ca tego r ia  h i s to r iog rá f i ca ,  é  
ap resen tado  po r  Ha r tog  (2013 )  a  pa r t i r  do  conce i to  de  reg imes de  
h is to r i c idade .  Esse  conce i to  expõe  a  fo rma  como  as  
tempora l idades  –  passado ,  p resen te  e  f u tu ro  –  se  a r t i cu lam 
enquanto  ca tego r ias  de  aná l i se ,  com uma  de las  ag indo  como a 
dom inan te  sobre  as  dema is .  E le  pode  se r  um reg ime vo l tado  pa ra  
o  passado ,  po r  exemplo ,  como o  fo i  em boa  pa r te  das  soc iedades  
oc iden ta is  t rad ic iona is ,  pe lo  menos desde  a  h is to r ia  mag is t ra  
c láss i ca ;  ou ,  en tão ,  pa ra  o  fu tu ro ,  como o  fo i  nos  tempos  




Para  Ha r tog ,  desde  1989  te r íamos passado  pa ra  um te rce i ro  
reg ime dominan te ,  o  qua l  e le  denom ina  como  presen t ismo .  A 
ascensão  desse  modo  de  se  re lac ionar  com o  tempo  pe rpassa  
todo  o  sécu lo  XX,  desde  a  des i lusão  com o  p rog resso  decor ren te  
das  Guer ras  Mund ia is  a té  as  revo l tas  cu l tu ra i s  da  década de  
1960 ,  cu lm inando,  en f im ,  com a  queda do  Muro  de  Be r l im  e  a  
consequente  desa r t icu lação  do  soc ia l i smo  sov ié t ico  enquanto  
a l te rna t i va  po l í t i ca .  
 
O futurismo deteriorou-se sob o horizonte e o presentismo o substituiu. O 
presente tornou-se o horizonte. Sem futuro e sem passado, ele produz 
diariamente o passado e o futuro de que sempre precisa, um dia após o 
outro, e valoriza o imediato. (HARTOG, 2013, p. 148) 
 
O  que  ca rac te r i za  o  reg ime de  h is to r i c idade  p resen t is ta ,  
ass im,  é  uma  tempora l idade  sem f luxo ,  em que  apenas o  imed ia to  
e  o  momentâneo  tem se rven t ia ,  sem o  peso  do  passado  sob re  s i  
nem a  âns ia  pe lo  fu tu ro  no  ho r i zon te .  Sem H is tó r ia ,  a  ação  soc ia l  
pe rde  o  s ign i f i cado  e  a  mudança  s ign i f i ca t i va  das  cond ições  de  
v ida  de ixa  de  se r  uma poss ib i l idade .  
Não  me parece  co inc idênc ia ,  den t ro  do  con tex to  p ropos to  po r  
Ha r tog ,  que  se ja  j us tamente  esse  o  pe r íodo  em que  o  conce i t o  de  
p ro tagon ismo  passa  a  te r  p ro jeção  nas  p ropos tas  e  nas  po l í t i cas  
púb l icas  pa ra  a  juven tude .  Há  uma  s im i la r idade  mu i to  g rande  
en t re  as  l im i tações  do  conce i to  deba t idas  an te r io rmente  e  a  
conce i tuação  do  p resen t i smo na  obra  de  Ha r tog :  o  foco  no  
imed ia to ;  o  fazer  esvaz iado  de  s ign i f i cado  soc ia l  como 
con t rapos ição  à  ação  po l í t i ca  soc ia lmen te  s ign i f i ca t i va ;  a  
desc rença  quan to  à  poss ib i l idade  de  uma mudança  p ro funda  e  
verdade i ra .  Em ce r to  sen t ido ,  quando  abo rdado  da  fo rma  p ropos ta  
nesses  documentos ,  é  fác i l  pensa r  no  p ro tagon ismo como uma 
pedagog ia  vo l tada  pa ra  o  p resen t i smo,  ou  uma d idá t i ca  do  
imed ia to .  
Como já  expos to  an te r io rmen te ,  no  en tan to ,  não  penso  que  




l im i tações .  Quando buscamos o  seu  s ign i f i cado  o r ig ina l ,  na  
metá fo ra  re t i rada  das  a r tes  cên icas ,  vemos que  o  p ro tagon is ta  é  
j us tamente  aque le  que  age ,  e  a  sua  ação  possu i  s ign i f i cado ,  se rve  
pa ra  co locar  a  t rama  em mov imen to ,  e  muda,  com isso ,  as  
cond ições  ao  seu  redo r.  Uma pedagog ia  vo l tada  pa ra  o  
p ro tagon ismo não  deve r ia ,  po r tan to ,  se r  também um incen t i vo  à  
essa  ação  s ign i f i ca t iva ,  que  t raz ,  ou  ao  menos pe rm i te  enxerga r,  
uma poss ib i l idade  de  mudança?  
Esse  é  o  pon to  em que  ac red i to  que  o  ens ino  de  H is tó r ia  
pode  a inda  se  faze r  re levan te  e  te r  um s ign i f i cado  p rá t ico  na  v ida  
dos  es tudan tes .  Re tomando a  de f in ição  c láss ica  de  March  B loch  –  
da  H is tó r ia  como a  c iênc ia  da  human idade  no  tempo – ,  penso  que  
e la  pode  se r  um reméd io  a  esse  imed ia t i smo:  ao  h i s to r ic iza r  o  
tempo p resen te  e  reco locá - lo  em um f luxo  con t ínuo ,  que  pa r te  do  
passado  e  tem o  fu tu ro  como ho r izon te ,  e la  perm i te  da r  um 
sen t ido  pa ra  esse  tempo e  resga ta r  o  s ign i f i cado  da  ação  soc ia l  
t rans fo rmadora .  
Pa r to  aqu i  de  um conce i to  de  M ichae l  Oakesho t t ,  na  fo rma 
como fo i  pos te r io rmente  ap rop r iado  po r  Hayden Whi te .  O que  e le  
chama de  passado  p rá t ico  é  ca rac te r izado  como um modo  de  ve r  o  
passado  que :  
 
é estabelecido a serviço do “presente”, é relacionado com este presente de 
um modo prático e do qual, então, podemos retirar lições e aplicá-las ao 
presente, para antecipar o futuro (ou, pelo menos, o futuro próximo) e 
fornecer razões, se não justificação, para as ações nele tomadas em nome 
de um futuro melhor do que a atual dispensação. (WHITE, 2018, p. 17) 
 
En tendo ,  da  fo rmu lação  de  Wh i te ,  que  a  ide ia  de  p ra t i c idade  
não  pode  se r  con fund ida  com u t i l i t a r i smo  –  não  é  um passado  út i l ,  
no  sen t ido  de  que  deve  se rv i r  para  jus t i f i ca r  o  p resen te ,  ou  se ja ,  
que  apenas  o  recu rso  ao  tempo  p resen te  deve  jus t i f i ca r  o  es tudo 
do  passado .  A inda  ass im,  t ra ta -se  de  um passado que  possu i  um 
s ign i f i cado  p rá t ico  e  a lgo  a  d i ze r  sob re  a  rea l idade  p resen te  de  




essenc ia lmen te  vo l tado  pa ra  o  p resen te ,  e  para  o  que  e le  pode  
nos  d i ze r  e  como pode  nos  a juda r  a  en tende r  e  a  ag i r  no  tempo 
em que  v i vemos.  
Sabemos,  é  c la ro ,  que  o  es tudo  do  passado  sempre  é  
re lac ionado  ao  p resen te ;  que  e le  é :  
 
[...] elaborado, pensado, e tratado na sua relação diferencial com o 
presente; ele existe nesta escavação que se faz a partir do contemporâneo 
buscando a construção das fronteiras que separam as duas temporalidades. 
(JÚNIOR, 2012, p. 30)  
 
No  en tan to ,  o  passado  p rá t i co  es tabe lece  também uma ou t ra  
re lação  en t re  as  tempora l idades :  a  do  p resen te  não  apenas como  
pon to  de  pa r t ida ,  do  qua l  se  o r ig ina  as  pergun tas  que  fa remos ao  
passado ,  mas também como o  ponto  de  chegada ,  em que  i remos 
ope ra r  os  conce i tos  e  fo rmu lações  que  fazemos  a  respe i to  do 
passado ,  e  sendo  o  que  es te  es tudo  i rá ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  
a juda r  a  me lhor  compreende r  e  s ign i f i ca r.  
A p ropos ta  de  ens ino  que  p re tendo  desenvo lve r  se  
fundamenta  nessa  re lação  d ia lé t i ca  es tabe lec ida  en t re  o  passado 
e  o  p resen te .  Vo l tando  o  es tudo  do  passado  para  o  p resen te ,  é  
uma  de  m inhas  h ipó teses  ex is t i r  um  ma io r  enga jamento  dos  
a lunos ,  que  conseguem compreende r  me lho r  a  re lação  en t re  os  
con teúdos  es tudados e  seus  ques t ionamentos  e  suas  rea l idades 
p resen tes .  Pa ra  a lém d isso ,  essa  re lação  os  a juda  a  c r ia r  um 
s ign i f i cado  pa ra  a  sua  ação  soc ia l  e  a  romper  com o  imed ia t ismo e  
a  f a l ta  de  sen t ido  que  o  reg ime de  h i s to r ic idade  p resen t i s ta  
impõe,  p reenchendo  de  sen t ido  h i s tó r ico  o  seu  p ro tagon ismo.  
 
2.3  Dos  temas sensíve is  ou soc ia lmente  v ivos  
 
O r ig ina lmente ,  não  e ra  o  meu  ob je t i vo  t raba lha r  a  temát ica  
dos  con teúdos  sens íve is  nes ta  d isser tação .  No  en tan to ,  à  med ida  
que  o  p ro tagon ismo dos  es tudan tes  fo i  es t imu lado ,  e  fo i  dado  um 




p resen te ,  o  resu l tado  inespe rado  fo i  jus tamente  que  esses  temas 
surg i ram espon taneamente  em suas  pos tagens  –  po is  são  
ques tões  que  os  enga jam,  sob re  as  qua is  pensam e  re f le tem,  e  
que  fazem pa r te  dos  seus  un ive rsos  par t i cu la res .  Dessa  fo rma,  
to rnou-se  necessá r io  também uma busca  de  re fe renc ia i s  sob re  
esse  assun to  e  sob re  os  temas sens íve is  ma is  f requen tes  em seus  
t raba lhos .  
O en tend imento  de  temas sens íve is  ado tado  é  a l i nhado ,  
p r inc ipa lmente ,  ao  de  Fa la ize  (2014 ) .  Pa ra  e le ,  re tomando o  
t raba lho  de  Lega rdez  e  S immeauneux,  o  que  ca rac te r i za  um tema 
sens íve l  é  a  sua  v i vac idade  na  soc iedade e  o  f a to  de  que  a  sua  
p resença  nos  espaços  de  m íd ia  o  to rna  con t rove rso  em sa la  de 
au la  (FALAIZE,  2014 ,  p .  228 ) .  São  ques tões  po lêm icas ,  sob re  as  
qua is ,  f requen temen te ,  a inda  não  há  um consenso ;  e  que  são ,  po r  
i sso ,  p rop íc ias  a  de ixa rem os  p ro fessores  em uma  s i tuação  de  
descon fo r to ,  sem saber  o  que  responde r  f ren te  aos  
ques t ionamen tos  dos  es tudan tes .  Por  causa  d i sso ,  um te rmo 
semelhan te ,  que  remete  a  ide ias  pa rec idas ,  é  o  de  ques tões  
soc ia lmente  v ivas  (PEREIRA;  SEFFNER,  2016 ) .  
No  caso  espec í f i co  do  B ras i l ,  a lguns  temas sens íve is  são  
também l igados  à  p róp r ia  h i s tó r ia  de  lu tas  de  ce r tos  g rupos 
soc ia is :   
 
[...] em busca de legitimidade para suas histórias e memórias, questionando 
a homogeneização que marca a ideia de nação. Junto a isso, os grupos 
buscam ampliar a representação política, e a luta por direitos faz emergir 
demandas identitárias. Ou seja, é uma luta que reivindica lembrar, manter 
viva uma memória e reparar o silêncio e as simplificações na narrativa 
histórica. (GIL; EUGÊNIO, 2018, p. 143) 
 
 
Es ta  de f in ição  nos  se rve ,  uma  vez  que  são ,  em g rande  pa r te ,  
essas  ques tões  re lac ionadas  às  iden t idades  que  emerg i ram nos  
t raba lhos  dos  a lunos  quando o  seu  p ro tagon ismo fo i  es t imu lado .  
Três  temas,  em espec ia l ,  t i ve ram des taque ,  pe la  cons tan te  




o rac ismo,  a  sexua l idade  e  o  gênero .  
Sob re  o  rac ismo,  ado to  aqu i  a  conce i tuação  de  Munanga 
(2004 ) ,  que  o  de f ine  como  “uma  c rença  na  ex is tênc ia  das  raças 
na tu ra lmen te  h ie ra rqu izadas  pe la  re lação  in t r ínseca  en t re  o  f í s ico  
e  o  mora l ,  o  f í s i co  e  o  in te lec to ,  o  f í s ico  e  o  cu l tu ra l ”  ( ib id . ,  p .  22 ) .  
O  tema  tem s ido  espec ia lmente  deba t ido  no  âmb i to  l eg is la t i vo  nas  
ú l t imas  décadas ,  com a  ap rovação  de  le is  e  pa receres  que  v i sam 
inc lu i r  as  ques tões  p rópr ias  das  re lações  é tn ico - rac ia is  den t ro  dos  
con teúdos esco la res .  Essas  le i s ,  das  qua is  se  des taca ,  pa ra  a  
d isc ip l ina  de  H is tó r ia ,  a  le i  10 .639 /03 ,  sob re  o  ens ino  da  h i s tó r ia  
da  Á f r i ca  e  da  cu l tu ra  a f ro -b ras i l e i ra  (BRASIL ,  2003 ) ,  vêm em 
respos ta  a  um longo  p rocesso  de  lu tas  po l í t i cas  do  mov imento  
neg ro  (GOMES,  2017 ) .  
S i lva  (2007 ,  p .  490 )  des taca  que  o  ob je t ivo  ú l t imo do  ens ino  
das  re lações  é tn ico - rac ia i s  é  a :  
 
[...] formação de cidadãos, mulheres e homens empenhados em promover 
condições de igualdade no exercício de direitos sociais, políticos, 
econômicos, dos direitos de ser, viver, pensar, próprios aos diferentes 
pertencimentos étnicoraciais e sociais. […] Isto é, em que se formem 
homens e mulheres comprometidos com e na discussão de questões de 
interesse geral, sendo capazes de reconhecer e valorizar visões de mundo, 
experiências históricas, contribuições dos diferentes povos que têm formado 
a nação, bem como de negociar prioridades, coordenando diferentes 
interesses, propósitos, desejos, além de propor políticas que contemplem 
efetivamente a todos. 
 
Nessa  pe rspec t i va ,  a  educação ,  de  uma  mane i ra  ge ra l ,  deve  
ser  reves t ida  de  um ca rá te r  an t i r rac i s ta ,  que  descons t rua ,  
c r i t i camente ,  as  h ie ra rqu ias  rac ia is  e  perm i ta  a  sua  supe ração  e  
sa l ien te  a  emergênc ia  de  uma soc iedade  ma is  j us ta  e  igua l i tá r ia .  A 
a tua l idade  e  a  re levânc ia  dessa  demanda  fo i  bas tan te  v is íve l  na  
o f i c ina  rea l izada  nas  redes  soc ia is ,  em  que  o  tema  do  rac i smo fo i  
o  ma is  repe t ido  pe los  es tudan tes  du ran te  suas  pos tagens .  
In i c ia lmen te ,  o  rac i smo apa receu  como  uma  p ropos ta  de  
pos tagem que  par t iu  do  p ro fesso r,  sendo  a  p r ime i ra  rea l i zada  em 




que  chamou a  a tenção ,  no  en tan to ,  fo i  a  pe rs i s tênc ia  do  tema ,  
mesmo pos te r io rmente ,  quando,  em ou t ras  a t iv idades ,  o  con teúdo  
da  pos tagem e ra  de ixado  em abe r to  pa ra  a  esco lha  de  cada  
es tudan te ,  mas  re lac ionada  ao  que  fo i  t raba lhado  em au la .  Essa 
p resença  bas tan te  s ign i f i ca t iva ,  mesmo quando  o  rac i smo  não  e ra  
o  cen t ro  da  d iscussão  em au la ,  deno ta  que  se ja  uma ques tão  
pe rceb ida  pe los  es tudan tes  como cen t ra l  em suas  p róp r ias  
expe r iênc ias ,  e  não  esgo tada  den t ro  do  espaço  rese rvado  a  e la  no  
cur r ícu lo  esco la r.  
Os  ou t ros  temas sens íve is  que  apa receram nos  t raba lhos  da  
o f i c ina ,  sexua l idade  e  gênero ,  são  te rmos que  f requen temente  se  
a r t i cu lam e  se  con fundem,  mas que ,  em ú l t ima ins tânc ia ,  não  são  
s inôn imos.  Pa ra  Lou ro  (1997 ,  p .  21 ) ,  essa  d i fe renc iação  passou  a  
ser  acen tuada ,  academicamente ,  com os  mov imentos  femin is tas  
ang lo -saxões ,  que  buscavam des taca r  o  ca rá te r  soc ia l  e  cu l tu ra l  
do  gêne ro ,  em opos ição  à  ca rac te r í s t i ca  meramen te  b io lóg ica  que  
v i r ia  do  sexo .  A sexua l idade ,  po r  ou t ro  lado ,  é  uma  denom inação  
que  v i r i a  a inda  de  ou t ro  con tex to ,  a r t i cu lada  em t raba lhos  ma is  
recen tes ,  sob re tudo  na  década de  1990 ,  e  d i z  respe i to  à  fo rma 
como os  ind iv íduos  v i vem seus  dese jos  e  p raze res  co rpo ra is .   
 
Suas identidades sexuais se constituiriam, pois, através das formas como 
vivem sua sexualidade, com parceiros/as do mesmo sexo, do sexo oposto, 
de ambos os sexos ou sem parceiros/as. Por outro lado, os sujeitos também 
se identificam, social e historicamente, como masculinos ou femininos e 
assim constróem suas identidades de gênero. Ora, é evidente que essas 
identidades (sexuais e de gênero) estão profundamente inter-relacionadas; 
nossa linguagem e nossas práticas muito freqüentemente as confundem, 
tornando difícil pensá-las distintivamente. No entanto, elas não são a 
mesma coisa. Sujeitos masculinos ou femininos podem ser heterossexuais, 
homossexuais, bissexuais (e, ao mesmo tempo, eles também podem ser 
negros, brancos, ou índios, ricos ou pobres etc). (LOURO, 1997, p. 26– 27) 
 
No  amb ien te  da  sa la  de  au la ,  essas  de f in i ções  se  fazem 
mu i to  p resen tes ,  po is  t ra ta -se  de  um amb ien te  de  encon t ro  de  
gêne ros ,  sexos  e  sexua l idades ,  fo rmado po r  um g rupo  e tá r io  que  
v i ve  essas  iden t idades ,  e  as  re lações  que  se  fo rmam en t re  e las ,  




(2016 ,  p .  77 ) ,  “uma sa la  de  au la  é  um amb ien te  gene r i f i cado  e  
igua lmente  sexua l izado .  Ou se ja ,  es tes  marcado res  es tão  
p resen tes  e  ope rando  o  tempo todo” .  
A inda  ass im,  são  temá t i cas  f requen temen te  sub l imadas como 
pa r te  da  d idá t ica  co t id iana ,  s i lenc iadas  em me io  aos  con teúdos 
p rog ramát i cos  t rad ic iona is .  Mon te i ro  &  Méndez (2017 ) ,  d iscu t indo  
o  gêne ro ,  e  cu ja  a rgumentação  pode  se r  fac i lmente  expand ida  
também pa ra  a  sexua l idade ,  des tacam que  i sso  é  fe i to  à  reve l ia  
dos  deba tes  h i s to r iog rá f icos  ma is  recen tes ,  em que  há  um es fo rço  
de  resga ta r  vozes  de  g rupos  s i l enc iados ,  desa f iando ,  mu i tas 
vezes ,  os  p ressupostos  ep is temo lóg icos  de  uma  c iênc ia  
fundamentada  na  na tu ra l i zação  dos  g rupos  dom inan tes  –  em 
ge ra l ,  mascu l inos ,  c isgêne ros ,  he te rossexua is  e  b rancos .  
I sso  já  pode r ia  ca rac te r iza r  as  temát i cas ,  na  de f in ição  de  
Fa la i ze ,  como temas  sens íve is ;  e  podemos cons ide ra r,  a inda ,  a  
sua  g rande  p resença  em espaços  de  míd ia .  Ta is  ques tões  es tão ,  
mu i tas  vezes ,  no  cen t ro  de  con t rové rs ias  a  respe i to  do  ens ino  
a tua l ,  a l vos  de  g rupos  fam i l ia res  e  po l í t i cos  que  que rem censu ra r  
e  con t ro la r  o  que  é  ens inado  nas  esco las .  A noção  de  “ ideo log ia  
de  gêne ro” ,   conquanto  ra ramente  u t i l i zada  na  sua  de f in ição  
o r ig ina l  ( JUNQUEIRA,  2019 ) ,  é  um espan ta lho  que  pa i ra  sob re  a  
ma io r ia  das  ten ta t i vas  de  l ida r  com e las  em sa la  de  au la ,  
mantendo -as  sob  v ig i lânc ia  cons tan te  f ren te  a  acusações de  
“e ro t iza r ”  c r ianças  e  ado lescen tes  –  a inda  que  sa ibamos que  é ,  
f requen temente ,  uma  acusação  vaz ia  e  h ipócr i ta ,  que  não 
con temp la  ou t ras  fo rmas de  e ro t ização  que  cabem nos  pad rões  de  
mora l idade  c i sgêne ro  e  he te rossexua is .  
O  que  p re tendo  a rgumen ta r,  no  en tan to ,  e  que  f i cou  c la ro  
du ran te  a  aná l i se  dos  t raba lhos  pub l icados  pe los  es tudan tes ,  é  
que  o  ens ino  desses  temas  não  é  tão  somente  uma  opção  do  
p ro fessor  –  são  também temas  que  movem e  enga jam os  p róp r ios  
es tudan tes ,  sobre  os  qua is ,  mu i tas  vezes ,  demonst ram in te resse  




p ro tagon ismo  dos  a lunos  e  pe rm i t i r  que  e les  f i zessem assoc iações  
dos  temas t ra tados  em au la  com aque les  que  os  mov iam a  se  
pos ic iona r  e  a  deba te r,  a  cons ta te  p resença  de  ta i s  temas  é  um 
s in toma desse  in te resse .  Se  queremos,  por tan to ,  um ens ino  que  
os  sens ib i l i ze ,  que  se ja  v is to  po r  e les  como reves t ido  de  sen t ido  e  
s ign i f i cado ,  são  con teúdos  dos  qua is  d i f i c i lmente  podemos nos  
esqu iva r.  
 
2.4  A c ibercul tura  e  as  redes socia is  como espaço  de  
protagonismo 
 
Há  do is  au to res  fundamen ta is  que  são  sempre  c i tados  
quando fa lamos sob re  as  tecno log ias  da  in fo rmação e  a  cu l tu ra  
d ig i ta l :  P ie r re  Lévy  e  Manue l  Cas te l l s .  Lévy  (2011 )  ana l isa  a  
c ibe rcu l tu ra  sob re tudo  po r  um ângu lo  cu l tu ra l ,  enxergando -a  como 
“o  novo  me io  de  comun icação  que  su rge  da  in te rconexão  mund ia l  
dos  computado res ”  (LÉVY,  2011 ,  p .  17 ) .  Já  Caste l l s  (1999 )  a  
ana l isa  de  um pa rad igma  vo l tado  pa ra  as  c iênc ias  po l í t i cas  e  
econôm icas ;  pa ra  e le ,  v i vemos ,  no  f ina l  do  sécu lo  XX,  a  fo rmação 
de  um novo  modo  de  desenvo lv imento ,  não  em subs t i tu ição  ao  
cap i ta l i smo,  mas lhe  dando uma nova  face  e  nova  o rgan ização ,  
l i gado  po r  redes  g loba is  poss ib i l i tadas  pe la  ab rangênc ia  das  
revo luções  nas  tecno log ias  da  in fo rmação desde  a  década de  
1970 .  Como uma  cu lm inânc ia  ma is  recen te  desse  p rocesso ,  essas  
revo luções  tecno lóg icas  leva ram mesmo à  fo rmação de  uma  nova  
fo rma de  a t i v ismo po l í t i co ,  que  se  a r t i cu la  e  se  po tenc ia l i za  com o  
uso  das  redes  soc ia i s  (CASTELLS,  2013 ) .  
Ass im,  a  conve rgênc ia  de  suas  v i sões  es tá  jus tamente  nessa  
revo lução  p rovocada  pe las  tecno log ias  da  in fo rmação no  f ina l  do  
sécu lo  XX  e  in íc io  do  XX I .  Po r  qua lque r  ângu lo  que  se  ana l i se ,  
obse rvou -se ,  nesse  per íodo  da  H is tó r ia ,  uma mudança  de  
pa rad igma,  se ja  cu l tu ra l ,  se ja  po l í t i co  ou  econômico ,  que  ges tou  




No momento  em que  nos  encon t ramos ,  no  en tan to ,  fa la r  
dessa  mudança  ta lvez  já  se ja  lugar -comum.  Não  es tamos ma is  na  
v i rada  do  sécu lo ,  mas  há  duas  décadas  in te i ras  den t ro  de le ;  as  
“novas ”  fo rmas de  comun icação  e  redes  de  a tuação  g loba is  de  que  
fa lavam Lévy  e  Cas te l l s  ho je  já  não  são  ass im tão  novas  –  na 
verdade ,  j á  há  ma is  de  uma geração  que  nasceu ,  c resceu  e  
chegou à  idade  adu l ta  em me io  a  essa  nova  soc iedade ,  ges tada  e  
fo rmada em um amb ien te  em que  essas  tecno log ias  da  in fo rmação 
são  co isas  do  co t id iano .  
Chamados mi l len ia ls ,  ge ração  Z ,  Homo zapp iens  (VEEN;  
VRAKKING,  2009 ) ,  ou  d i ve rsas  ou t ras  denom inações ,  e las 
o fe recem também um desa f io  às  fo rmas  t rad ic iona is  de  ens ino ,  
que  mu i tas  vezes  não  a tendem às  demandas metodo lóg icas  
p róp r ias  de  seu  tempo.   
 
Na educação tradicional, a aprendizagem estava fortemente relacionada ao 
conteúdo disciplinar. O conteúdo ensinado derivava das disciplinas e era 
considerado um conhecimento objetivo que podia ser transferido aos 
alunos. 
 
Hoje, consideramos o conhecimento como algo que se negocia e sempre 
em um contexto de mudança dentro de um domínio específico. [...] O 
significado que atribuímos à informação é, em geral, comunicado e 
negociado em nossa comunidade ou sociedade. Poderemos chegar à 
conclusão que as crianças de hoje de fato possuem estratégias e 
habilidades de aprendizagem que são cruciais para dar significado às 
informações, e que essas habilidades e estratégias são vitais para a 
aprendizagem futura em uma economia intensamente baseada no 
conhecimento. (V E E N ;  V R A K K I N G ,  2 00 9 , p. 23) 
 
Novas  es t ra tég ias  d idá t i cas ,  tan to  na  H is tó r ia  quan to  em 
ou t ras  d i sc ip l inas ,  têm  s ido  expe r imentadas ,  buscando  con juga r  
con teúdos p rog ramát icos  com metodo log ias  de  ens ino  que  u t i l i zem 
essas  tecno log ias .  Traba lhos  como  os  de  Lopes  (2016 ) ,  And rade  
(2017 ) ,  Moraes  (2018 )  e  Vi tó r ia  (2019 )  buscam d i fe ren tes  
abo rdagens  sob re  esse  tema  –  usando d i f e ren tes  redes  soc ia i s ,  
como o  WhatsApp,  o  Ins tag ram e  o  Facebook ,  e  d i fe ren tes  f o rmas  
de  a tua r  sobre  e las ,  ana l i sando  as  p róp r ias  po tenc ia l idades  das  




memes ,  ou  o fe recendo exemp los  de  o f i c inas  de  pesqu isa  que  
co loquem os  es tudan tes  pa ra  observa r  e  ana l isa r  os  con teúdos 
p roduz idos  no  amb ien te  v i r tua l .  
O  t raba lho  que  desenvo lv i ,  no  en tan to ,  d i fe re  dessas  
p roduções,  no  sen t ido  em que  o  ob je t ivo  é  o fe rece r  um es t ímu lo  
pa ra  a  p rodução  de  con teúdo  dos  p róp r ios  es tudan tes ,  e  não  de  
aná l ise  de  con teúdos  já  ex is ten tes .  N isso ,  e le  se  ap rox ima  ma is  
do  t raba lho  de  Mendes &  Costa  (2016 ) ,  que  buscava  u t i l i za r  a  
l i nguagem dos  memes ,  ca rac te r ís t i ca  do  ambien te  v i r tua l ,  pa ra 
t raba lha r  temát icas  de  H is tó r ia ,  sob re tudo  o  naz i fasc ismo .  O  
recor te  temát ico  o  ap rox ima do  que  fo i  rea l izado  nes ta  
d isse r tação ,  e  e le  vo l ta rá  a  se r  c i tado  em a lgumas  das  aná l ises 
dos  t raba lhos  dos  es tudan tes .  
O t raba lho  que  ma is  se  ap rox ima da  metodo log ia  e  dos  
re fe renc ia i s  que  busco ,  no  en tan to ,  é  o  de  Conce ição  (2018) ,  já  
c i tado .  Essa  ap rox imação se  dá  não  apenas pe lo  uso  do  ambien te  
v i r tua l ,  mas  também pe la  sua  acepção  do  conce i to  de  
p ro tagon ismo dos  a lunos ,  e  da  fo rmu lação  d idá t ica  cen t rada  na  
p rodução  de  con teúdo  por  e les .  O espaço  esco lh ido  pa ra  rea l iza r  
essa  p rodução  é  d i fe ren te  (no  caso  de la ,  um b log  p roduz ido  pe los  
a lunos ;  no  meu,  uma rede  soc ia l ) ,  e  a  fo rma dos  t raba lhos  também 
(no  meu caso ,  no  luga r  de  t raba lhos  de  pesqu isa ,  ma is  vo l tado  
pa ra  pos tagens  op ina t i vas ) ,  mas  há  mu i tos  p ressupostos  teó r i cos  
em comum,  os  qua is  já  fo ram exp lanados an te r io rmente .  
O que  é  buscado  no  amb ien te  v i r tua l  da  rede  soc ia l  é  
j us tamente  esse  espaço  de  p ro tagon ismo ,  no  qua l  a  fami l ia r idade 
dos  es tudan tes  pe rmi ta  a  e les  ma io r  espon tane idade  e 
na tu ra l idade  ao  t ra ta r  dos  temas  p ropos tos  duran te  as  au las .  A 
juven tude  con temporânea possu i  mu i to  da  sua  soc iab i l idade  
med iada  v i r tua lmen te  (MEDEIROS;  JANUÁRIO;  MELO,  2019 ,  p .  
23 ) ;  ta lvez  se ja  j us tamente  nesse  amb ien te  que  se rá  poss íve l  
ress ign i f i ca r  os  con teúdos deba t idos  em au la  de  uma fo rma que  




3  A HISTÓRIA QUE QUEREMOS  
 
A p resen te  d i sser tação  tomou fo rma a  pa r t i r  de  uma o f ic ina  
rea l i zada  ao  longo  do  ano  de  2019 ,  com uma tu rma do  9 o  ano  de  
uma  esco la  da  rede  púb l ica  mun ic ipa l  de  Po r to  A legre .  O  ob je t ivo  
da  o f ic ina  e ra  o fe recer  uma  expe r iênc ia  de  mob i l i zação  v i r tua l ,  a  
pa r t i r  de  uma pág ina  em uma rede  soc ia l ,  que  re lac ionasse  os  
con teúdos e  temas  t raba lhados  na  au la  de  h is tó r ia  às  rea l idades  e  
às  expe r iênc ias  v iv idas  pe los  es tudan tes .  
Nes te  cap í tu lo ,  eu  me debruça re i  sob re  a  p ropos ta  in ic ia l  da  
o f i c ina ,  de ta lhando  suas  bases  fundamen ta is  e  sua  metodo log ia .  
Na  sequênc ia ,  f a re i  uma b reve  ca rac te r i zação  da  esco la  e  da  
tu rma  em que  e la  fo i  ap l i cada .  Po r  f im ,  fa re i  uma ap resen tação  
ma is  de ta lhada  de  uma sequênc ia  d idá t i ca  que  fo i  ap l icada  como  
cu lm inânc ia  da  o f i c ina ,  pa ra  a  p repa ração  e  a  de f in ição  do  seu  
t raba lho  f ina l ,  fe i to  pe los  es tudan tes .  
Os dados u t i l i zados  como fon te  p r imár ia  pa ra  es te  cap í tu lo  
fo ram fo rnec idos  pe la  d i reção  da  esco la ,  po is  d i zem respe i to  à  
carac te r ização  da  ins t i tu i ção  e  dos  es tudan tes ,  e  são  p roven ien tes  
da  p róp r ia  rea l ização  das  au las  pa ra  a  sequênc ia  d idá t i ca  f ina l .  
Um d iá r io  de  campo fo i  man t ido  duran te  essa  sequênc ia ,  o  que  me 
pe rm i t iu  reg is t ra r  as  reações  e  os  ques t ionamentos  dos  
es tudan tes  e ,  pos te r io rmente ,  ana l isá - los  nes te  cap í tu lo .  
 
3.1  A proposta  
 
O  t raba lho  se  desenvo lveu  u t i l i zando  o  espaço  v i r tua l  do  
Facebook,  rede  soc ia l  c r iada  po r  Mark  Zuckerberg  em 2004.  Em 
2017 ,  a  p la ta fo rma  chegou aos  2  b i l hões  de  usuá r ios ,  to rnando-se  
a  ma io r  rede  soc ia l  do  mundo (G1,  2017 ) ;  es t ima-se  que  o  seu  
número  a tua l  de  membros  cadas t rados  es te ja  em to rno  de  2 ,3  
b i lhões  (G1,  2019) .  A lém de  sua  rede  ma is  conhec ida ,  a  empresa  




p la ta fo rmas de  g rande  a lcance  no  me io  d ig i ta l ,  como o  Ins tag ram 
e  o  WhatsApp.  
Tamanho  a lcance  se  t raduz ,  também,  em uma quan t idade  
imensa  de  dados e  in fo rmações reco lh idos  sob re  os  seus  
usuá r ios ,  que ,  por  sua  vez ,  são  a  p r inc ipa l  fo rma de  a  rede  ge ra r  
va lo r  e  l uc ro  pa ra  o  seu  p rop r ie tá r io  e  seus  ac ion is tas .  
Idea lmen te ,  ta is  dados  se r iam u t i l i zados  apenas  pa ra  f i ns  de  
d i rec ionamen to  de  pub l i c idade ,  por  me io  de  complexos  a lgor i tmos 
que  p rocessa r iam as  in fo rmações pa ra  ex ib i r  anúnc ios  a l inhados 
com os  gos tos  e  a  persona l idade  de  cada  um.  Mas,  na  rea l idade ,  
g rupos  com in te resses  po l í t i cos  logo  pe rcebe ram o  va lo r  b ru to  que  
ta i s  dados  possu íam e  passa ram a  usá - los  pa ra  in f luenc ia r  a  
op in ião  púb l ica  e  a té  mesmo o  resu l tado  de  e le ições  (VALENTE,  
2018 ) .  
Ao  mesmo tempo,  no  en tan to ,  o  amb ien te  da  rede ,  ao  
conec ta r  usuá r ios  de  d i ve rsas  o r igens  e  loca l idades ,  com 
in te resses  e  v isões  em comum,  também se  to rnou  um espaço  
v i r tua l  mu i to  fé r t i l  pa ra  mob i l i zações  soc ia is  e  po l í t i cas .  Na  
década  de  2010 ,  d i ve rsos  mov imen tos  ao  redo r  do  mundo se  
in ic ia ram ou  ganha ram fo rça  com as  mob i l i zações  das  redes ,  
desde  a  chamada  “P r imave ra  Á rabe ” ,  nos  pa íses  da  Á f r ica  
se ten t r iona l  e  do  Or ien te  Méd io ,  a té  os  d i ve rsos  mov imentos  
Occupy ,  na  Amér ica  do  No r te  (CASTELLS,  2013) .  No  B ras i l ,  e las  
t i ve ram um pape l  cen t ra l  du ran te  os  mov imentos  de  rua  de  junho  
de  2013 ,  mas também na  rear t i cu lação  das  d i re i tas  conse rvadoras  
que  se  segu iu  a  e les  (P INTO,  2019 ;  ROCHA,  2019 ) ;  e ,  de  mane i ra  
a inda  ma is  s ign i f i ca t i va ,  fo ram fundamen ta is  pa ra  a  a r t i cu lação  
dos  mov imentos  de  ocupação  es tudan t i l  de  esco las  púb l icas  po r  
es tudan tes  secunda r is tas ,  que  ocor re ram em d iversos  es tados  do  
pa ís  en t re  2015  e  2016  (CAMPOS,  MEDEIROS e  RIBEIRO,  2016 ;  
MEDEIROS,  JANUÁRIO e  MELO,  2019 ) .  
E  é  nesse  lado  ma is  pos i t i vo  das  redes ,  enquan to  espaço  de  




of i c ina .  Se  é  fa to  que  os  ado lescen tes  modernos  possuem g rande  
pa r te  da  sua  soc iab i l i dade  med iada  v i r tua lmente ,  é  também nesse  
amb ien te  que  e les  se  sen tem à  von tade  para  se  exp ressa r  e  
a r t i cu la r  re lações  en t re  s i ,  e  é  ne le  que  o  seu  p ro tagon ismo  
t ranspa rece  de  fo rma na tu ra l  e  espon tânea .  
É  impo r tan te  f r i sa r  que  não  en tendo ,  no  âmb i to  des te  
t raba lho ,  o  computado r  e  a  rede  soc ia l  meramente  como uma 
ex tensão  da  sa la  de  au la ,  uma con t inuação ,  em ou t ro  con tex to ,  da 
a t i v idade  rea l i zada  den t ro  da  esco la .  Enca ro -os ,  sobre tudo ,  como  
uma po r ta  de  sa ída :  é  um me io  pa ra  que  o  conhec imen to  dos  
a lunos  não  f ique  p reso  em um t raba lho  esco la r  e  a fe te ,  t ambém,  a  
rea l i dade  do  lado  de  fo ra .  Po r  i sso ,  en tendo  como fundamenta l  o  
ca rá te r  púb l ico  da  a t iv idade ,  po is  não  é  o  meu in te resse  ana l i sa r  a  
ap rop r iação  de  temas e  conce i tos  em um t raba lho  fechado ,  fe i to  
apenas pa ra  os  o lhos  do  p ro fesso r,  e  s im a  fo rma como os  a lunos  
os  a r t i cu lam e  se  enga jam com e les ,  tendo  em v i s ta  um amb ien te  
ex te rno ,  pa ra  in te rag i r  com ou t ro  t ipo  de  púb l ico -a l vo .  É  o  
amb ien te  em que  podem exe rce r  o  seu  p ro tagon ismo,  con fo rme 
conce i tuado  an te r io rmente  –  no  qua l  es tão  no  cen t ro  das  
a tenções ,  com seus  pos ic ionamentos  se  fazendo ouv i r  e  sen t i r  
pe los  dema is  usuá r ios .  
O t raba lho  se  desenvo lveu ,  ass im,  com a  manutenção  de  
uma pág ina  no  Facebook ,  cu jo  con teúdo  se r ia  c r iado  pe los  a lunos  
a  pa r t i r  da  sua  acepção  dos  con teúdos es tudados em au la ;  e  da  
qua l  e les  se r iam os  responsáve is ,  também,  pe la  d ivu lgação  den t ro  
e  fo ra  da  esco la .  O nome da  pág ina  –  A C idade  que  Queremos  –  é  
remin iscen te  do  t raba lho  rea l izado  em anos  an te r io res ;  
i n ic ia lmente ,  de  fa to ,  fo i  mant ida  a  p ropos ta  da  pág ina  como  um 
espaço  de  exp ressão  e  anse ios  ma is  cen t ra l i zados  na  f i gu ra  da  
c idade ,  porém esse  aspec to  fo i  p rog ress ivamen te  apagado pe la  
p róp r ia  ap rop r iação  dos  a lunos  sob re  o  espaço  v i r tua l ,  dando  
luga r  a  anse ios  ma is  ge ra is  a  respe i to  da  sua  rea l idade  e  sua  




Para  gu ia r  e  ag rega r  enga jamento  às  pos tagens ,  fo ram 
suge r idas ,  em cada  t raba lho ,  hash tags  que  de f in iam o  tema da  
vez ,  sempre  d i scu t idas  em au la  com os  a lunos .  As  hash tags  são  
um modo de  exp ressão  ca rac te r í s t i co  das  redes  soc ia is ,  em que  o  
s ímbo lo  da  ce rqu i l ha  (# )  é  segu ido  po r  uma pa lav ra  ou  exp ressão  
con t ínua  sem espaços  –  po r  exemp lo ,  #CidadeSemRac ismo ou  
#MinhaRevo lução  – ,  a judando  a  reun i r  con teúdos den t ro  do  
mesmo con jun to  temát i co  e  func ionando  como um t í tu lo  ou  s logan  
pa ra  e les .  É  comum que  fe r ramen tas  de  redes  soc ia i s ,  como  o  
p róp r io  Facebook ,  c r iem hype r l i nks  pa ra  essas  hash tags ,  
ag regando v i sua l ização  às  pos tagens  que  as  u t i l i zam e  pe rmi t i ndo  
o  seu  acesso  con t ínuo  com um ún ico  c l ique .  
A me todo log ia  do  t raba lho  fo i  fundamentada  teo r icamente  no  
conce i to  de  passado  p rá t i co ,  deba t ido  an te r io rmente ,  e  buscava  
o fe rece r  um es t ímu lo  para  que  o  seu  es tudo  de  temas  passados 
fosse  vo l tado  para  o  p resen te  e  pa ra  as  ques tões  que  e les  
iden t i f i cassem como ma is  re levan tes  pa ra  as  suas  rea l idades  
pessoa is .  Essenc ia lmente ,  a  u t i l i zação  da  pág ina  segu ia  a  
segu in te  sequênc ia :  
 
1.  O con teúdo  e ra  desenvo lv ido  em au la ,  com deba tes  e  
ques t ionamen tos  dos  a lunos .  
2.  Uma pos tagem era  suge r ida  pe lo  p ro fesso r  como t raba lho  
f ina l  de  cada  con teúdo ,  de f in indo  o  seu  tema ge ra l  e  uma 
hash tag  a  se r  usada .  
3.  Os es tudan tes  rea l izavam as  pos tagens  e  as  d ivu lgavam na  
esco la  e  em suas  comun idades ,  buscando ganha r  cu r t idas  e  
compar t i lhamen tos .  
4.  Após a  ú l t ima pos tagem,  fo i  ped ido  também um re la tó r io  f ina l  
no  qua l  os  es tudan tes  pudessem ava l ia r  a  sua  pa r t i c ipação  
na  a t iv idade  du ran te  o  ano  e  a  repe rcussão  que  a lgumas 
pos tagens  a t ing i ram,  a lém de  suge r i rem fo rmas de  me lho rá -




Ao longo  do  ano  de  2019 ,  c inco  t raba lhos  fo ram rea l izados  
pe la  tu rma no  amb ien te  cons t ru ído  pe la  pág ina .  Pa ra  desenvo lve r  
a  d isse r tação ,  op te i  po r  cons ide ra r  os  qua t ro  p r ime i ros  como uma 
ava l iação  in ic ia l ,  fe i ta  de  fo rma ma is  supe r f ic ia l ,  que  me 
pe rm i t isse  obse rva r  que  t ipo  de  temas despe r tavam in te resse  dos 
a lunos ,  co r r ig i r  p rob lemas de  me todo log ia  e  a jus ta r  os  rumos da 
pesqu isa .  No  qu in to  e  ú l t imo t raba lho ,  po r  f im ,  rea l ize i  uma  
sequênc ia  d idá t ica  ma is  desenvo lv ida ,  que  t raba lhou ,  como 
sub tex to , 2 os  p róp r ios  temas  da  d isse r tação ,  espec ia lmen te  o  
p ro tagon ismo  juven i l  e  as  re lações  en t re  passado  e  p resen te ,  e  
me  pe rmi t iu  rea l iza r  uma  ava l iação  qua l i ta t i va  ma is  ap ro fundada 
da  ap rop r iação  que  os  es tudan tes  f i ze ram dos  con teúdos das  
au las  e  do  espaço  v i r tua l .  
A sequênc ia  d idá t i ca  rea l i zada  nes te  qu in to  t raba lho  es tá  
desc r i ta  de ta lhadamente  no  tóp ico  3 .3  des te  cap í tu lo .  A aná l i se  
dos  t raba lhos  rea l i zados  pe los  es tudan tes ,  tan to  os  de  ava l iação 
in ic ia l  quan to  o  t raba lho  f ina l  rea l izado  a  par t i r  da  sequênc ia  
d idá t i ca ,  es tão  no  cap í tu lo  4 .  
 
3.2  Carac te r ização dos  es tudantes  
 
A o f ic ina  p ropos ta  fo i  ap l icada  em uma esco la  púb l ica  da  
rede  mun ic ipa l  de  Por to  A leg re ,  loca l izada  na  zona  su l  da  c idade ,  
no  ba i r ro  Vi la  Nova .  A esco la  é  loca l i zada  den t ro  de  uma  
comun idade  caren te ,  de  onde  vem a  g rande  ma io r ia  dos  
es tudan tes .  Uma pa rce la  cons ide ráve l  das  famí l i as  é  ou  fo i  
bene f i c iá r ia  de  p rog ramas  de  ass is tênc ia  soc ia l ,  no tadamente  o  
Bo lsa  Famí l ia ,  do  qua l ,  em 2018 ,  139  a lunos  e ram bene f i c iá r ios .  
A s i tuação  de  carênc ia  econômica  e  soc ia l  se  re f le te  
bas tan te  nos  es tudan tes ,  que  so f rem,  em g rande  pa r te ,  com a  
 
2 Chamo de “subtexto”, aqui, um conteúdo que não é apresentado explicitamente aos estudantes, 
mas que está presente de forma subterrânea nas aulas, guiando e definindo a metodologia e as 
estratégias didáticas utilizadas. No caso, isso significa que, embora eu nunca tenha apresentado 
conceitos como o protagonismo e o passado prático diretamente aos estudantes, minhas escolhas de 




ba ixa  au toes t ima,  con fo rme a fe r ido  sob re tudo  a  pa r t i r  da  
expe r iênc ia  docen te ,  obse rvando  a  a t i tude  dos  a lunos  com re lação 
aos  es tudos  e  t raba lhos  ped idos  em au la .  Ta lvez  uma  med ida  ma is  
conc re ta  desse  dado  se ja  o  g rande  índ ice  de  evasão  esco la r  en t re  
os  es tudan tes ;  em que  pese  a  comp lex idade  de  mot i vações  para  
esse  fa to ,  ac red i to  que  esse  dado ,  p r inc ipa lmente  a  inc idênc ia  de  
um g rande  percen tua l ,  sobre tudo  nos  anos  f ina is  do  ens ino  
fundamenta l ,  possa  se r  rep resen ta t i vo  dessa  re lação  que  os 
a lunos  es tabe lecem com a  esco la  e  o  conhec imento .  Apenas  em 
2018 ,  segundo números  fo rnec idos  pe la  esco la ,  98  a lunos  
de ixaram de  f requen ta r  as  au las ,  en t re  abandonos e  
t rans fe rênc ias ,  con f igu rando  cerca  de  17% do  to ta l  de  a lunos  
dessa  fase  esco la r ;  as  t rês  tu rmas de  sex to  ano  que  a  esco la  
t inha  se  to rnavam apenas  uma no  o i tavo  e  nono  ano .  
A ques tão  econôm ica  também t rouxe  um p rob lema  de  cará te r  
ma is  p rá t i co .  Embora  seu  uso  fosse  bas tan te  d i ssem inado ,  
a t ing indo  em to rno  de  80% dos  a lunos  –  con fo rme enquete  
rea l i zada  na  p rópr ia  sa la  de  au la ,  na  p reparação  para  a  o f i c ina  – ,  
não  e ra  un iversa l  en t re  e les  o  acesso  à  in te rne t  e  às  redes  
soc ia is .  Pa ra  l ida r  com i sso ,  fo i  pe rm i t ida  a  rea l i zação  de  
t raba lhos  em g rupos ,  de  fo rma  que  os  a lunos  que  não  possu íssem 
con tas  em redes  soc ia is  pudessem se  reun i r  com aque les  que  as  
possu íam.  
Em 2019,  duas  tu rmas  rea l i za ram a  a t iv idade  com a  rede  
soc ia l  ao  longo  do  ano ,  uma de  o i tavo  e  ou t ra  de  nono  ano .  Pa ra  a  
pesqu isa  da  d i sser tação ,  no  en tan to ,  op te i  po r  u t i l i za r  como 
recor te  apenas  a  tu rma do  nono  ano .  A tu rma esco lh ida  e ra  
pequena,  con tando  com dezo i to  a lunos  no  começo da  a t iv idade ,  o  
que  me  pe rmi t i u  mante r  um foco  qua l i ta t i vo  na  ava l iação  dos  
dados .  Mesmo com o  número  reduz ido ,  o  g rupo  e ra  bas tan te  
d ive rs i f i cado  em gêne ro  e  iden t i f i cação  é tn i ca ,  com idades  
var iando  en t re  os  14  e  os  18  anos .  




ser iam u t i l i zados  como fon te  para  a  d isse r tação ,  de  fo rma é t i ca  e  
sem qua lque r  expos ição  de  in fo rmações que  os  iden t i f i casse ,  e  
l hes  fo i  dada  a  opção  de  não  pa r t ic ipa r.  Um te rmo de  au to r i zação  
fo i  ass inado  pe los  responsáve is ,  cu jo  mode lo  encon t ra -se  no  
Anexo .  A lunos  cu jos  responsáve is  não  ass inaram o  te rmo  não  
t i ve ram seus  t raba lhos  ava l iados  na  pesqu isa .  
 
3.3  Nazi fasc ismo e  pro tagonismo –  sequência  d idát ica  
 
Com o  f im  de  rea l iza r  uma aná l i se  ma is  qua l i f i cada  na  
d isse r tação ,  d i v id i  os  t raba lhos  pos tados  pe los  es tudan tes  em 
do is  g rupos .  Dos  c inco  t raba lhos  rea l i zados  na  rede  soc ia l  ao 
longo  de  2019 ,  os  qua t ro  p r ime i ros  fo ram t ra tados  como t raba lhos  
de  ava l iação  in ic ia l ,  pe rm i t indo  a jus tes  de  metodo log ia  e  de  
d i reção ,  a  pa r t i r  dos  seus  resu l tados ,  e ,  po r  i sso ,  ana l isados  ma is  
supe r f ic ia lmente .  Já  o  qu in to  e  ú l t imo t raba lho  fo i  ana l isado  de  
fo rma ma is  ap ro fundada;  pa ra  i sso ,  fo i  e labo rada  uma sequênc ia  
d idá t i ca  que  inc lu í sse  como sub tex to  os  temas  da  d isse r tação ,  em 
espec ia l  o  p ro tagon ismo juven i l  e  a  re lação  en t re  o  passado  e  o  
p resen te ,  de  fo rma que  o  t raba lho  na  rede  soc ia l  v iesse  como  
cu lm inânc ia  daque le  rea l izado  em sa la  de  au la .  Essa  sequênc ia  
d idá t i ca  expand ida ,  com re f lexões  a  respe i to  da  sua  rea l ização  e  
das  reações  dos  es tudan tes  em cada  e tapa ,  é  desc r i ta  
de ta lhadamente  a  segu i r.  
O  con teúdo  p rogramát ico  esco lh ido  pa ra  a  sequênc ia  fo i  o  
naz i fasc ismo.  A esco lha  se  deu ,  em pa r te ,  pe la  sequênc ia  
c rono lóg ica  dos  con teúdos,  e ,  em  pa r te ,  também,  pe la  a tua l idade  
da  ques tão  no  con tex to  a tua l ,  mas,  p r inc ipa lmen te ,  dev ido  ao  
in te resse  p rév io  demonst rado  pe los  p róp r ios  es tudan tes .  
Quest ionamen tos  sob re  o  naz ismo,  a  Segunda Guer ra  
Mund ia l  e  o  Ho locaus to  são  f requen tes  en t re  e les ,  mesmo en t re  os  
ma is  jovens ,  de  tu rmas  dos  anos -c i c los  an te r io res .  A inda  que  não  




conhecem a  f igu ra  de  Ado l f  H i t le r  e  têm  a lguma noção  sobre  o  que  
fo ram os  campos de  concen t ração .  O fa to  fo i  a té  mesmo 
ap rove i tado  em ou t ros  momentos  ao  longo  do  ano ,  du ran te  o  
es tudo  de  ou t ros  con teúdos,  no tadamente  comparando-o  às  
po l í t i cas  do  re i  Leopo ldo  I I  da  Bé lg ica  pa ra  o  Congo,  du ran te  o  
es tudo  do  neoco lon ia l i smo dos  anos  f ina is  do  sécu lo  X IX ,  ge rando  
cer ta  comoção  en t re  os  es tudan tes . 3 
Segundo Mendes &  Costa  (2016) ,  esse  in te resse  p rovém 
p r inc ipa lmente  pe lo  tema  se r  mu i to  p resen te  em produ tos  
m id iá t i cos  popu la res ,  espec ia lmente  no  c inema ,  ao  qua l  eu  
somar ia ,  também,  os  jogos  e le t rôn icos .  No  en tan to ,  esses 
p rodu tos  também p reenchem o  imag iná r io  a  seu  respe i t o  com 
imagens e  d iscu rsos  que  p rec isam se r  descons t ru ídos  em sa la  de  
au la .  É  mu i to  fo r te ,  po r  exemplo ,  a  assoc iação  dos  mov imentos 
com suas  f igu ras  ma is  p roeminen tes ,  espec ia lmente  Ado l f  H i t le r  e  
o  naz ismo ,  como se  as  razões  de  sua  fo rmação ,  ascensão  po l í t i ca  
e  de  seu  ape lo  popu la r  se  reduz issem aos  seus  p reconce i t os  e  
seu  ca r isma  pessoa is ,  descons ide rando  os  fa to res  po l í t i cos ,  
econôm icos  e  soc ia i s  que  as  pe rm i t i ram.  Ta is  concepções 
p rec isam se r  desa f iadas  pe lo  p ro fessor  no  seu  t raba lho  de  
p lane jamento  das  au las .  
Como fundamentação  pa ra  as  au las ,  basee i -me sob re tudo  
nas  de f in ições  do  l i v ro  d idá t ico  usado  pe la  esco la  (BOULOS JR. ,  
2015 ) ,  po r  se r  uma fe r ramenta  fac i lmente  d i spon íve l  pa ra  o  uso  
pe los  es tudan tes ,  e  cu jo  con teúdo  pode r ia  se r  p rob lemat izado  e  
complemen tado  em debates  e  ques t ionamentos .  O  seu  p r inc ipa l  
re fe renc ia l  t eó r i co  pa ra  o  tema  é  a  ob ra  de  Pax ton  (2007 ) ,  que  
inc lu i  o  mov imento  naz is ta  na  mesma es fe ra  de  mov imentos  
au to r i t á r ios  que  con templa  o  f asc ismo i ta l iano ,  e  os  de f ine  como :   
 
3 Na ocasião, a ideia era realizar uma comparação entre a figura de Hitler – muito mais conhecida 
pelos estudantes – e a de Leopoldo, cujas políticas coloniais de exploração de mão de obra 
escravizada no Congo também causaram milhões de mortes, mas não são tão lembradas e 
rememoradas em produções de mídia. A comparação baseia-se no livro de HOSCHILD (1998), e 






[...] uma forma de comportamento político marcada por uma preocupação 
obsessiva com a decadência e a humilhação da comunidade, vista como 
vítima, e por cultos compensatórios da unidade, da energia e da pureza, nas 
quais um partido de base popular formado por militantes nacionalistas 
engajados, operando em cooperação desconfortável, mas eficaz com as 
elites tradicionais, repudia as liberdades democráticas e passa a perseguir 
objetivos de limpeza étnica e expansão externa por meio de uma violência 
redentora e sem estar submetido a restrições éticas ou legais de qualquer 
natureza. (PAXTON, 2007, p. 358– 359) 
 
De  fo rma ma is  de ta lhada ,  e le  co loca  como e lementos  
fundamenta is  desses  mov imentos :  
 
 um senso de crise catastrófica, além do alcance das soluções 
tradicionais; 
 a primazia do grupo, perante o qual todos têm deveres superiores a 
qualquer direito, sejam eles individuais ou universais, e a subordinação 
do indivíduo a esses deveres; 
 a crença de que o próprio grupo é vítima, sentimento esse que justifica 
qualquer ação, sem limites jurídicos ou morais, contra seus inimigos, 
tanto internos quanto externos; 
 o pavor à decadência do grupo sob a influência corrosiva do liberalismo 
individualista, dos conflitos de classe e das influências estrangeiras; 
 a necessidade de uma integração mais estreita no interior de uma 
comunidade mais pura, por consentimento, se possível, pela violência 
excludente, se necessário; 
 a necessidade da autoridade de chefes naturais (sempre de sexo 
masculino), culminando num comandante nacional, o único capaz de 
encarnar o destino histórico do grupo; 
 a superioridade dos instintos do líder sobre a razão abstrada e universal; 
 a beleza da violência e a eficácia da vontade, sempre que voltadas para 
o êxito do grupo; 
  o direito do povo eleito de dominar os demais, sem restrições 
provenientes de qualquer tipo de lei humana ou divina, o direito sendo 
decidido por meio do critério único das proezas do grupo no interior de 
uma luta darwiniana. (PAXTON, 2007, p. 360). 
 
A pa r t i r  dessas  de f in ições ,  pau te i  meu  p lane jamento  de  au las  
com do is  temas  no r teadores  p r inc ipa is .  
Em p r ime i ro  l ugar,  quer ia  deba te r  a  pe rs is tênc ia  dos  idea is  
naz i fasc is tas  no  con tex to  a tua l .  As  ques tões  fundamenta is  que  
que r ia  deba te r  com os  es tudan tes  e ram:  “Os idea is  que  leva ram 
ao  naz i fasc i smo a inda  ex is tem?  Onde? Quem os  segue? Como 
e les  a fe tam o  mundo  con temporâneo? ” .  E ra  o  meu  ob je t i vo  que  os 
es tudan tes  re f l e t i ssem sob re  a  pe ren idade  desses  idea is ,  pa ra  




na  pág ina .  Pa ra  i sso ,  u t i l i ze i  do is  tex tos  jo rna l ís t i cos  recen tes  
pa ra  f omenta r  o  deba te ,  nas  au las  de  in t rodução  e  de  conc lusão  
da  sequênc ia  d idá t i ca .  
Em segundo luga r,  tendo  em v is ta  o  t ema da  pesqu isa ,  
busque i  t raba lha r  os  d i fe ren tes  p ro tagon ismos que  ex is t i ram nos  
reg imes naz i fasc is tas .  I sso  envo lveu ,  sob re tudo ,  ques t ionamentos  
sob re  quem e ram as  pessoas  que  faz iam e  par t i c ipavam do  
mov imento ,  e ,  p r inc ipa lmen te ,  quem fo ram aque les  que  res is t i ram 
a  e le .  Para  i sso ,  resga te i  a  h is tó r ia  de  Anne F rank ,  e  também 
recor r i  ao  recu rso  f i lmográ f ico ,  com a  ex ib ição  de  uma  ve rsão  
ed i tada  do  f i lme  A Onda  (Cons tan t in  F i lm ,  2008 ) ,  que  me 
pe rm i t i r ia  deba te r  as  razões  que  levavam as  pessoas  a  segu i r  
mov imentos  au to r i tá r ios .  Hav ia  in te resse ,  t ambém,  em t raba lha r  
ma is  p ro fundamente  a  f igu ra  de  Jesse  Owens,  pa ra  en focar  a  
ques tão  rac ia l  que  já  hav ia  s ido  tema de  um t raba lho  an te r io r,  mas 
que  não  fo i  poss íve l  dev ido  às  l im i tações  de  tempo pa ra  as  au las .  
An tes  de  p rossegu i r  pa ra  o  de ta lhamento  da  sequênc ia ,  
a inda  é  impo r tan te  no ta r  que ,  apesar  de  o  seu  p lane jamento  não  
ser  mu i to  a longado ,  e la  ocupou ,  na  rea l idade ,  ce rca  de  nove 
semanas de  au las  –  a  p r ime i ra  au la  f o i  rea l izada  em 19 /09 /2019 ;  a  
ú l t ima,  em 08 /11 /2019 .  I sso  oco r reu  po rque ,  concomi tan temente  à  
sequênc ia  d idá t i ca ,  os  es tudan tes  es t i ve ram envo lv idos  com os  
p repa ra t i vos  para  a  sua  fo rmatu ra  e  uma v iagem de  
con f ra te rn i zação  e  ce leb ração  de  ence r ramento  do  ens ino  
fundamenta l .  Po r  causa  d isso ,  t i ve  o  meu  pe r íodo  de  au la  
requ is i t ado  a lgumas  vezes  pa ra  rea l i za r  deba tes  e  reun iões  de  
o rgan ização .  Como pa r te  do  t raba lho  envo lv ia  jus tamen te 
fo r ta lece r  o  sen t imento  de  p ro tagon ismo e  a  au tonomia  dos  
a lunos ,  não  me pa receu  co r re to  negá - los  esse  espaço ,  no  qua l  
demonst ra ram g rande  capac idade  de  in i c ia t i va  e  do  qua l  co lhe ram 






3.3 .1  1 ª  aula  
 
A p r ime i ra  au la  teve  como ob je t ivo  in t roduz i r  o  tema do  
naz i fasc ismo aos  a lunos ,  co locando pa ra  os  es tudan tes  que  não 
se  t ra ta  apenas de  uma ideo log ia  do  passado ,  mas que  a inda  
possu i  segu ido res  nos  d ias  de  ho je .  A pa r t i r  da í ,  pa r t iu -se  pa ra  
uma reg ressão ,  es tudando,  nas  au las  segu in tes ,  as  o r igens  do  
mov imento .  
Pa ra  esse  f im ,  fo i  usado  o  t ex to  jo rna l í s t i co  “Co r te  Sup rema  
da  Áus t r i a  em i te  l im ina r  sob re  loca l  de  nasc imento  de  H i t le r ” ,  de 
George  W ins ton  (War  H is to ry  On l ine ,  2019) ,  em  uma t radução  e  
adap tação  m inha ,  rep roduz ida  a  segu i r.  
 
A casa em que Adolf Hitler nasceu foi o objeto de uma longa batalha judicial, 
resolvida este mês, quando a Corte Suprema da Áustria publicou sua 
decisão para o caso. No centro do litígio estava um edifício na cidade de 
Braunau am Inn, onde Hitler nasceu, em 1889. Quando os nazistas 
assumiram o comando da Áustria, ele fez com que o partido comprasse o 
edifício e o transformasse em um centro de propaganda. Ao final da guerra, 
o prédio retornou aos seus antigos donos e se tornou, sucessivamente, uma 
biblioteca, uma escola técnica e um centro de cuidados para portadores de 
deficiência. 
 
O edifício ficou abandonado por cinco anos, quando o Parlamento Austríaco 
passou uma resolução requerendo a propriedade. O objetivo era torná-lo 
irreconhecível como um marco da vida de Hitler, para acabar com a onda 
constante de neonazistas que visitava o local todos os anos. Mas após 
tomar o controle da propriedade, em 2016, o governo precisou esperar um 
longo processo legal antes de proceder com os seus planos. 
 
O dono, Gerlinde Pommer, originalmente recebeu a oferta de 310 mil euros 
pela propriedade. Pommer, cuja família foi dona do edifício por quase cem 
anos, foi ao tribunal em Ried e recebeu uma liminar que dizia que o valor da 
propriedade era de 1,5 milhão de euros. No fim, após uma apelação à 
Suprema Corte Austríaca, o valor ficou estabelecido em 810 mil euros. 
 
O governo austríaco está definindo o que fazer com a propriedade. As 
opções atuais são derrubar totalmente o prédio ou reformá-lo a ponto de ser 
irreconhecível como o local de nascimento de Hitler. Há a possibilidade de 
um concurso arquitetônico para encontrar o melhor projeto de reforma. 
 
Em fevereiro de 2017, um homem foi preso após chegar à casa com uma 
fantasia de Hitler. Outros foram encontrados retirando pedaços da parede 
para levar como lembranças. Todo ano, os habitantes da cidade realizam 
manifestações antirracistas para se contrapor às manifestações de 
extremistas, no aniversário de Hitler. Por isso, o governo austríaco estava 
preparado para demolir a casa e eliminar a possibilidade de alguém fazer 





Mas os moradores dizem que derrubar a casa não irá parar os 
simpatizantes de Hitler de aparecerem. Quando as lápides dos pais de 
Hitler foram removidas de um cemitério austríaco, neonazistas continuaram 
trazendo flores e velas para o local onde elas ficavam. Florian Kotanko, 
presidente da sociedade de História de Braunau, diz que você não pode se 
livrar do passado apenas ao se livrar de um edifício ou uma estátua. No 
lugar, ele diz que é melhor ser transparente e disponibilizar fatos e 
informação. Bem, você pode mudar as ideias das pessoas. Ele diz que é a 
melhor forma de lidar com monumentos controversos, como a casa em 
Braunau e as estátuas confederadas nos Estados Unidos. 
 
- Dê toda a informação possível – ele diz. – As pessoas irão pensar e 
repensar seus preconceitos. 
 
Por enquanto, a casa possui uma grande pedra em frente a ela. Ela é 
posicionada de forma que não seja possível tirar fotos da casa sem incluí-la. 
A pedra veio do campo de concentração de Mauthausen. Ela possui, 
inscrita, uma homenagem aos milhões de mortos no Holocausto. 
 
Talvez seja isso de que precisamos. Não remover aquilo que consideramos 
incômodo, mas usá-lo para nos lembrar por que não queremos jamais 
seguir por aquele caminho de novo. 
 
A razão  de  esco lha  do  tex to  se  deu  po r  se r  uma no t í c ia  
recen te ,  de  agos to  de  2019 ,  poucos  meses an tes  da  rea l ização  da  
au la ,  e  pe la  fo rma como e le  p ropõe  um debate  a  respe i to  da  
re lação  do  passado  com o  p resen te .  Com isso ,  esperava -se  
a r t i cu la r  en t re  os  a lunos  uma d iscussão  a  respe i to  da  pe ren idade  
dos  idea is  naz is tas  mesmo nos  tempos  con temporâneos ,  
des fazendo en t re  e les  a  ide ia  de  que  fosse  uma ques tão  do  
passado  e  que  não  ma is  in f lu ía  nos  d ias  a tua is .  
O tex to  fo i  l ido  em con jun to  com os  a lunos  e ,  a  pa r t i r  da  
le i tu ra ,  rea l izou -se  um debate  a  pa r t i r  de  ques t ionamentos  o ra is  
rea l i zados  pe lo  p ro fesso r.  Os  pon tos  ques t ionados fo ram:  
 
1 .  O  que  você  conhece  sobre  o  naz ismo e  Ado l f  H i t le r?  
2 .  Você  sab ia  que  ex is tem s impa t i zan tes  do  naz ismo a inda  
nos  d ias  de  ho je?  O que  você  pensa  sob re  i sso?  
3 .  Po r  que  você  acha  que  o  governo  aus t r íaco  se  es fo rçou  
tan to  pa ra  adqu i r i r  o  ed i f í c io  em que  H i t le r  nasceu?  
4 .  F lo r ian  Ko tanko ,  c i tado  no  tex to ,  d i sse  que  “você  não  
pode  se  l i v ra r  do  passado  apenas ao  se  l i v ra r  de  um 




5.  O  que  você  acha  que  dever ia  se r  fe i to  com o  ed i f í c io?  
 
Obse rvou-se ,  dos  es tudan tes ,  ce r ta  cur ios idade  com a  
pe rs i s tênc ia  de  ide ias  naz is tas  no  mundo  con temporâneo;  pa ra  
a lguns  de les ,  e le  sempre  pa receu  a lgo  d i s tan te ,  com a  qua l  não  
deve r íamos nos  impo r ta r  por  não  fazer  ma is  par te  da  nossa  
rea l i dade .  A lguns  de les  pa rec iam en tende r  a  impo r tânc ia  do  tema 
dev ido  à  ana log ia  com o  p resen te ,  e  não  pe la  sua  pe ren idade  –  
uma a luna  chegou a  compara r  a  f igu ra  de  H i t le r  com a  de  um ex -
p res iden te  b ras i le i ro ,  sob  o  p re tex to  de  ambos serem “mu i to  
car i smát icos ” ;  a  comparação  fo i  mu i to  p rob lemát i ca  em essênc ia ,  
e  p rec isou  se r  descons t ru ída  sobre tudo  lembrando que  o  “ca r isma”  
de  H i t le r  não  fo i  o  ún ico  fa to r  que  o  levou  à  sua  ascensão ,  
con fo rme fo i  t raba lhado  com ma is  p ro fund idade  nas  au las  
segu in tes .  
Ao  se r  l evan tada  a  ques tão  4 ,  p ropos ta  ac ima,  a  ma io r  par te  
dos  a lunos  também conco rdou  com as  obse rvações  do  h i s to r iado r  
c i tado ,  de  que  não  bas ta  apenas apaga r  o  passado ,  mas que  é  
necessá r io  um es fo rço  in te rm i ten te  de  memór ia  pa ra  que  e le  não  
vo l te  a  se  repe t i r  no  fu tu ro .  Por  isso ,  d i sse ram en tende r  as  razões  
que  leva ram o  governo  aus t r íaco  a  compra r  a  casa .  
 
3.3 .2  2 ª  aula  
 
A segunda au la  t eve  um ca rá te r  ma is  expos i t i vo ,  com 
con teúdo  esc r i to  no  quad ro ,  cop iado  pe los  a lunos  em seus  
cade rnos  e  deba t ido  po r  todos ,  pos te r io rmen te .  O  ob je t ivo  e ra  o  
de  o fe rece r  uma base  fac tua l  e  c rono lóg ica  a  respe i to  dos  
mov imentos  naz i fasc is tas ,  que  se rv i sse  pa ra  da r  conc re tude  aos  
deba tes  rea l i zados  nas  au las  segu in tes .  
Pa ra  isso ,  fo i  p repa rada  uma  c rono log ia  a  respe i to  da  
ascensão  dos  mov imen tos  naz i fasc is tas ,  desde  o  Tra tado  de 




Segunda  Guer ra  Mund ia l ,  em 1939 .  A c rono log ia  se rv iu  pa ra  s i tua r  
os  a lunos  tempora lmente  e  expor  a lguns  fa tos  espec í f i cos  que  
fo ram re levan tes  pa ra  o  surg imen to  e  o  c resc imento  desses  
mov imentos ,  como  a  Marcha  sob re  Roma (1922) ,  a  Cr i se  de  1929 ,  
as  O l imp íadas  de  Ber l im  (1936 )  e  a  No i te  dos  Cr i s ta i s  (1938 ) ,  
ad ian tando  a lguns  dos  temas que  ser iam deba t idos  nas  au las  
segu in tes .  
Chamou  a  a tenção  dos  a lunos ,  em espec ia l ,  a  m inha  opção  
po r  inc lu i r  fa tos  re la t ivos  ao  B ras i l  ao  longo  da  c rono log ia ,  como a  
fundação  da  Ação  In teg ra l is ta  B ras i le i ra ,  em 1932,  e  o  go lpe  do  
Es tado -Novo ,  de  1937 .  O ob je t i vo  dessa  con jugação  de  con teúdos  
t inha  um ca rá te r  p rá t i co  –  ap rove i ta r  a  concom i tânc ia  dos  
acon tec imentos  pa ra  “vence r ”  uma quan t idade  ma io r  de  con teúdo  
– ,  mas  também con t inha  um pouco  de  inc i tação  ao  
ques t ionamen to ,  pa ra  que  se  pe rgun tassem como as  duas  co isas  
se  re lac ionavam e  de  que  fo rma os  fa tos  no  Bras i l  possu íam 
l i gação  com os  europeus.  
De  fa to ,  con fo rme  reg is t rado  no  cade rno  de  campo,  um dos  
a lunos  logo  pe rgun tou :  “o  que  o  B ras i l  t em a  ve r  com i sso? ” .  O 
ques t ionamen to  deu -me a  opo r tun idade  de  faze r  um comentá r io  
b reve  sob re  o  mov imento  in tegra l i s ta  e  sob re  como ide ias  
semelhan tes  às  do  fasc ismo chegaram ao  pa ís .  
 
3.3 .3  3 ª  aula  
 
A te rce i ra  au la  fo i  f ocada  no  fasc ismo i ta l iano ,  com o  
ob je t i vo  de  con tex tua l iza r  a  o r igem e  as  suas  ca rac te r í s t i cas  
espec í f i cas ,  co locando -o  como o  p r ime i ro  dos  mov imentos 
au to r i t á r ios  do  pós-gue r ra  a  assum i r  o  gove rno  de  um pa ís  na  
Eu ropa ,  que  serv i r ia  de  mode lo  e  insp i ração  pa ra  os  ou t ros  que  
v ie ram pos te r io rmen te ,  inc lus ive  o  p róp r io  naz ismo.  
Pa ra  gu ia r  a  d iscussão ,  in i c ia lmente  fo i  passado  no  quadro  




(BOULOS JR. ,  2015 ,  p .  106–109 ) .  A pa r t i r  da  cor reção ,  deu -se  
fo rma  à  d iscussão ,  com ou t ros  ques t ionamentos  e  con t ra -
ques t ionamen tos  dos  es tudan tes .  As  ques tões  p ropos tas  fo ram:  
 
1 .  Qua is  as  carac te r í s t i cas  fundamenta is  do  fasc ismo? 
2 .  Qua l  a  s i tuação  da  I tá l ia  após  o  f im  da  P r ime i ra  Guer ra  
Mund ia l?  
3 .  Quem fo i  Ben i t o  Musso l in i?  
4 .  O  que  fo i  a  Marcha  sob re  Roma? 
5 .  Como fo i  o  gove rno  de  Musso l in i?  
6 .  Qua l  o  pape l  da  educação  pa ra  o  mov imen to  fasc is ta?  
 
Ao  deba te r  com os  es tudan tes ,  o  e lemen to  que  pa rece  te r  
chamado a  ma io r  a tenção  fo i  a  re lação  en t re  a  c r ise  econômica ,  
com a  p recar i zação  de  t raba lhos  e  a  paupe r ização  da  popu lação ,  
e  a  ascensão  de  idea is  po l í t i cos  au to r i tá r ios .  Mu i tos ,  nes te  pon to ,  
j á  f o ram capazes  de  t raça r  pa ra le los  com a  rea l idade  co r ren te ,  
t razendo  o  deba te  pa ra  um âmb i to  con temporâneo ;  seus  
ques t ionamen tos  se  concen t ra ram p r inc ipa lmente  na  re lação  en t re  
desemprego ,  pob reza  e  au to r i ta r ismo.  
A p r ime i ra  ques tão  faz  também menção às  ca rac te r í s t i cas  
fundamenta is  do  fasc ismo con fo rme  de f in idas  po r  Pax ton  (2007 ) ,  
j á  c i t adas  an te r io rmen te  no  p resen te  t raba lho ,  que  es tão  
rep roduz idas  em um quad ro ,  em des taque ,  no  l i v ro  d idá t ico .  O  
deba te  e  a  exp lanação  desses  e lementos  tomou a  ma io r  pa r te  da  
cor reção ,  quando um dos  a lunos  assoc iou -os  espon taneamente ,  
l ogo  após  a  exp l icação ,  a  um mov imento  po l í t i co  b ras i le i ro  a tua l :  
“ você  pode  esc rever  [ o  número  do  cand ida to ]  bem g rande  ao  lado  








3.3 .4  4 ª  aula  
 
A qua r ta  au la  teve  como ob je t ivo  in t roduz i r  o  tema  do  
naz ismo,  pe lo  qua l  os  es tudan tes  demonst ravam ma is  in te resse  e  
cur ios idade ,  e  começar  a  deba te r  as  suas  espec i f i c idades  com 
re lação  aos  ou t ros  mov imentos  de  ideá r io  fasc is ta .  Como fon te  
in ic ia l  pa ra  o  deba te ,  fo i  esco lh ido  ma is  um tex to  jo rna l í s t i co ,  
ve i cu lado  pe la  Deu tche  We l le ,  em 2019:  “H is tó r ia  de  Anne  F rank  
mos t ra  aonde o  ód io  pode  leva r ” .  In ic ia lmente ,  a  p ropos ta  e ra  que  
o  tex to  O D iá r io  de  Anne  F rank  fosse  t raba lhado  
concom i tan temente  à  sequênc ia  d idá t ica  pe la  p ro fessora  da  
d isc ip l ina  de  po r tuguês ;  no  en tan to ,  a  t en ta t i va  de  a r t i cu la r  as  
a t i v idades  não  f ru t i f i cou ,  dev ido  às  d i f i cu ldades  de  comun icação  
en t re  os  p ro fessores ,  que ,  em suas  ro t i nas  de  t raba lho  e  es tudo ,  
t i ve ram pouco  espaço  em con jun to  para  deba te r  as  au las .  
O tex to  esco lh ido  t ra tava -se  de  uma en t rev is ta  com Pat r ick  
S iege le ,  d i re to r  do  Cent ro  Anne F rank ,  em Ber l im ,  po r  ocas ião  da 
da ta  em que  Anne comp le ta r ia  90  anos ,  em junho  de  2019 .  
Novamente ,  esco lheu -se  u t i l i za r  uma no t íc ia  recen te ,  com da ta  de  
poucos  meses an tes  da  rea l i zação  da  au la .  Como no  caso  
an te r io r,  op te i  por  adap ta r  o  tex to  para  reduz i r  o  seu  tamanho,  
focando  em a lgumas  respos tas  que  me a juda r iam a  p rob lemat iza r  
os  temas  da  o f ic ina  nas  redes  soc ia is .  O  tex to  con fo rme fo i  
ap resen tado  aos  a lunos  f i cou  como aba ixo :  
 
Nas comemorações dos 90 anos de Anne Frank, a menina judia que daria 
um rosto ao Holocausto com a publicação de seu diário, o diretor do Centro 
Anne Frank, em Berlim, Patrick Siegele, diz que a história dela mostra 
aonde o ódio pode nos levar e fala da importância de manter essa memória 
viva, sobretudo entre os mais jovens. 
 
“Isso é algo que os jovens talvez ainda possam compreender atualmente – 
que até hoje tendemos a reduzir as pessoas ao seu pertencimento a um 
determinado grupo, que disso resultam preconceitos e estereótipos e que 
não vemos mais o ser humano como tal. Anne Frank também escreveu em 
seu diário: “Quando seremos humanos novamente e não apenas judeus?”, 
afirma Siegele, em entrevista à DW. 
 




Nós a resumimos com as palavras “lembrança” e “engajamento”. Por um 
lado, trata-se de lembrar Anne Frank como vítima do nacional-socialismo, 
especialmente junto a crianças e adolescentes. Com mostras itinerantes e a 
exposição aqui na casa, com o Dia de Anne Frank. Por outro lado, há 
sempre a questão: o que a história de Anne Frank, a discussão sobre o 
nazismo e o Holocausto têm a ver conosco hoje em dia? 
 
O que Anne Frank pode dizer às crianças e aos jovens de hoje? 
Anne Frank e seu diário também dizem muito sobre nós mesmos: no 
aprendizado biográfico, são estabelecidas conexões entre Anne Frank e os 
próprios adolescentes. Há tantas coisas em comum que esses jovens 
podem encontrar: sonhos, problemas cotidianos e pensamentos 
semelhantes que podem ocorrer em todo o mundo. Mas a diferença é que, 
como judia, Anne Frank viu negado o seu direito à sua própria vida, foi 
discriminada e teve que entrar na clandestinidade. 
 
Esse é um nível muito simples em que os adolescentes são capazes de 
aprender alguma coisa. Eles conhecem Anne Frank a partir de seu diário e, 
em nossas exposições, eles a veem como uma jovem normal, como eles o 
são. 
 
Mas a história de Anne Frank mostra aonde o ódio, o antissemitismo e a 
exclusão podem nos levar e que ela foi reduzida a apenas uma parte de sua 
identidade. Ela não era apenas a garota e a adolescente, a namorada e a 
boa aluna – ela também era judia, e isso foi decisivo para o que lhe 
aconteceu e para que ela, no final, viesse a morrer. 
 
Isso é algo que os jovens talvez ainda possam compreender atualmente – 
que até hoje tendemos a reduzir as pessoas ao seu pertencimento a um 
determinado grupo, que disso resultam preconceitos e estereótipos e que 
não vemos mais o ser humano como tal. Anne Frank também escreveu em 
seu diário: “Quando seremos humanos novamente e não apenas judeus?” 
 
Quanto ao quesito do engajamento, sempre surge a pergunta: o que eu 
posso fazer? Até onde vão meus espaços de ação? Naquela época, as 
pessoas esperaram tempo demais. Muitos não conseguiam imaginar até 
onde aquilo podia levar. 
 
Quando ainda era mais fácil reagir ou diferenciar as coisas, as pessoas não 
fizeram o suficiente. E, gradualmente, os espaços de ação, tanto para os 
perseguidos quanto para a maioria da população na ditadura ficaram cada 
vez mais restritos. E, em algum momento, já era tarde demais. (tradução 
nossa) 
 
A esco lha  po r  t raba lha r  com a  v ida  de  Anne Frank  surg iu  da  
poss ib i l idade  de  foca l iza r  a  ide ia  de  p ro tagon ismo  juven i l ,  
buscando,  den t ro  dos  con teúdos,  h is tó r ias  e  pe rsonagens com os  
qua is  os  es tudan tes  pudessem se  iden t i f i ca r,  e  de  ava l i a r  como  
e les  se  re lac ionam com esses  con teúdos ,  uma vez  que  é  um dos  
temas fundamenta is  da  o f i c ina  rea l izada  nas  redes  soc ia is .  A 
en t rev is ta  com o  d i re to r  do  Cent ro  Anne Frank  a inda  t raz ia  




v ida  de  Anne  pa ra  a  juven tude  con temporânea,  e  pe rm i t ia  
p rob lemat iza r  a lguns  dos  e lementos  que  compõem o  imag iná r io  
popu la r  a  respe i to  do  naz ismo,  como  a  persegu ição  aos  judeus  e  
os  campos de  concen t ração .  
As  ques tões  que  gu ia ram o  deba te  fo ram propos tas  
o ra lmente ,  como fo rma de  ins ta r  a  d iscussão  com e  en t re  os  
es tudan tes .  E las  fo ram:  
 
1 .  O  que  você  sabe  da  h i s tó r ia  de  Anne  F rank?  
2 .  Você  sab ia  que  os  judeus  não  fo ram os  ún icos  pe rsegu idos  
du ran te  o  reg ime naz is ta?  Que  ou t ros  g rupos  você  acha  
que  so f re ram pe rsegu ição?  
3 .  D iga  você  pensa  sob re  o  ques t ionamento  de  Anne 
des tacado  na  en t rev is ta :  “quando  se remos humanos 
novamente  e  não  apenas judeus? ” .  
4 .  Pe te r  S iege le ,  d i re to r  do  Cent ro  Anne F rank ,  d i z  que ,  na  
época  em que  a  jovem v iveu ,  se  “espe rou  tempo dema is ”  
pa ra  ag i r.  A que  você  acha  que  e le  se  re fe r ia?  O que  você  
acha  que  pode r ia  se r  fe i to  pa ra  a juda r  Anne  e  sua  famí l ia?  
 
Apenas  uma  das  es tudan tes  já  hav ia  l ido  o  l i v ro  
an te r io rmente ,  e  a judou  a  con tex tua l iza r  os  co legas  sob re  o  seu  
con teúdo .  Houve  uma  iden t i f i cação  bas tan te  fo r te  das  demais  
a lunas  também,  que  demonst ra ram in te resse  em conhecer  ma is  
sob re  a  h is tó r ia  de  Anne F rank .  Em espec ia l ,  a  f rase  de  Anne  
menc ionada pe lo  d i re to r,  “quando  seremos humanos novamente  e  
não  apenas judeus?” ,  ge rou  bas tan te  comoção,  e  mu i tos  fo ram os  
capazes  de  t raçar  pa ra le los  espon taneamente  com ou t ras  f o rmas 
de  d i sc r im inação ,  a inda  mu i to  f o r tes  con temporaneamente .  
 A segunda ques tão  p ropos ta ,  sobre  qua is  ou t ros  g rupos  e les  
imag inam que  fo ram pe rsegu idos  no  reg ime naz is ta ,  também 
t rouxe  a lguns  levan tamentos  re levan tes .  Sem um conhec imen to  




sendo os  ma is  c i tados  en t re  os  es tudan tes ,  con fo rme ano tação  no  
d iá r io  de  campo:  neg ros  e  homossexua is .  Ta l  assoc iação ,  
podemos  deduz i r,  de r i va  p r inc ipa lmente  da  sua  observação  sob re  
o  tempo p resen te  e  de  qua is  pe rsegu ições  e les  enxergam em suas  
p róp r ias  rea l idades ;  o  seu  p r ime i ro  re f lexo  é  ten ta r  enxe rga r,  no  
passado ,  s i t uações  com as  qua is  possuem fami l ia r idade  no  
p resen te .  Essa  ques tão  também va i  se  fazer  mu i to  p resen te  na  
aná l ise  dos  t raba lhos  na  rede  soc ia l ,  como  deba te re i  no  p róx imo 
cap í tu lo .  
 
3.3 .5  5 ª  aula  
 
Como a  te rce i ra  au la ,  es ta  possu ía  como ob je t ivo  
con tex tua l iza r  os  a lunos  a  respe i to  da  ascensão  e  das  
carac te r ís t i cas  espec í f i cas  do  reg ime naz is ta  na  A lemanha .  A 
d idá t i ca  esco lh ida  fo i  a  mesma de  en tão ,  com um t raba lho  de  
pesqu isa  no  l i v ro  (BOULOS JR. ,  2015 ,  p .  109–114) ,  segu ido  po r  
uma co r reção  em fo rma  de  deba te ,  em que  os  a lunos  e ram 
ques t ionados o ra lmente  sob re  suas  respos tas .  
As  ques tões  p ropos tas  na  ocas ião  fo ram:  
 
1 .  Como e ra  a  s i tuação  econômica  da  A lemanha após  a  
P r ime i ra  Gue r ra  Mund ia l?  
2 .  A quem Ado l f  H i t le r  cu lpava  pe la  s i tuação  da  A lemanha? 
3 .  Qua is  e ram os  p r inc íp ios  bás icos  do  naz ismo? 
4 .  Como os  naz is tas  chega ram ao  pode r?  Que  a t i tudes  
tomaram após  dom ina rem o  gove rno?  
5 .  O  que  fo i  a  No i te  dos  Cr i s ta is?  
6 .  Quem fo i  Jesse  Owens  e  qua l  a  sua  impo r tânc ia?  
 
Mais  uma vez ,  o  pon to  que  ma is  chamou a  a tenção  dos  
es tudan tes  fo i  a  re lação  en t re  um momento  de  c r ise  econômica  e  




fo r t e  p resença  de  a f rodescendentes ,  o  aspec to  rac ia l  do  ideá r io  
naz is ta  também fo i  bas tan te  menc ionado  e  c r i t i cado .  A ques tão  
sob re  Jesse  Owens também recebeu  a lguma a tenção ,  embora  não  
me tenha  s ido  poss íve l  t raba lha r  a  pe rsonagem h is tó r i ca  com a  
p ro fund idade  que  gos ta r ia  in ic ia lmente .  
 
3.3 .6  6 ª  aula  
 
Na  sex ta  au la  da  sequênc ia ,  fo i  rea l izada  a  ex ib ição  de  uma 
versão  ed i tada  do  f i lme  A Onda ,  segu ida  po r  um ques t ioná r io  
respond ido  pe los  a lunos  em casa  e  en t regue  na  au la  segu in te .  
A esco lha  do  f i lme  se  deu ,  em p r ime i ro  luga r,  dev ido  à  
abo rdagem da  temát ica  do  naz i fasc i smo po r  um v iés  menos  fac tua l  
e  ma is  teó r ico ,  pe rm i t indo  uma  d iscussão  a  respe i to  da  
pe rmanênc ia  desses  idea is  em tempos con temporâneos.  A lém 
d isso ,  o  f i lme  en fa t i za  um p ro tagon ismo  jovem na  fo rmação do  
mov imento  d ’A Onda ,  o  que  me permi t i r ia  p rob lemat i za r,  jun to  dos  
es tudan tes ,  a  ques tão  de  po r  que  as  pessoas  ade rem e  ace i tam 
ser  pa r te  de  mov imentos  como aque le ,  e  qua is  os  l im i tes  do  seu  
p róp r io  p ro tagon ismo  juven i l .  
A opção  por  uma versão  ed i tada  do  f i lme  se  deu ,  em p r ime i ro  
l uga r,  por  ques tões  p rá t i cas :  to rnar  poss íve l  ass is t i - l o  em apenas  
um pe r íodo  de  au la .  No  en tan to ,  e le  também a tendeu a  uma 
p reocupação  m inha ,  de  cor ta r  ce r tas  cenas  e  momentos  ma is  
pesados da  t rama,  inc lu indo  as  de  uso  de  d rogas  e  beb idas  
a lcoó l i cas ,  o  que  pode r ia  me causar  p rob lemas jun to  à  d i reção  da  
esco la  e  aos  responsáve is  pe los  es tudan tes ,  e  p r inc ipa lmente  
cenas  de  v io lênc ia  en t re  jovens  e  uso  de  a rmas  de  fogo ,  o  que ,  
dev ido  ao  con tex to  espec í f i co  da  comun idade ,  pode r ia  v i r  a  
ressoa r  de  fo rma ma is  nega t iva  en t re  os  p róp r ios  es tudan tes . 4 
 
4 Em 2019, um ato de violência ocorreu dentro da escola, com o disparo de uma arma de fogo (que 
havia sido levada escondida para a aula) por um aluno contra outro, ambos menores de idade, 
durante o intervalo. Tal fato, então ainda muito recente e vivo entre professores e estudantes, fez com 




O que  se  observou ,  na  conve rsa  subsequen te  com os  
es tudan tes ,  é  que  houve  uma iden t i f i cação  com a  amb ien tação  do  
f i lme ,  po r  se  t ra ta r  de  uma t rama sob re  jovens  em um p ro je to  
esco la r,  o  que  os  a judou  a  se  enxe rga rem com fac i l idade  na  
s i tuação  dos  pe rsonagens.  I sso  pe rmi t i u  que  compreendessem o 
que  levou  os  pe rsonagens  a  ag i rem daque la  fo rma,  e  a  en tende r  a  
a t ração  que  um mov imen to  au to r i tá r io  pode  ge ra r  nas  pessoas .  
In fe l i zmente ,  i sso  também levou  a  s i tuações  ma is  
compl icadas ,  com es tudan tes  suge r indo  rea l iza r  uma a t i v idade  
pa rec ida  na  esco la ,  embora  a  ma io r ia  tenha  des tacado ,  nos  
t raba lhos  esc r i tos ,  não  concordar  com o  t ipo  de  exc lusão  que  os  
pe rsonagens do  f i lme  rea l iza ram e  que ,  se  es t i vessem naque la  
s i tuação ,  se  pos ic iona r iam con t ra  o  mov imen to .  Adema is ,  a  
p resença  pos te r io r  do  ges tua l  do  f i lme  em b r incade i ras  e  p iadas  
en t re  os  es tudan tes  soou  um pouco  p reocupante .  Há ,  é  c la ro ,  a lgo 
de  t roça  juven i l  no  fa to ,  o  que  não  pode  ser  igno rado ,  po rém 
ind ica ,  também,  uma  não  compreensão  da  g rav idade  das  ide ias  
t raba lhadas  na  p rodução .  
De  mane i ra  ge ra l ,  a inda  acred i to  que  a  ex ib ição  do  f i lme  fo i  
pos i t i va ,  a judando os  es tudan tes  a  compreenderem o  con teúdo  
es tudado em um n íve l  ma is  teó r ico  e  c r í t i co ,  fug indo  das  
fac tua l idades  e  c rono log ias  t í p i cas  do  ens ino  esco la r  de  H is tó r ia ,  
e  pe rmi t indo  bons  momentos  de  re f lexão  co le t i va .  Obse rvando a 
evo lução  dos  pe rsonagens no  f i lme ,  a lguns  es tudan tes  
demonst ra ram,  em seus  t raba lhos  escr i tos ,  compreende r  o  ape lo  
pe r igoso  que  um mov imento  po l í t i co  daque le  t ipo  pode  exerce r.  No  
en tan to ,  é  um f i lme  que ,  de  um pon to  de  v i s ta  d idá t i co ,  p rec isa  
ser  ava l iado  com ma is  cu idado ,  e  eu  p rocu ra r ia  rea l i za r  uma  









3.3 .7  7 ª  aula  
 
A ú l t ima  au la  da  sequênc ia  t eve  como  ob je t ivos  rea l iza r  um 
fechamento  dos  con teúdos es tudados,  deba te r  com e les  as  ide ias  
t raba lhadas ,  e ,  po r  f im ,  a r t i cu la r  a  rea l ização  do  t raba lho  f ina l  na 
rede  soc ia l .  Pa ra  in ic ia r  o  deba te ,  f o i  esco lh ido  o  tex to  “Naz ismo:  
SC tem he rança  h is tó r i ca  de  idea is  p ropagados po r  H i t le r ”  
(REDAÇÃO NSC,  2014) .  O tex to  passado  aos  a lunos  é  o  que  
segue  aba ixo :  
 
A antropóloga Adriana Dias, pesquisadora da Universidade de Campinas 
(Unicamp), mapeou grupos de neonazistas na internet e concluiu que a 
maioria deles está em Santa Catarina. A pesquisa, de 2009, considerou 
apenas usuários que baixaram mais de cem arquivos de sites de nazismo 
no Brasil.  
 
Ao todo, 45 mil pessoas em Santa Catarina se encaixaram no perfil – 
número que acende o alerta entre especialistas. Na época em que foi feita a 
pesquisa havia mais de 20 mil sites que continham apologia ao nazismo no 
país. De lá para cá estima-se que o índice de arquivos baixados por 
simpatizantes tenha crescido 6% ao ano.  
 
Para o advogado e jornalista Aluízio Batista Amorim, autor do livro Nazismo 
em Santa Catarina, a colonização alemã que começou no século 19 pode 
ajudar a explicar os dados no Estado. O Vale do Itajaí teve a primeira sede 
brasileira do partido nazista, em Timbó, ainda na década de 1920. 
Espalhado pelo país, o partido chegaria a ter quase 3 mil filiados no Brasil.  
 
A historiadora Marlene de Faveri, pesquisadora da Udesc, conta que se 
estimava, durante a 2ª Guerra Mundial, que 10% dos imigrantes no Sul do 
país eram nazistas. Na época, quem tivesse o nome na lista dos “quinta-
coluna”, os traidores, estava sujeito a perder bens e a liberdade. Campos de 
concentração na Capital e em Joinville reuniram os suspeitos de nazismo 
catarinenses – de gente simples a figurões, alguns deles com sobrenomes 
ainda hoje muito comuns por aqui, que foram detidos, interrogados e 
torturados sob a acusação de trabalhar pelo nazismo alemão.  
 
- Temos em Santa Catarina uma colonização europeia muito forte, 
imigrantes e descendentes que professaram e não aceitaram a derrota do 
nazismo. Há grupos no Estado que ainda se reúnem e festejam, por 
exemplo, o aniversário de Hitler – comenta Marlene. 
 
- É uma tradição germanófila – diz o também historiador Viegas Fernandes 
da Costa, de Blumenau – a adoração a uma Alemanha que já não existe 
mais. 
 
Po r  se  t ra ta r  de  uma a t i v idade  f ina l ,  d i f e ren te  do  que  f i z  nos  
tex tos  an te r io res ,  p ropus  apenas uma ques tão  no r teado ra :  “O que  




est imu la r  o  p ro tagon ismo e  a  au la  cen t rada  em suas  ide ias ,  op te i  
po r  essa  fo rma  ma is  abe r ta ;  a  ide ia  e ra  que  os  p róp r ios  a lunos  
levan tassem seus  ques t ionamen tos ,  gu iando  o  deba te  a  pa r t i r  das  
suas  p ropos ições .  E  o  tema do  tex to  esco lh ido ,  novamen te ,  
buscava  aprox imar  o  con teúdo ,  tan to  tempora lmente  como 
espac ia lmente ,  da  rea l idade  dos  es tudan tes .  
Novamente ,  f o i  des tacado  como su rp resa  pe los  es tudan tes  o  
fa to  de  ex is t i rem rami f i cações  do  naz ismo  no  B ras i l ,  em espec ia l  
na  reg ião  su l .  A p rox im idade  da  ques tão  os  in t r igou ,  
espec ia lmente  após  a  in fo rmação,  re fe r ida  pe lo  p ro fesso r,  de  que  
o  R io  Grande  do  Su l  também es tava  en t re  os  es tados  b ras i le i ros  
com ma io r  número  de  cé lu las  naz is tas .  Um quest ionamen to  
levan tado  fo i  a  re lação  d i sso  com os  descenden tes  de  im ig ran tes  
a lemães na  reg ião ;  o  p róp r io  tex to ,  no  en tan to ,  des taca  que  a  
s impa t ia  naz is ta  en t re  descendentes  de  im ig ran tes  e ra  ba ixa ,  em 
to rno  de  10% do  to ta l  da  popu lação .  Ut i l i ze i ,  na  ocas ião ,  o  meu  
p róp r io  luga r  de  fa la  pa ra  deba te r  o  fa to ,  como descendente  de  
im ig ran tes  a lemães e  aus t r í acos .  
Em um dado momento ,  um es tudan te  também quest ionou  
sob re  a  to le rânc ia  aos  idea is  naz is tas .  “Se  que remos uma  
soc iedade p lu ra l  e  que  respe i te  as  op in iões  a lhe ias ,  não  
deve r íamos t ra ta r  o  naz ismo da  mesma fo rma?”  Fo i  sa t i s fa tó r io ,  
como p ro fesso r,  pe rcebe r  que  os  p róp r ios  co legas  se  
enca r rega ram de  con t rad izê - lo ,  e labo rando ,  de  fo rma 
apa ren temente  espon tânea ,  uma a rgumen tação  mu i to  p róx ima à  
do  “pa radoxo  da  to le rânc ia ”  de  Ka r l  Poppe r  (1974 ) :  de  que  o  l im i te  
da  to le rânc ia  es tá  jus tamen te  em não  to le ra r  aque les  que  são  
in to le ran tes  e ,  com isso ,  põem o  p róp r io  idea l  da  to le rânc ia  em 
r i sco .  
A lém do  deba te  sob re  o  tex to ,  a  au la  serv iu  também como 
ence r ramento  de  toda  a  sequênc ia  d idá t ica ,  com uma  ava l iação  
ge ra l  dos  a lunos  a  respe i to  do  que  fo i  es tudado  e  com a  de f in ição  




Facebook.  Sob re  isso ,  fa lo  em ma io res  de ta lhes  no  p róx imo 




4 EST UDANTES & PROTAGONISTAS –  ANÁLISE DOS 
TRABALHOS  
 
Como já  menc ionado ,  os  t raba lhos  rea l i zados ,  e  que  serv i ram 
de  fon te  pa ra  a  d isse r tação ,  fo ram pub l icados  pe los  es tudan tes  ao  
longo  de  todo  o  ano  de  2019 ,  na  pág ina  A C idade  que  Queremos 
C31 ,  na  rede  soc ia l  Facebook.  C inco  t raba lhos  fo ram rea l izados  
du ran te  o  ano ,  dos  qua is  os  qua t ro  p r ime i ros  fo ram ana l isados  
ma is  supe r f ic ia lmente ,  como uma ava l iação  in i c ia l ,  que  me 
pe rm i t i r ia  a jus ta r  os  temas e  as  metodo log ias  pa ra  o  t raba lho  
f ina l ,  sendo  o  ú l t imo fe i to  como cu lm inânc ia  da  ú l t ima au la  da  
sequênc ia  d idá t ica  sob re  o  naz i fasc ismo,  exp lanada no  cap í tu lo  
an te r io r.  A aná l ise  desses  t raba lhos  compõe  o  co rpo  p r inc ipa l  
des te  cap í tu lo .  
A lém de les ,  t ambém fo i  ped ido  aos  es tudan tes ,  após  a  
ava l iação  da  ú l t ima pos tagem,  que  f i zessem um re la tó r io  f ina l  da  
o f i c ina ,  expondo suas  re f lexões ,  ide ias  e  suges tões  pa ra  os  
p róx imos anos .  A aná l ise  desse  re la tó r io  compõe a  ú l t ima seção  
do  cap í tu lo .  
 
4.1  Ava l iação in ic ia l  
 
A e tapa  que  es tou  chamando de  ava l iação  in i c ia l  compreende  
os  qua t ro  p r ime i ros  t raba lhos  pub l i cados  na  pág ina  em 2019,  que  
serão  de ta lhados  ad ian te .  A ma io r ia  dos  es tudan tes  já  e ra  fami l ia r  
da  metodo log ia  de  uso  das  redes  soc ia i s ,  uma vez  que  um 
t raba lho  seme lhan te  hav ia  s ido  rea l i zado  com e les  no  ano  
an te r io r,  na  d isc ip l ina  de  F i loso f ia .  I sso  fac i l i tou  o  in í c io  da  
a t i v idade ,  d im inu indo  a  necess idade  de  exp l i cações  e  o r ien tações  
sob re  como a  o f i c ina  p rocede r ia .  
In i c ia lmen te ,  percebeu -se  um enga jamento  bas tan te  g rande  
dos  es tudan tes .  O  p r ime i ro  t raba lho ,  a  respe i to  do  rac ismo,  fo i  o  




ano .  Em pa r te ,  esse  dec l ín io  na  pa r t i c ipação  se  deu  dev ido  à  
mob i l idade  dos  a lunos ,  uma vez  que  a  tu rma,  que  já  e ra  pequena 
desde  o  p r inc íp io ,  a inda  teve  a lguns  de  seus  membros  
t rans fe r idos  pa ra  ou t ras  esco las .  No  en tan to ,  mesmo en t re  os  
remanescen tes ,  mante r  o  n í ve l  de  in te resse  ao  longo  de  um 
t raba lho  de  duração  es tend ida  fo i  um desa f io ,  e ,  apesa r  da  
ex is tênc ia  de  um núc leo  bas tan te  f i rme de  g rupos  de  es tudan tes  
enga jados  nas  pos tagens ,  mu i tos  de les  even tua lmen te  de ixaram 
de  rea l i zá - las .  A t í t u lo  de  comparação ,  l embro  que ,  nos  anos  
an te r io res ,  quando o  t raba lho  na  rede  soc ia l  fo i  rea l izado  den t ro  
da  d isc ip l ina  de  F i loso f ia ,  e le  ocupava  apenas  o  ú l t imo t r imest re ,  
e  cons is t ia  em apenas duas  pos tagens  po r  g rupo ,  rea l i zadas  
du ran te  os  ú l t imos  meses do  ano .  
Em uma ava l iação  in i c ia l ,  de  todo  modo,  o  resu l tado  da  
o f i c ina  mos t rou-se  sa t is fa tó r io  em re lação  aos  ob je t i vos  da  
d isse r tação ,  que  t inham como ques tão  cen t ra l  o  p ro tagon ismo.  Os 
es tudan tes  e ram levados  a  observa r  e  ques t ionar  sobre  suas  
p róp r ias  rea l idades ,  e  demonst ravam capac idade  c r í t i ca  e  
pensamentos  f requen temente  o r ig ina is .  A lguns  t raba lhos  dessa 
p r ime i ra  fase  fo ram,  em rea l idade ,  p lag iados  de  ou t ras  fon tes ,  em 
espec ia l  de  ou t ros  tex tos  da  in te rne t ;  mas  mesmo es tes  
demonst ra ram dados re levan tes ,  uma vez  que  a  esco lha  pe lo  tema  
a  se  pos ta r  fo i  do  p róp r io  a luno ,  e  mu i tas  vezes  a  abo rdagem do  
tex to  esco lh ido  fug ia  à  fo rma como o  assun to  fo i  deba t ido  em 
au la .  De  mane i ra  ge ra l ,  pode -se  pe rcebe r  que  mu i tos  es tudan tes  
consegu iam a r t i cu la r  os  conce i t os  ap resen tados  em au la  e  ope rá -
los  com ma is  fac i l idade  na  rede  soc ia l  que  em um ambien te  
fo rma l ,  como uma p rova  ou  um t raba lho  esc r i to .  
Os  qua t ro  t raba lhos  ana l isados  nessa  fase  in ic ia l  da  o f ic ina  







4.1 .1  #CidadeSemRac ismo 
  
O  p r ime i ro  t raba lho  rea l i zado  nas  redes  soc ia i s  fo i  fe i to  
como ence r ramento  do  con teúdo  sob re  o  mov imento  abo l ic ion is ta  
b ras i le i ro  e  a  t ra je tó r ia  do  f im  da  esc rav idão  no  pa ís .  Nesse  
momento ,  em con jun to  com um mate r ia l  pa ra  re f lexão  a  respe i to  
do  conce i t o  de  rac i smo es t ru tu ra l , 5 suge r i  que  pensassem a  
respe i to  da  d isc r im inação  que  os  descendentes  de  esc rav izados  
a inda  so f rem no  tempo  con temporâneo ,  usando  a  hash tag  
#C idadeSemRac ismo.  
Como já  menc ionado ,  esse  fo i  o  t raba lho  que  possu iu  ma io r  
enga jamen to  en t re  os  a lunos ,  com um to ta l  de  se is  t raba lhos  
pub l icados .  Em pa r te ,  i sso  se  deu ,  p rovave lmente ,  po r  se r  o  
p r ime i ro  t raba lho ,  no  começo  do  ano ,  quando a  ro t ina  esco la r  es tá  
f resca  após  as  fé r ias  e  a inda  não  fo i  t omada po r  des in te resse  e  
téd io ;  e ,  em grande  pa r te ,  também,  po rque  mu i tos  a lunos  que  
a inda  es tavam na  tu rma nesse  momento  a  abandona ram ou  se  
t rans fe r i ram pa ra  ou t ras  esco las  ao  longo  do  ano .  
A repe rcussão  do  t raba lho  também fo i  bas tan te  pos i t i va .  O  
t raba lho  ma is  popu la r  dos  es tudan tes  ob teve  44  cur t i das  (ou 
reações )  e  a té  mesmo a lguns  comen tá r ios  de  morado res  de  ou t ras  
comun idades ,  a  quem e le  chegou po r  me io  de  compar t i lhamentos .  
Rep roduzo  e le  aba ixo :  
 
Queremos uma cidade sem racismo!!! 
O preconceito racial é um realidade cotidiana na sociedade brasileira, mas 
temos que mudar esse tipo de pensamentos, somos todos seres humanos, 
tem pessoas que fazem comentário racista sem perceber, o racismo e a 
discriminação a qualquer título são abomináveis aos olhos daqueles que 
vivem a verdadeira humanidade e que tratam aos outros com igualdade, 
respeito e amor independente da cor, da raça, do sexo, da idade, da 
profissão, etc... 
Diga não ao racismo. 
#CIDADESEMRACISMO 
 
O  t raba lho  aba ixo  também chamou  a  a tenção  pe la  fo rma  
como e la  a r t i cu la  o  t ema do  rac i smo es t ru tu ra l ,  p resen te  no  nosso  
 




p róp r io  vocabu lá r io  e  l inguagem.  
 
Tire o racismo do seu vocabulário 
A coisa não tá preta. 
O mercado não é negro. 
O serviço mal feito não é serviço de preto. 
Amanhã não é dia de branco. 
Denegrir não é legal. 
Inveja branca não é do bem. 
Não sou tuas nega não é engraçado. 
Racismo não é piada. 
Retire-o de seu vocabulário e aprenda a ter empatia! 
DESCENDÊNCIA 
O negro não é descendente de escravos. È descendente de pessoas que 
foram escravizadas. Pessoas tão merecedoras de felicidade e respeito 
quanto VOCÊ... 
 
A par te  em ve rso  do  tex to ,  em rea l i dade ,  fo i  re t i rado  da  
in te rne t ,  um poema de  au to r ia  de  Ju l iana  Rodr igues  (19 - -? ) .  A 
ques tão  da  au to r ia  na  in te rne t  é  um tema comp lexo  e  p rec isou  se r  
descons t ru ído  jun to  da  a luna  em ou t ro  momen to ,  para  que  e la  se  
exp ressasse  de  fo rma ma is  au to ra l  nos  t raba lhos  f i na is .  A inda  
ass im,  a  opção  po r  busca r  uma  abo rdagem a l te rna t i va  sob re  o  
assun to  fo i  pos i t i va ,  ass im como o  seu  pos ic ionamento ,  que  se  
repe t iu  em ou t ros  t raba lhos .  
Em que  se  pese  as  d i fe ren tes  razões  que  se  a r t i cu la ram pa ra  
i sso ,  é  re levan te  que  jus tamente  esse  tenha  s ido  o  t raba lho  que  
ma is  mob i l i zou  os  es tudan tes ,  uma vez  que  o  tema fo i  bas tan te  
re tomado por  e les ,  de  fo rma espon tânea ,  em t raba lhos 
pos te r io res ,  quando  hav ia  ma io r  l ibe rdade  de  esco lha  a  respe i to  
do  con teúdo  das  pos tagens .  I sso  demonst ra  que  há  uma demanda 
cons ide ráve l  que  pa r te  dos  p róp r ios  es tudan tes ,  na  le i tu ra  das  
suas  rea l idades ,  em t ra ta r  do  assun to ,  um tema que ,  con fo rme já  
deba t ido  an te r io rmente ,  pode  se r  qua l i f i cado  como  sens íve l  ou  
soc ia lmente  v ivo ;  e  que  essa  demanda  a inda  não  fo i  p lenamente  







4.1 .2  #EuTambémRes is to  
 
O  segundo con teúdo  es tudado pe los  a lunos  no  ano  fo i  o  
impe r ia l i smo  e  o  neoco lon ia l i smo no  f i na l  do  sécu lo  X IX  e  começo 
do  sécu lo  XX.  Cer ta  ên fase  fo i  dada  às  f o rmas e  aos  mov imentos  
de  res i s tênc ia  a  e le ;  ass im,  o  t raba lho  f ina l  p ropos to  pa ra  as  
redes  soc ia i s  fo i  que  os  a lunos  re f le t i ssem sob re  que  t ipos  de  
res i s tênc ia  a inda  rea l izamos a tua lmente ,  usando a  hash tag  
#EuTambémRes is to .  A assoc iação ,  ma is  tangenc ia l  ao  con teúdo  
p rog ramát i co ,  deu -se  pa ra  pe rm i t i r  uma ma io r  l ibe rdade  de  temas 
po r  pa r te  dos  a lunos ,  mas  também po rque  a  fam i l ia r idade  com o  
assun to  não  e ra  tão  g rande  quan to  quando t ra tamos  de  temas 
ma is  exp lo rados  m id ia t i camente .  
Nesse  t raba lho ,  em espec ia l ,  fo i  poss íve l  obse rvar  um 
in te resse  la ten te  dos  es tudan tes  sobre  temas cons iderados  
“sens íve is ” ,  quando o  con teúdo  p rop r iamente  das  pos tagens  fo i  
de ixado  em aber to .  O rac ismo vo l t ou  a  apa rece r  en t re  os  
t raba lhos  pub l icados ;  já  um ou t ro  t ra tou  ma is  espec i f i camente  do  
tema  da  LGBTQIA+fob ia .  
 
Você já imaginou ser agredido apenas por existir? E por abraçar, beijar ou 
andar de mãos dadas com alguém que você ama? A população LGBT já. Na 
verdade, não apenas imagina, como sente na pele todos os dias a violência 
física e verbal e a discriminação. 
Some a isso o despreparo policial e a falta de uma lei que trate desses tipos 
de agressão, e você terá um mar de casos não resolvidos, subnotificados e 
uma sociedade que, em boa parte, acredita que homofobia, lesbofobia, 
bifobia e transfobia não existem e, consequentemente, não precisam ser 
combatidas. 
Os dados vêm de diferentes frentes, e a fragmentação das informações é 
um dos principais problemas enfrentados por uma sociedade que precisa 
urgentemente de políticas públicas que eduquem os cidadãos sobre a 
diversidade. 
A violência não está apenas nas ruas e não vem exclusivamente de 
desconhecidos. Ela está presente em todos os âmbitos da sociedade e 
pode surgir de quem menos se espera. Pais, mães e irmãos são citados em 
grande parte dos relatos como os primeiros agressores. 
#Eutambèmresisto 
 
Ma is  uma vez ,  a  ques tão  da  au to r ia  também se  faz  p resen te :  




( IRAHETA,  2017 ) .  O  que  chama a  a tenção ,  no  en tan to ,  é  que  es ta  
fo i  p rovave lmente  a  pos tagem que  ma is  repe rcu t iu  de  toda  a  
o f i c ina ,  com uma  g rande  quan t idade  de  reações  e  
compar t i lhamen tos  já  poucos  m inu tos  após  a  sua  pub l icação  
(a tua lmen te ,  e la  es tá  com 68  reações  e  8  compar t i lhamen tos ) ,  e  
comentá r ios  de  es tudan tes  de  ou t ras  tu rmas e  membros  da 
comun idade ,  todos  e les  pos i t i vos .  
O  fa to  de  que  a  von tade  de  fazer  a  pos tagem sob re  o  
assun to  pa r t iu  dos  p rópr ios  es tudan tes ,  quando levados  a  re f le t i r  
sob re  fo rmas de  res i s tênc ia ,  é  um dado mu i to  re levan te  nesse  
con tex to ,  most rando  que  há  uma âns ia  po r  deba te r  e  se  expressa r  
a  esse  respe i t o  que  não  pa r te ,  necessa r iamente ,  do  p ro fesso r,  
mas que  su rge  na tu ra lmen te  quando a  sua  von tade  de  
p ro tagon iza r  é  es t imu lada  e  va lo r i zada .  Ma is  que  isso ,  a  
repe rcussão  da  pos tagem,  a lém de  bas tan te  s ign i f i ca t iva ,  fo i  
ma jo r i ta r iamen te  pos i t i va ,  e  su rp reendeu os  p róp r ios  es tudan tes  
que  a  rea l iza ram.  
 
4.1 .3  #PelaPaz 
 
O  te rce i ro  t raba lho  fo i  rea l i zado  jun to  dos  es tudos  sob re  a  
P r ime i ra  Gue r ra  Mund ia l .  Ped i  que  os  a lunos  re f le t i ssem sob re  a  
v io lênc ia  no  mundo  con temporâneo ,  com a  hash tag  #Pe laPaz.  
Ap rove i te i  o  tema,  também,  para  expe r imenta r  uma  pequena 
mudança  de  metodo log ia :  no  luga r  de  meramente  exp ressa r -se  
com um tex to  au to ra l ,  ped i  aos  es tudan tes  que  buscassem uma  
no t íc ia  sob re  v io lênc ia  pa ra  pos ta r  na  pág ina ,  jun to  de  um 
comentá r io  pessoa l  sob re  o  seu  con teúdo .  
A mudança  de  metodo log ia  pa r t iu  in ic ia lmente  da  expe r iênc ia  
com os  t raba lhos  cop iados  de  ou t ras  f on tes ,  mas  também como 
ten ta t iva  de  fazê - los  buscar  ou t ras  fo rmas de  pos tagens ,  a lém da  
pu ramen te  op ina t i va .  No  en tan to ,  e la  não  f ru t i f i cou ;  em pa r te  




recesso  esco la r,  no  me io  do  ano ,  mas  também po rque  o  
en tus iasmo  in i c ia l  com a  a t iv idade  já  começava  a  d i l u i r  en t re  os  
es tudan tes ,  e  poucos  g rupos  a inda  demons t ravam o  mesmo 
in te resse  que  hav ia  no  in íc io .  
Apenas  do is  t raba lhos  fo ram pub l icados ,  a  menor  quan t idade  
en t re  todos  os  t raba lhos  da  o f ic ina .  Um de les  comen tava  sob re  
uma  no t íc ia  recen te  à  época ,  um caso  de  v io lênc ia  en t re  to rc idas  
du ran te  uma  pa r t i da  de  fu tebo l  (SALVADOR,  2019 ) ;  e  o  ou t ro ,  a  
pub l icação  do  A t las  da  V io lênc ia  ( IG;  ÚLTIMO SEGUNDO,  2019 ) ,  
des tacando,  em espec ia l ,  o  pape l  das  gue r ras  en t re  facções  
c r im inosas  em p res íd ios  como um fa to r  do  aumen to  da  v io lênc ia  
no  pa ís .  
Nes te  ú l t imo,  embora  o  comen tá r io  da  a luna  não  tenha  s ido  
o r ig ina l ,  apenas  cop iando  um t recho  da  no t íc ia ,  chamou a  a tenção  
a  esco lha  da  p rópr ia  no t í c ia ,  po r  se r  um tema  ca ro  ao  ambien te  da  
comun idade  de  mane i ra  gera l .  
 
4.1 .4  #MinhaRevolução 
 
O  ú l t imo t raba lho  desse  p r ime i ro  momento  se  deu  após  o  
es tudo  da  Revo lução  Russa  com os  es tudan tes .  Na  ocas ião ,  
p ropus  que  re f le t i ssem sobre  qua is  mudanças  gos ta r iam que  
houvesse  na  nossa  soc iedade,  bem como o  que  e les  p róp r ios  já  
fazem pa ra  to rna r  o  seu  mundo um lugar  me lho r.  A hash tag  
esco lh ida  fo i  #MinhaRevo lução .  Novamente ,  a  esco lha  fo i  po r  uma 
abe r tu ra  de  temas,  que  pe rm i t i sse  aos  es tudan tes  se  l iga rem 
apenas  tangenc ia lmente  ao  con teúdo ,  com uma ma io r  quan t idade  
de  ques t ionamentos  que  pudessem desenvo lve r.  
Nes te  t raba lho ,  a  o f i c ina  vo l tou  a  te r  uma pa r t ic ipação  ma io r  
dos  es tudan tes ,  a inda  que  não  vo l tasse  ao  n í ve l  da  p r ime i ra  
pos tagem.  O pon to  ma is  re levan te ,  no  en tan to ,  é  que  os  tex tos  
também já  e ram c la ramen te  ma is  au to ra i s ,  sem p lág ios  ev iden tes  




demonst ravam ma is  con fo r to  com o  fo rmato  do  g rupo ,  e  
apa ren temente  se  sen t iam ma is  à  von tade  pa ra  se  exp ressa r.  
O  t raba lho  com ma io r  repe rcussão  na  ocas ião  fo i  o  de  um 
g rupo  de  es tudan tes  que  desc reveu  com bas tan te  de ta lhes  como 
ser ia  o  seu  mundo idea l .  
 
*Mudaria muitas coisas na minha revolução por exemplo a desigualdade 
que temos aqui no Brasil que é enorme, faria mais empresas para empregar 
mais pessoas, faria e investiria em ONGS para pessoas de rua para todos 
ter uma casa para morar, faria mais faculdade públicas [sic] para todos os 
jovens que tem um sonho de fazer uma faculdade mas não tem dinheiro 
para pagar, mostraria em empresas que as mulheres são capazes sim de 
fazer o mesmo serviço do homem se ela quiser ser engenheira ela pode 
faria [sic] isso em todas as empresas não teria machismo, isso é umas das 
coisas que gostaria de fazer na minha revolução. 
 
*Primeiramente na minha revolução faria mais empresas com mão de obra 
de máquinas e mais empresas com mão de obra de pessoas, até mesmo 
para gerar mais empregos para pessoas desempregadas. 
Outra coisa essencial é colocar as mulheres no mercado de trabalho,porque 
são poucas mulheres que são reconhecidas nos trabalhos,faria mais 
escolas de tempo integral para crianças que têm a mãe que trabalha o dia 
inteiro e não tem condições de pagar uma pessoa para cuidar de seus 
filhos. 
Tentaria formas de diminuir a poluição do ar 
dando ideias para pessoas que vão trabalhar de carro poderia adotar outro 
meio de transporte por exemplo a bicicleta que não polui o ar e é um meio 
bem mais saudável para as pessoas. 
 
*Minha revolução, eu mudaria muitas coisas, gostaria de mudar o planeta 
por exemplo limpando os rios, cuidando mais das árvores, reciclando e etc... 
Eu gostaria que as pessoas pensassem mais, daqui a pouco não vamos ter 
lugar pra viver, o nosso planeta está tão sujo, as florestas estão desmatadas 
rios poluídos animais morrendo cada vez o nosso mundo piora. As pessoas 
deveriam ajudar umas as outras. Gostaria de mudar os homens que batem 
em MULHERES, isso NÃO deve acontecer NUNCA, isso é ridículo não 
devemos resolver nada na violência, e os homens devem se dar conta disso 
como as mulheres também, os homens tem que se ligar nos comentários 
machistas deles. Faria novas leis para mudar algumas coisas que não estão 
certas, que estão injustas. Enfim, eu mudaria muitas coisas, mas não 
depende só de mim todos tem que fazer sua parte! 
#MinhaRevolução 
 
A d i ve rs idade  e  a  ex tensão  do  tex to  p rovave lmente  se jam 
dev ido  ao  fa to  de  se r  um g rupo  g rande ,  com t rês  es tudan tes ,  e  é  
um pon to  pos i t i vo  no ta r  que ,  pe la  d ive rs idade  de  temas  expos tos ,  
é  uma  h ipó tese  p laus íve l  que  todos  tenham co labo rado  pa ra  o  
tex to  f ina l .  A a r t i cu lação  dos  temas também suge re  um 




meio  ambien te ,  que  fo ram t raba lhadas  pe lo  p ro fesso r  de  
Geogra f ia ) ,  a lém da  p resença  fo r te  das  ques tões  de  gêne ro ,  que  
apa rece rão  com bas tan te  des taque  também no  t raba lho  f ina l .  
 
4 .1 .5  Uma anál ise  pre l iminar  
 
A ava l iação  in ic ia l  dos  t raba lhos  rea l i zados  na  rede  soc ia l  
teve  um resu l tado  sa t i s fa tó r io  den t ro  do  que  me  p ropus  pa ra  a  
o f i c ina  e  pa ra  a  d isse r tação ,  pesando  a lguns  pe rca lços  in ic ia is ,  
com os  a lunos  se  most rando  capazes  de  encon t ra r  re lações  en t re  
os  con teúdos  das  au las  de  H is tó r ia  e  os  t emas  do  seu  co t id iano ,  e  
se  exp ressando a  seu  respe i to .  O p lág io  de  tex tos  re t i rados  da  
in te rne t ,  em um p r ime i ro  momento ,  apa rece  como  um p rob lema –  
mas  cu ja  ex tensão  é  re la t iva ,  uma vez  que ,  em um t raba lho  com 
temá t i ca  abe r ta ,  mesmo que  o  tex to  em s i  se ja  p lag iado ,  a  mera  
esco lha  do  assun to  a  pesqu isa r  e  pos ta r  j á  reve la  como o  
es tudan te  en tende  a  re lação  en t re  o  tema  da  au la  e  a  sua  
rea l i dade .  Ass im,  mesmo que  tex tos  sob re  rac i smo e  sexua l idade  
tenham s ido  cop iados  de  ou t ras  fon tes ,  o  mero  fa to  de  que  
dese jem se  exp ressa r  a  esse  respe i to  já  é  um dado re levan te  a  se  
cons ide ra r.  
O  g rande  enga jamento  in i c ia l  na  a t i v idade  também fo i  um 
dado  pos i t i vo ,  mu i tas  vezes  po r  es tudan tes  que  não  possuem o  
mesmo enga jamento  e  in te resse  em se  expressar  em um t raba lho 
de  redação  ma is  fo rma l ,  na  sa la  de  au la .  O  uso  de  hash tags  e de  
ou t ras  fo rmas de  comun icação  p róp r ias  do  amb ien te  v i r tua l  
ap rox ima a  l inguagem da  au la  da  sua  p róp r ia  l i nguagem,  e  i sso  é  
a lgo  que  f i ca rá  ma is  v is íve l  no  t raba lho  f ina l .  
O  aspec to  ma is  pos i t i vo  dessa  ava l iação  p re l im ina r,  no  
en tan to ,  é  a lgo  que  não  apa rece  p rop r iamente  nos  t raba lhos  
pos tados ,  mas d i z  respe i to  à  p róp r ia  expe r iênc ia  d idá t i ca  de  
rea l i za r  a  o f i c ina  jun to  dos  es tudan tes .  O enga jamento  com os  




comentá r ios ,  os  ques t ionamen tos  e  as  suges tões  a  respe i to  da  
a t i v idade  du ran te  as  au las .  A lém d isso ,  e ra  mu i to  envo lven te  
obse rva r  a  sua  reação  des lumbrada  a  respe i to  da  repe rcussão  que  
seus  t raba lhos  adqu i r iam e  aos  comentá r ios  que  receb iam den t ro  
e  f o ra  da  comun idade .  A pe rspec t iva  de  romper  os  muros  da  
esco la  e  es ta r  no  cen t ro  de  uma a t i v idade  vo l t ada  pa ra  fo ra ,  em 
que  pudessem expo r  seus  pensamen tos ,  suas  re f lexões  e  v isões  
de  mundo  –  de ,  en f im ,  ag i rem como pro tagon is tas  sob re  a  sua  
rea l i dade  – ,  pa rec ia  lhes  in te ressar  p ro fundamente .  
I sso  fo i  mu i to  v is íve l  em do is  t raba lhos ,  espec ia lmente :  no  
p r ime i ro ,  sob re  o  rac i smo es t ru tu ra l ,  quando um dos  t raba lhos  
recebeu comentá r ios  de  pessoas  de  fo ra  da  comun idade ;  e  no  
t raba lho  sob re  res i s tênc ias ,  na  pos tagem sob re  LGBTQIA+fob ia ,  
que  recebeu um g rande  número  de  cu r t idas ,  compar t i lhamentos  e  
in te rações  rap idamente ,  poucos  m inu tos  após  ser  pub l i cado .  
Pe rcebe -se  que ,  po r  t rás  da  t im idez  e  do  embaraço  carac te r ís t i cos  
dessa  fase  da  v ida ,  ex is te ,  nos  es tudan tes ,  também,  um ce r to  
dese jo  de  p ro tagon iza r,  ou ,  se  não  a lgo  tão  apro fundado,  ao 
menos o  de  se rem ouv idos  e  sen t i rem que  aqu i lo  que  pensam e  
fazem possu i  a lguma re levânc ia  para  o  mundo ao  seu  redo r.  
 
4.2  Trabalho f ina l  da  o f ic ina  
 
O  t raba lho  f ina l  da  o f i c ina  fo i  rea l izado  como fechamento  de  
uma sequênc ia  d idá t i ca  ma is  ap ro fundada,  em que  o  con teúdo  do  
naz i fasc ismo fo i  es tudado tendo  como sub tex to  os  p róp r ios  temas  
cen t ra is  da  d i sse r tação ,  como o  p ro tagon ismo  juven i l  e  uma v i são  
de  h is tó r ia  vo l tada  pa ra  o  p resen te .  A sequênc ia  d idá t i ca  comp le ta  
ap l icada  es tá  desc r i ta  no  cap í tu lo  an te r io r.  O  ob je t ivo  fo i  ob te r,  no  
fechamento  da  a t i v idade ,  t raba lhos  ma is  ap ro fundados por  pa r te  
dos  es tudan tes ,  que  pe rmi t i ssem uma ava l iação  de  ca rá te r  
qua l i ta t i vo  ma is  acen tuado .  




também me propus  a  de ixar  o  máx imo poss íve l  das  de f in ições  e  
dos  pa râmet ros  para  as  pos tagens  nas  mãos dos  p róp r ios 
es tudan tes .  No  luga r  de  suge r i r  uma hash tag  e  uma temát i ca ,  
du ran te  o  deba te  rea l i zado  na  ú l t ima au la  da  sequênc ia ,  ped i  que  
os  p róp r ios  es tudan tes  re f l e t i ssem e  se  man i fes tassem a  respe i t o  
das  temát icas  que  ma is  lhes  moveram ao  longo  das  a t iv idades  em 
sa la  de  au la  e  sob re  o  que  gos ta r iam de  escreve r  e  expo r  sua  
op in ião .  A opção  po r  p rocede r  dessa  fo rma se  deu ,  
p r inc ipa lmente ,  po r  en tende r  que  es ta r ia  fug indo  ao  p róp r io  
ob je t i vo  da  o f ic ina  –  de  p romover  uma expe r iênc ia  de  mob i l i zação  
e  p ro tagon ismo jun to  dos  es tudan tes  –  se  con t inuasse  a  se r  eu  o  
p ropos i to r  dos  temas ;  quer ia  observar  o  que  e les  t ra r iam de  fo rma 
espon tânea ,  ins t igados  a  se  expo r  sob re  aqu i lo  que  lhes  in te ressa  
e  os  move  ma is ,  den t ro  dos  con teúdos es tudados.  
Do is  temas fo ram p redom inan tes  en t re  as  suges tões .  Em 
p r ime i ro  luga r,  que r iam mu i to  f a la r  sob re  o  p reconce i to ,  v i s to  de  
mane i ra  amp la ,  e  não  cen t rado  apenas na  ques tão  rac ia l .  E  o  
f i lme  A Onda  também os  moveu e  os  tocou ,  sendo  bas tan te  
menc ionado du ran te  esse  ú l t imo deba te .  
Um dos a lunos ,  fug indo  dos  temas p re fe r idos  pe los  co legas ,  
d isse  que  gos ta r ia  de  fa la r  sob re  a  pe rmanênc ia  de  idea is  
fasc i s tas  na  po l í t i ca  con temporânea .  Menc ionava ,  a inda ,  
mov imentos  po l í t i cos  do  Bras i l  a tua l ,  e  que  gos ta r ia  de  expô - los  a  
pa r t i r  das  ca rac te r í s t i cas  do  fasc ismo es tudadas em au la .  
In i c ia lmen te ,  ten te i  me con t rapo r  às  suas  ide ias  e  suge r i r  t emas 
menos po lêm icos ;  sub l inhe i ,  sobre tudo ,  o  ca rá te r  púb l i co  da  
a t i v idade ,  o  que  pode r ia  t razer  consequênc ias  dependendo de  
quem lesse  o  que  fosse  pub l i cado .  A sua  a rgumentação ,  no  
en tan to ,  t e rm inou  po r  me convencer :  en tend i  que  nega r  a  e le  que  
f i zesse  a  pos tagem que  dese java ,  to lhendo  o  seu  dese jo  de  
p ro tagon iza r,  se r ia  con t rad ize r  o  p róp r io  ob je t i vo  do  t raba lho .  
Apenas  ins is t i  que  re f le t isse  bas tan te  sob re  o  que  esc reve r ia  




p róp r ia  in teg r idade  em r i sco .  
Ao  f im  do  deba te ,  t rês  hash tags  fo ram esco lh idas  pe la  tu rma:  
#Consc iênc ia  (que  pode r ia  se r  comp le tada  com a lgum tema de  
p re fe rênc ia  do  a luno ,  como #Consc iênc iaNegra  ou  
#Consc iênc iaLGBTQIA+) ,  #Naz ismoÉCr ime e  
#Cont raOPreconce i to .  Os a lunos  te r iam a  l ibe rdade  de  esco lher  
qua l  ou  qua is  de las  usa r iam,  mas ao  menos uma deve r ia  es ta r  
p resen te  no  t raba lho ;  e  ou t ras ,  de  sua  c r iação ,  também pode r iam 
ser  usadas.  Na  ma io r ia  das  pos tagens ,  no  en tan to ,  as  hash tags  
esco lh idas  em au la  não  es tavam presen tes  da  fo rma  como  fo ram 
de f in idas  no  deba te .  
É  d i f í c i l  ava l ia r  se  isso  fo i  um descu ido  dos  a lunos  ou  se  
de l ibe rado ;  é  poss íve l ,  pe la  ên fase  dada  ao  ca rá te r  ma is  l i v re  e  
pessoa l  dos  t raba lhos ,  que  e les  apenas tenham p re fe r ido  co locar  
nos  tex tos  hash tags  de  sua  p rópr ia  au to r ia  também.  Das  t rês  
hash tags  p ropos tas ,  a  ún ica  que  apa receu  fo i  #Consc iênc ia ,  o  que 
é  s ign i f i ca t i vo  sob  essa  pe rspec t i va ,  uma vez  que ,  pe la  de f in i ção  
co locada  em au la ,  e la  pode r ia  se r  pe rsona l i zada  pe los  es tudan tes  
com o  tema  do  seu  t raba lho .  Ou t ra  hash tag ,  #Con t raOPreconce i to ,  
não  fo i  co locada  da  fo rma  p ropos ta  em au la ,  mas o  seu  sen t ido  se 
manteve  nas  pos tagens ,  como #SemPreconce i to  e  
#NãoAoPreconce i to .  
Uma hash tag  ma is  o r ig ina l  também apa receu  em uma 
pos tagem –  #SomosTodosHumanos.  E la  f az  re fe rênc ia ,  
p rovave lmente ,  à  f rase  de  Anne F rank  que  fo i  des tacada  no  
t raba lho  rea l i zado  du ran te  as  au las ,  e  é  s ign i f i ca t i vo  que  tenha 
apa rec ido  no  ún ico  t raba lho  a  c i ta r  nom ina lmente  o  naz ismo em 
sua  mensagem.  
Ou t ro  aspec to  no tado  no  t raba lho  f ina l  é  que  todos  os  que  
pos ta ram,  op ta ram po r  u t i l i za r  apenas tex to ;  i sso  d i fe re  de  como  a  
pág ina  es tava  sendo  u t i l i zada  a té  en tão ,  po is ,  em  todos  os  
t raba lhos ,  sempre  o r ien te i  os  a lunos  a  p rocu ra rem imagens pa ra  




púb l ico  que  as  v i sse  na  rede  soc ia l .  No  en tan to ,  i sso  
poss ive lmen te  demonst re ,  também,  que  o  seu  in te resse  es tava  
vo l tado  jus tamente  para  a  pa r te  da  sua  expressão  pessoa l ,  de 
expo r  a  sua  v isão  sob re  o  assun to  esco lh ido ,  e  não  de  se  f ia r  a  
ou t ras  fon tes  –  o  que  é  pos i t i vo ,  quando cons ide ramos  os  tex tos  
cop iados  de  t raba lhos  an te r io res .  
Quanto  ao  t raba lho  em s i ,  c inco  a lunos  par t i c ipan tes  da  
pesqu isa ,  d iv id idos  em qua t ro  g rupos ,  f i ze ram as  pos tagens  
suge r idas  na  pág ina .  Des tes ,  apenas um menc ionou  d i re tamen te  o  
naz ismo:  
 
Nazismo é crime? 
 
Todos tem a total liberdade de seguir a sua ideologia ou qualquer outra, seja 
alguma religião, algum segmento, alguma política própria ou de algum 
grupo, entre outros meios. Mas a sua liberdade acaba ao prejudicar o 
próximo, ser preconceituoso achando que está fazendo um mundo melhor é 
errado, pois todos partilham do mesmo planeta, e cientificamente falando, 
não há nada que te faça ser uma raça melhor. O nazismo é a exaltação da 
´´raça ariana``, buscando mostrar que quem pertence a tal grupo, a tal etnia, 
é melhor que o resto, e isso é errado, usando até violência a fim de 
concretizar sua ideologia. Sabe o que diferencia um branco de um negro? 
Nada mais do que melanina, não é um ser menos desenvolvido, não é 
inferior, é um tom de pele diferente. Assim como quando se trata de crença, 
não é a religião que te faz melhor ou pior, apenas uma fé diferente. Enfim, é 
crime discriminar alguém por não acreditar no mesmo ideal que você. PARE 




No ta -se  que  a  p r inc ipa l  assoc iação  fe i ta  a  respe i to  do  
naz ismo enquanto  ideo log ia  é  a  pa r t i r  da  ques tão  rac ia l  e  do  
p reconce i t o ,  temas  de  re levânc ia  na  rea l idade  con temporânea  dos  
a lunos ,  e  que  re tomam a  temát ica  que  já  apa receu  em t raba lhos  
an te r io res .  Out ras  duas  pos tagens ,  a inda  que  não  menc ionassem 
espec i f i camente  o  naz ismo ,  também t rouxe ram como tema  a  
ques tão  rac ia l :  
 
Vocês já pararam pra pensar que NEGROS são excluidos só por sua cor de 
pele ? Vocês tem noção do quanto è horrivel ser excluido , diminuido ou atè 
mesmo morto só por ter a pele escura ? Passa a viatura e eles falam pra 
correr , correr por quê? se eu não devo nada, mesmo assim eles nos 




Outra senssação horrivel è entrar em uma loja a procura de produtos para 
comprar e no meio de tudo isso ser seguido pelos guardas ou pelas 
vendedoras cara isso è horrivel , baita desconforto... 
Somos vistos como uma ameaça!!! 
Essas frases machucam ... 
"A entrada dos funcionarios è pra lá" 
"Negro è tudo igual, tudo bandido" 
"Tinha que ser negro mesmo" 
"Se alizar o cabelo ,vai ficar lindo" 
"Alèm de negra , è pobre" 
Não podemos abaixar a cabeça diante de um preconceito,temos que lutar 
para ter nossos direitos ,somos pessoas do bem ... 
Uma cor não define quem somos ! 
#Nãoaopreconceito 
 
E ,  também:  
 
Dá pra acreditar que ainda existe preconceito, não tô falando só do 
preconceito por causa da cor da pele ou classe social eu estou falando do 
preconceito geral com os negros, as mulheres, lésbicas, gays, bissexuais e 
trans. Desde que a América foi descoberta os brancos acham que podem 
mandar, desmandar e tratar do jeito que querem os negros, sendo que 
ninguém é perfeito todos nós temos um defeito. É inacreditável que a notícia 
que a gente mais escuta nas rádios seja o aumento de feminicidio, sendo 
que a maior parte da população fala "DEVE EXISTIR IGUALDADE ENTRE 
HOMENS E MULHERES" se deve existir igualdade então por que a mulher 
é a imagem principal vista para fazer os afazeres domésticos e cuidar do(s) 
filho(s) e por que a cada dia que passa mais mulheres morrem ou são 
violentadas sexualmente?São tentas perguntas e a resposta que nós mais 
escutamos é "A CULPA É DA MULHER OU ELA PEDIU POR ISSO". Não dá 
pra acreditar que no século XXI tem gente que não tem o que fazer e fica 
cuidando da vida dos outros dizendo o que eles devem ou não fazer com 
quem eles devem ficar namorar e casar,não existe problema algum uma 
mulher ficar com outra, um homem ficar com outro, uma mulher ou um 
homem ficar com os dois gêneros sexuais, não têm problema uma pessoa 
não gostar do próprio gênero. Resumindo não precisa gostar ou ser o que é 
importa mesmo é ter RESPEITO. 
#sempreconceito 
 
O  t raba lho  ac ima,  a lém da  ques tão  rac ia l ,  também assoc iou  o  
con teúdo  com a  d i sc r im inação  po r  gêne ro ,  na  fo rma de  mach ismo,  
o  qua l  também fo i  o  tema do  qua r to  t raba lho  pub l icado :  
 
O machismo, é achar que os homens superiores as mulheres! Bom, na 
verdade todos nós somos um pouco machista, mas acho que nós mulheres 
devemos saber que somos livres, devemos sempre trabalhar pra não 
depender de homem nenhum, Pois nenhum homem tem que falar o que 
devemos, e o que podemos fazer! Mulher NÃO é obrigada a ficar trancada 
dentro de casa, Mulher NÃO É Obrigada ta esquentando a barriga na boca 
do fogão, mulher NÃO é obrigada a Ficar com homem machista! Mulherada, 
trabalhem por vocês, lutem por vocês! E não deixem homem nem um, dizer 
o que vocês devem fazer ! *Mulher, liberte-se de tudo o que cala tua voz!* 




acham que são superior a nós, devemos ter o mesmo salário, os mesmos 
direitos, o mesmo cargo de trabalho. Antigamente as mulheres eram 
submetidas a usar saias, espartilhos e o comprometimento sempre era 
abaixo do joelho, e se usassem as roupas que elas queriam, o estilo de 
cabelo, falavam que a mulher não se dá o valor e que está pedindo pra ser 
assediada, isso é um absurdo ainda bem que os anos passaram e muitas 
coisas mudaram mas ainda temos muito para lutar para ter tudo oq é de 
nosso direito e parar de ser assediada na rua. 
#Conciênciaaomachismo 
 
É  in te ressan te  a  p resença  bas tan te  s ign i f i ca t i va  da  ques tão  
de  gêne ro ,  uma vez  que  o  tema  fo i  pa rcamen te  menc ionado  ao  
longo  da  sequênc ia  d idá t i ca .  Houve  o  deba te  a  par t i r  da  h i s tó r ia  
de  uma  pro tagon is ta  fem in ina  –  Anne F rank  –  em uma de te rm inada  
au la ,  mas,  d i f e ren temente  da  ques tão  rac ia l ,  em nenhum momen to  
houve  a  in i c ia t iva  de  se  deba te r  as  ques tões  de  gêne ro  com os  
es tudan tes .  I sso  se  deveu ,  é  c la ro ,  a  uma l im i tação  m inha  
enquanto  p ro fessor  homem e  he te rossexua l ,  de  fo rma que ,  
es tando  com es ta  cond ição  na tu ra l i zada ,  não  me oco r reu  que  
ser ia  um tema  que  mover ia  e  c r ia r ia  enga jamento  en t re  os 
es tudan tes .  A inda  ass im,  a  sua  apa r ição  com tamanha fo rça  nos  
t raba lhos  f ina is  demonst ra  se r  uma  ques tão  que  os  a fe ta ,  e  que ,  
mesmo que  fosse  s i lenc iado  na  sequênc ia  d idá t i ca ,  es ta r ia  
p resen te  em suas  re f lexões  a  par t i r  dos  con teúdos  es tudados.  
No ta -se  que  há  uma tendênc ia  dos  a lunos ,  de ixados  l i v res  
pa ra  faze rem assoc iações  a  pa r t i r  do  con teúdo  es tudado,  de  
busca rem temas  do  seu  co t id iano ,  que  os  movem a  re f le t i r  sob re  a  
sua  p róp r ia  rea l idade .  Os t raba lhos  que  fa lam sob re  mach ismo  
fo ram esc r i tos  po r  es tudan tes  do  sexo  femin ino ;  dos  que  fa lam 
sob re  rac i smo,  um fo i  escr i to  po r  uma es tudan te  neg ra ,  e  o  ou t ro ,  
po r  uma es tudan te  b ranca ,  mas que  namora  um men ino  neg ro .  Ta l  
fa to  parece  es ta r  de  aco rdo  com as  ide ias  de  Oakesho t t  e  Wh i te ,  
de  que  o  es tudo  do  passado  pode  te r  um sen t ido  p rá t ico ,  ao  
a juda r  a  re f le t i r  e  a  da r  sen t ido  à  expe r iênc ia  dos  ind iv íduos  no  
tempo  p resen te .  
O  tema do  naz i fasc ismo ,  nesse  con tex to ,  pa rece  adqu i r i r  




Cos ta  (2016) ,  ex is te  um in te resse  la ten te  dos  jovens  pe lo  assun to ,  
p rovave lmente  in f luenc iado  pe la  sua  fo r te  p resença  em espaços  
de  míd ia  popu la r,  espec ia lmente  no  c inema .  Re lega r  o  tamanho 
desse  in te resse  apenas ao  espaço  ocupado na  míd ia ,  no  en tan to ,  
embora  a inda  se ja  cer tamente  um e lemento  re levan te  (e  a jude  a  
en tende r  por  que  o  mesmo t ipo  de  in te resse  não  su rge  sob re  
ou t ros  con teúdos que  poder iam te r  um enga jamento  seme lhan te ,  
como o  neoco lon ia l i smo) ,  a inda  me soa  como uma aná l i se  
supe r f ic ia l .  O  que  me pa rece ,  pe la  fo rma como a  a t i v idade  se  
desenvo lveu ,  pe los  temas esco lh idos  pa ra  o  t raba lho  f ina l  e  po r  
sua  repe rcussão  en t re  os  es tudan tes ,  é  que  se ja  um assun to  que ,  
pa ra  a lém de  mu i to  exp lo rado  m id ia t icamente ,  de  fa to  enga ja  e  
move  os  jovens  con temporâneos  a  re f le t i rem sob re  a  sua 
rea l i dade ,  po is  aba rca  s i tuações  com as  qua is ,  em g rande  par te ,  
e les  a inda  conv ivem –  ou ,  em ou t ras  pa lavras ,  é  um tema ao  qua l  
e les  conseguem fac i lmente  assoc ia r  um sen t ido  p rá t ico ,  no  
sen t ido  p ropos to  po r  Oakesho t t  e  Wh i te .  
I sso  me pa rece  v i s í ve l  logo  na  sequênc ia  d idá t i ca ,  e  pe lo  
t ipo  de  enga jamento  que  su rg iu  en t re  os  a lunos  a  par t i r  da  h is tó r ia  
de  Anne F rank ,  i nc lus i ve  com o  uso  de  uma f rase  sua  como 
hash tag  pa ra  uma das  pos tagens ;  e ,  também,  nas  p róp r ias  
pos tagens  rea l izadas  po r  e les ,  que  pa r t i ram de  assoc iações  
apa ren temente  tangenc ia is  com o  con teúdo  pa ra  t raba lha r  temas 
que  se  aprox imassem ma is  de  suas  expe r iênc ias  pessoa is .  Se  o  
t ipo  espec í f i co  de  d i sc r im inação  e  de  op ressão  de  m ino r ias  
p ra t i cado  pe los  naz is tas  é  p róp r io  do  seu  con tex to  h is tó r ico ,  há  
ou t ras  fo rmas  de  p reconce i t o ,  d i sc r im inação  e  op ressão  que  a inda  
fazem pa r te  do  mundo  con temporâneo ,  aos  qua is  os  jovens ,  ta l vez  
a inda  ma is  os  jovens  de  pe r i fe r ia ,  es tão  su je i tos .  Ass im,  a  
ques tão  da  d isc r im inação  rac ia l ,  po r  exemp lo ,  chegou a  se r  
deba t ida  em au la ;  e  se  a  d i sc r im inação  de  gêne ro  espec i f i camente  
não  o  fo i ,  a inda  é  um enunc iado  ao  qua l  se  pode  chegar  




p reconce i t o  e  op ressão  aos  qua is  o  naz ismo é  comumente  
re lac ionado .  
Há  que  se  des taca r  que  u t i l i za r  ana log ias  pa ra  se  re fe r i r  ao  
Ho locaus to  possu i  a  sua  dose  de  po lêm ica ,  e  já  fo i  tema de  
deba tes  h is to r iográ f icos .  R icoeu r  (2006 ,  p .  248–261 )  sumar iza  
bem esses  deba tes ,  des tacando como,  pa ra  uma  cer ta  cor ren te  de  
pensamento ,  o  hor ro r  do  Ho locaus to  fo i  um “even to  no  l im i te ” ,  de  
ta l  fo rma  que  apenas  uma descr ição  c rua  da  rea l i dade  deve r ia  
se rv i r  como fo rma  de  rep resen tação .  Po r  ou t ro  l ado ,  des taca -se  
que  a  ap rox imação com ou t ros  t ipos  de  d i sc r im inação  fo i  uma 
in ic ia t iva  que  par t i u  dos  p róp r ios  es tudan tes ;  em uma sa la  de  au la  
sem a  p resença  de  judeus  ou  de  seus  descendentes ,  fo i  essa  
ap rox imação  que  to rnou  poss íve l  a  e les  es tabe lecer  uma  re lação  
pessoa l  com o  ocor r ido ,  compreendendo -o  e  o  en tendendo como 
a lgo  te r r í ve l ,  e  que  poder ia  a fe tá - los ,  como par te  de  ou t ros  g rupos  
pe rsegu idos .  Se  vamos  segu i r  Ado rno ,  pa ra  quem toda  educação  
pós -Auschwi tz  deve  p r io r iza r  os  es fo rços  pa ra  ev i ta r  que  e le  se  
rep i ta  (ADORNO,  2003) ,  lembrarmos que  há  ou t ros  g rupos  
pe rsegu idos  no  con tex to  a tua l ,  e  pa ra  quem essa  expe r iênc ia  de 
pe rsegu ição  também pode se  conver te r  em um even to  no  l im i te  –  e  
há  quem de fenda  que  e la  já  se  conver teu ,  ou  mesmo sempre  o  f o i 6 
– ,  essa  é  uma ana log ia  cu ja  po tênc ia  não  pode  se r  igno rada .  De  
fa to ,  mesmo tex tos  parad idá t icos  vo l tados  pa ra  aux i l ia r  o  
p ro fessor  a  p lane ja r  as  au las  sob re  o  tema nos  lembram d isso .  
 
[...] se é difícil imaginar, nos dias de hoje, um racismo biológico sendo 
propagado aos quatro cantos, como fizeram os nazistas, é possível pensar 
em novas formas de ódio e discriminação e igualmente outras maneiras de 
manifestação das práticas racistas. (PEREIRA; GITZ, 2014, p. 17) 
 
O  que  os  t raba lhos  pa recem demonst ra r,  ass im,  é  que  vo l t a r  
o  es tudo  da  h i s tó r ia  pa ra  o  tempo  p resen te  nem sempre  se  t ra ta ,  
 
6 Por exemplo, Luz (2017, p. 162– 186), que defende que as políticas para a população negra do 
Brasil podem ser caracterizadas como etnocidas desde os tempos coloniais; e também Almeida 
(2018, p. 90– 98), que se apropria do conceito de necropolítica, criado por Achille Mbembe, para 




meramente ,  de  uma opção  d idá t ica  do  p ro fesso r  –  o  in te resse  em 
vê- lo  dessa  fo rma é  a lgo  que  pode  pa r t i r  dos  p róp r ios  es tudan tes ,  
na  sua  busca  po r  da r  um sen t ido  às  suas  exper iênc ias  ind iv idua is  
e  soc ia i s .  A ide ia  de  um passado  p rá t i co ,  con fo rme propos ta  po r  
Oakesho t t  e  rea f i rmada po r  Wh i te ,  é  um re fe renc ia l  de  g rande  
po tênc ia  nesse  con tex to ,  que  do ta  o  ens ino  da  H is tó r ia  de  um 
pape l  fundamen ta l  na  fo rmação  do  ind iv íduo .  
 
4 .3  Re la tór io  e  ava l iação f ina l  da  o f ic ina  
 
O  t raba lho  se  encer rou  com a  redação  de  um re la tó r io  po r  
pa r te  dos  es tudan tes ,  após  todos  os  t raba lhos  te rem s ido  
pos tados  e  ava l i ados ,  nos  qua is  e les  pude ram se  exp ressa r  sob re  
a  a t iv idade ,  a lém de  ava l iá - la ,  dando  suas  op in iões  e  suges tões  
pa ra  apr imorá - la  nos  anos  fu tu ros .  O  re la tó r io  fo i  p ropos to  como 
um tex to  l i v re ,  em que  e les  pode r iam abo rda r  os  pon tos  que  
achassem ma is  re levan tes .  Mas,  pa ra  gu iá - los ,  se  fosse  
necessá r io ,  as  segu in tes  ques tões  fo ram suger idas ,  com a  
o r ien tação  de  que  nem todas  p rec isa r iam se r  respond idas :  
 
  O  que  você  achou  da  p ropos ta  da  a t i v idade?  
  Você  consegu iu  enxe rga r  a  re lação  en t re  as  pos tagens  e  
os  con teúdos que  e ram es tudados  em au la?  Acha  que  
rea l i za r  as  pos tagens  a judou  você  a  pensa r  sobre  esses 
con teúdos?  Exp l ique .  
  Qua l ( is )  das  p ropos tas  de  pos tagem ao  longo  do  ano  você  
achou  ma is  i n te ressan te  de  fazer?  Po r  quê?  
  O  que  você  acha  que  as  pessoas  que  le ram as  pos tagens  
que  você  fez  pensa ram sob re  e las?  O que  você  gos ta r ia  
que  essas  pessoas  pensassem? 
  Você  acha  que  a  pág ina  teve  repe rcussão  fo ra  da  esco la?  
O  que  você  achou  dos  comentá r ios  que  a lgumas das  




  Há  a lgum assun to  que  você  gos ta r ia  de  te r  abordado  na  
pág ina ,  mas  não  teve  a  opo r tun idade?  Qua l?  
  Qua l  a  sua  ava l iação  f ina l  sob re  a  a t i v idade?  O que  você  
acha  que  pode r ia  te r  s ido  fe i to  de  d i fe ren te?  Que 
suges tões  você  possu i  pa ra  me lhorá - la  nos  p róx imos anos?  
 
A ava l iação  ge ra l  da  a t i v idade  pe los  es tudan tes  fo i  pos i t i va ,  
dev ido  ao  uso  de  uma fe r ramen ta  do  seu  co t id iano  que  não  es tão  
acos tumados a  re lac iona r  com a  esco la  e  pe la  opor tun idade  de  se  
exp ressa r  sob re  temas que  cons ide ram re levan tes  pa ra  a  sua  
rea l i dade .  Todos des taca ram es ta rem sa t i s fe i tos  com o  resu l tado  
da  o f i c ina  e  que  ap rec ia ram a  opor tun idade  de  rea l izá - la .  Também 
re la ta ram serem capazes  de  ve r  as  re lações  en t re  as  pos tagens  e  
os  con teúdos das  au las ,  e  que  isso  a judou  a té  mesmo ou t ros  
co legas  a  en tende rem-nas  me lho r :  “ […]  após  faze r  o  t raba lho  das  
pos tagens  en tend i  mu i tas  co isas ,  e  não  fo i  só  eu  que  gos te i  po is  
a lguns  am igos  que  cu r t i ram amaram d isse ram que  mu i tas  co isas  
f i ca ram c la ras . ”  
A re fe rênc ia  a  am igos  que  cu r t i ram as  pos tagens  é  
espec ia lmente  re levan te ,  se  lembra rmos que  um dos  p r ime i ros  
e fe i tos  no tados  da  o f ic ina  sob re  os  a lunos  fo i  o  in te resse  de les  
em acompanhar  a  repe rcussão  dos  seus  t raba lhos  e  como  e les  
e ram receb idos  pe la  comun idade ,  e  a lém de la .  
A poss ib i l i dade  de  re f le t i r  e  se  expressa r  sob re  ques tões  que  
os  a t ingem apareceu  também,  e  fo i  mu i to  p resen te  nos  re la tó r ios  
f ina is .  “Bom eu  gos te i  de  todas  [as  pos tagens ]  mas  a  que  eu  
gos te i  ma is  fo i  a  ú l t ima,  po rque  fa la  sob re  o  meu mês , 7 sob re  a  
consc iênc ia ,  eu  amo  fa la r  sob re  neg ros  e  f o i  po r  i sso  que  eu  
gos te i ” ,  d i sse  uma es tudan te ;  ou t ra  comentou  que :  
 
[...] esse trabalho me ajudou muito a refletir sobre esse assunto, me fez 
mudar meu pensamento para melhor, ver como tem muitas injustiças ainda, 
 
7 O “meu mês”, no caso, faz referência ao Mês da Consciência Negra, uma vez que o trabalho final foi 




que ainda existe o preconceito mesmo depois de anos. 
 
A última e a primeira [postagens] foram as melhores, pois as duas falavam 
de algum modo sobre preconceito, que ainda é muito forte, as pessoas não 
pensam que isso faz os outros sofrerem, elas foram as melhores porque 
pudemos mostrar nossa opinião. Todas as postagens fizeram elas refletirem 
e mostrar que ainda temos que lutar por tudo para ainda conquistar as 
coisas que são do nosso direito. 
 
No ta -se  que  o  tema do  p reconce i to  é  des tacado  en t re  as  
pos tagens ,  co locado  d i re tamente  como a lgo  que  a  moveu e  a  fez 
se  sen t i r  rep resen tada  naqu i lo  que  exp ressou .  I sso  remete ,  
novamente ,  ao  deba te  pa ra  a  esco lha  do  tema do  t raba lho  f ina l ,  
em que  e le  f o i  mui to  c i tado  como tema de  p re fe rênc ia .  
A c i tação  ac ima também mos t ra  que  os  a lunos  se  enga ja ram 
no  espaço  abe r to  na  rede  soc ia l ,  como uma fo rma de  se  expo r  e  
exp ressa r  suas  op in iões  –  em ou t ras  pa lav ras ,  de  exe rce r  o  seu  
p ro tagon ismo.  O mesmo des taque  apa receu  em ou t ros  re la tó r ios .  
“Eu  ache i  uma p ropos ta  lega l  po is  podemos d ize r  o  que  pensamos 
sob re  ce r tos  assun tos  que  no rma lmente  não  são  mu i to  d iscu t idos 
na  nossa  soc iedade . ”  
 
[...] não só nós refletíamos sobre o assunto, fazíamos também outras 
pessoas pararem para pensar, foi muito produtivo ter um espaço para 
expressar sua opinião sobre um assunto dado em aula, usamos temas 
contemporâneos para desenvolver postagens construtivas e levar adiante 
uma ideia diferente para quem leu. 
  
Apenas  uma es tudan te  f ez  suges tões  de  temas  que  pode r iam 
ser  abo rdados fu tu ramente  na  o f i c ina :  
 
Gostaria de ter falado sobre depressão, pois é um assunto bem delicado e 
não tem que ser falado só no mês. 
 
As atividades foram ótimas, eu acho que deveríamos de ter falado sobre a 
baixa [auto]estima das pessoas pois se começasse na escola ia ser ótimo 
muitas pessoas iam gostar. Pros próximos anos pode ser falado sobre o 
racismo e o que cada coisa significa pois muitas pessoas usam palavras 
que são ofensas pra usar como elogio, por isso digo estude as palavras pra 
depois usá-las. 
 
Ma is  uma vez ,  o  i n te resse  demonst rado  é  o  de  se  expressar  




( como  o  “se tembro  amare lo ” ,  o  “mês”  menc ionado po r  es ta  ú l t ima 
es tudan te )  e  que  se  faz  bas tan te  p resen te  na  rea l idade  da  esco la .  
Apesa r  de  se r  um tema não  comumente  abo rdado  no  ens ino  de  
H is tó r ia ,  é  uma temát ica  de  re levânc ia  con temporânea .  É  
re levan te ,  p r inc ipa lmente ,  que  se ja  uma demanda  p róp r ia  da  
es tudan te :  há  a í  um poss íve l  dese jo  de  exp ressão ,  ou ,  ao  menos,  
de  escu ta  a  respe i to  do  assun to ,  mesmo que  e le  não  se  re lac ione ,  
necessa r iamente ,  com a  au la  de  H is tó r ia ;  mas que  a inda  pode r ia  
se r  ap ropr iado  nesse  con tex to ,  na  busca  de  um d iá logo  que  
pode r ia  t raze r  um impacto  pos i t i vo  pa ra  os  es tudan tes .  
Na  ou t ra  suges tão ,  re to rna -se  à  temát i ca  rac ia l ,  
p rovave lmente  aque la  cu ja  p resença  fo i  ma is  s ign i f i ca t i va  em 
todos  os  t raba lhos  rea l i zados .  A abo rdagem suge r ida ,  a  pa r t i r  do  
vocabu lá r io ,  é  re levan te ,  chegando  a  apa rece r  em um dos 
t raba lhos  do  in íc io  da  o f ic ina  −  e  que  poder ia  se r  exp lo rada  com 
ma io r  p ro fund idade .  
Como ava l iação  f ina l ,  ac red i to  que  a  o f i c ina  t rouxe  
resu l tados  mu i to  sa t is fa tó r ios ,  com dados mu i to  r i cos  pa ra  
re f lexão ,  a  pa r t i r  dos  t raba lhos  rea l i zados  pe los  es tudan tes ,  e  um 
sa ldo  mu i to  pos i t i vo  da  sua  rea l i zação .  A rede  soc ia l  most rou -se 
como um espaço  que  pode  se r  f é r t i l  pa ra  os  es tudan tes  se  
exp ressa rem,  na  qua l  se  sen tem à  von tade  e  demonst ram um 
in te resse  la ten te  po r  exerce r  o  seu  p ro tagon ismo  e  se  ap rop r ia r,  
de  fo rma mu i to  pessoa l  e  i nd iv idua l ,  dos  con teúdos es tudados em 
au la  e  usá - los  pa ra  re f le t i r  sobre  ques tões  da  sua  p róp r ia  






5 CONSIDERAÇÕES F INAIS  
 
Pa ra  es tas  cons ide rações  f i na is ,  gos ta r ia  de  re to rna r,  
i n ic ia lmente ,  à  c i tação  do  p ro fesso r  Va lde i  Lopes  de  A raú jo ,  que  
ab r iu  a  d i sse r tação :  de  que  o  pape l  do  p ro fesso r,  mu i tas  vezes ,  é  
menos de f in ido  pe los  con teúdos  f r ios  que  deve  passa r  aos  a lunos ,  
e  ma is  pe lo  po tenc ia l  de  c r ia r  uma espéc ie  de  even to  fo rmador ,  
que  a jude  os  es tudan tes  a  fo rmarem-se  enquanto  ind iv íduos  e  
seres  soc ia is  (ARAÚJO,  2012 ) .  Na  in t rodução ,  use i  a  c i tação  para  
carac te r iza r  m inha  p róp r ia  expe r iênc ia  no  mes t rado  p ro f iss iona l  e  
a  fo rma como  e le  perm i t iu  que  eu  reava l iasse  os  pormenores  da  
m inha  p róp r ia  p rá t i ca  docen te .  
O lhando para  os  resu l tados  que  ob t i ve ,  acred i to  que  a lgo  
semelhan te  ta l vez  pode r ia  se r  d i to ,  também,  sob re  a  p róp r ia  
o f i c ina  rea l izada  pa ra  es ta  pesqu isa .  Ana l i sando -os 
supe r f ic ia lmente ,  e les  podem pa recer  pouco  s ign i f i ca t ivos .  A 
quan t idade  abso lu ta  de  t raba lhos  após  a  p r ime i ra  a t i v idade  fo i  
pequena;  u t i l i zando  uma tu rma pequena como recor te ,  nem todos  
os  es tudan tes  de  fa to  se  mant i ve ram ass íduos  na  rea l ização  das 
a t i v idades  do  in íc io  ao  f im ;  e  mu i tos  t raba lhos ,  a inda ,  sob re tudo  
no  in íc io  da  o f ic ina ,  fo ram p lag iados  de  ou t ras  fon tes .  
Term ina r  a  ava l iação  nesse  pon to ,  no  en tan to ,  e  assum i r  a  
pesqu isa  como um f racasso ,  se r ia  p rec ip i tado .  Po is ,  po r  t rás  
desses  poucos  t raba lhos ,  há  uma r iqueza  eno rme  de  de ta lhes ,  de  
esco lhas ,  de  ide ias  exp ressas  pe los  es tudan tes ,  po r  me io  das  
qua is  e les  demonst ram:  suas  demandas e  seus  in te resses  de  
ap rend izagem;  qua is  temas são  re levan tes  pa ra  suas  expe r iênc ias  
ind iv idua is ;  e  sob re  qua is  de les  possuem âns ia  de  voz ,  de  
exp ressão  e  de  escu ta .  Mesmo quando  um tex to  e ra  p lag iado  de  
ou t ras  fon tes ,  a  s imp les  esco lha  do  tema  ou  a  p róp r ia  busca  da  
fon te  a  se  cop ia r  podem se r  reve lado ras  de  suas  v i sões  de  mundo 
e  percepções  sobre  a  rea l idade .  




abe r to ,  não  de  s imp les  t ransm issão  e /ou  ava l iação  de  con teúdos,  
nem meramente  como ex tensão  da  sa la  de  au la ,  mas  no  qua l  os 
es tudan tes  podem u t i l i za r  sua  fam i l ia r idade  e  express iv idade  
p róp r ias  com ce r to  g rau  de  l i be rdade  e  espon tane idade ,  
exe rcendo o  seu  p ro tagon ismo,  mos t ra -se  como  um espaço  de  
g rande  po tenc ia l  nessa  pe rspec t i va  de  t rans fo rmar  a  au la  em um 
even to  fo rmador.  Houve ,  de  fa to ,  um cresc imen to  pessoa l  dos  
es tudan tes  du ran te  a  o f i c ina ,  como se  pode  obse rvar  pe lo  fa to  de  
que ,  no  t raba lho  f i na l ,  não  houve  p lág ios ,  mas todos  se  sen t i ram à  
von tade  pa ra  compor  tex tos  de  sua  au to r ia  re lac ionando o  tema da  
au la  aos  assun tos  que  lhes  enga javam.  
Ou t ros  aspec tos  desse  c resc imento  ta l vez  não  se jam tão  
tang íve is ,  mas  fo ram obse rváve is  no  d ia  a  d ia ,  em  sa la  de  au la  –  
o  in te resse  e  o  enga jamen to  renovados na  au la ;  a  expec ta t iva  e  a  
surp resa  com a  repe rcussão  de  cada  t raba lho ;  e  um en tend imento  
de  como  aqu i lo  que  es tudávamos se  re lac ionava  com a  sua  
p róp r ia  rea l idade .  A pe rgun ta  que  tan to  me assombrava  na  
in t rodução  –  “em que  isso  va i  a juda r  na  m inha  v ida? ”  –  fo i ,  de  
fa to ,  pouco  ouv ida  ao  longo  do  ano ,  enquan to  a  o f i c ina  e ra  
rea l i zada .  
Re tomando m inha  h ipó tese  in ic ia l ,  posso  re fo rçar  a  i de ia  de  
que  t raba lha r  os  con teúdos a  pa r t i r  dos  re fe renc ia i s  t eó r i cos  
esco lh idos ,  sob re tudo  a  d idá t i ca  vo l tada  pa ra  o  p ro tagon ismo  dos  
es tudan tes  e  a  busca  de  um sen t ido  p rá t i co  pa ra  o  passado ,  
buscando fo rmas de  re lac ioná - los  aos  seus  p róp r ios  anse ios  e  a  
expe r iênc ias  pessoa is ,  de  fa to  a judou  a  enga já - los  e  a  mudar  a  
sua  v i são ,  tan to  sob re  a  H is tó r ia  quan to  sobre  suas  rea l idades .  A 
opo r tun idade  de  re f le t i r  e  se  exp ressa r  em re lação  a  esses  temas 
fo i  um e lemen to  bas tan te  des tacado  na  ma io r ia  dos  re la tó r ios  
f ina is  da  o f ic ina  esc r i tos  pe los  es tudan tes  como a lgo  que  os  
in te ressou  e  os  mot i vou  du ran te  a  sua  rea l i zação .  
Pa ra  conc lu i r,  gos ta r ia  de  buscar  um tex to  pub l icado  em 





A escola transformadora não suprime a rebeldia e nem a condena de 
antemão. Ao contrário, busca desvelar suas causas, canalizando o rancor 
destrutivo para o questionamento das injustiças e propondo ações para sua 
transformação. A raiva e a rebelião são entendidas como parte do processo 
para a formação indivíduos autônomos, capazes de crítica e reflexão. 
(RATIER, 2019, p. 156) 
 
O  que  e le  de fende  no  tex to  é  o  fa to  de  que ,  mu i tas  vezes ,  
buscamos domar  sen t imentos  v is tos  como “nega t ivos ” ,  como a  
ra iva  e  a  ind ignação  f ren te  a  in jus t i ças  soc ia i s ,  quando,  em 
rea l i dade ,  dever íamos cana l i zá - los  e  t rans fo rmá- los  em ene rg ia  
p roa t i va ,  e  usá- los  como fo rça  na  busca  pe la  t rans fo rmação da  
soc iedade .  Essa  “doma”  dos  sen t imen tos  es tá  nos  p róp r ios  
p ressupostos  da  versão  ma is  recen te  da  Base  Nac iona l  Cu r r icu la r  
Comum,  em que  ta is  sen t imentos  “nega t ivos ”  são  seque r  
menc ionados ,  a inda  que  ha ja  uma ên fase  na  educação  emoc iona l  
e  a fe t i va  −  con fo rme argumento  do  p róp r io  au to r  (2019 ,  p .  156 ) .  
Po rém:  
 
[...] como exigir de um estudante negro e da periferia que faça escolhas 
“livres e com autonomia” para seu “projeto de vida” numa comunidade 
miserável e embrutecida pela violência? De que maneira sugerir “resiliência” 
à estudante que enfrenta o assédio no transporte público a caminho de uma 
escola sem infraestrutura e sem professor? (RATIER, 2019, p. 156) 
 
A le i t u ra  do  tex to ,  fe i ta  já  no  f im  da  p rodução  des te  t raba lho ,  
tocou -me po r  me a juda r  a  en tende r,  de  uma fo rma que  eu  mesmo 
a inda  não  hav ia  fe i t o  a té  en tão ,  o  p róp r io  sen t ido  daqu i lo  que  
es tava  pesqu isando  e  do  t raba lho  que  es tava  desenvo lvendo  com 
os  es tudan tes .  A a t i v idade  o r ig ina l  na  rede  soc ia l ,  a f ina l ,  su rg iu  
an tes  mesmo do  ing resso  no  curso  de  mes t rado  p ro f i ss iona l ,  em 
um momen to  de  revo l ta  pessoa l ,  quando  buscava  um me io  de  
cana l i za r  a  m inha  p róp r ia  ind ignação  em um pro je to  pedagóg ico  
que  enga jasse  os  a lunos  em a lgum t ipo  de  ação  soc ia l  pa ra  a lém 
da  sa la  de  au la .  E  ta l vez  o  que  ma is  tenha  se  v i s to  nos  t raba lhos  
pub l icados  se ja  uma exp ressão  das  suas  ind ignações  pessoa is ,  




a  p róp r ia  po l í t i ca  nac iona l .  “Esse  t raba lho  me a judou  mu i to  a  
re f le t i r  sob re  esse  assun to ,  me fez  mudar  meu pensamento  pa ra  
me lho r,  ve r  como tem mu i tas  in jus t i ças  a inda ,  que  a inda  ex is te  o  
p reconce i t o  mesmo depo is  de  anos” ,  como  d isse  uma  a luna  no  
re la tó r io  f ina l ;  ou  “podemos d ize r  o  que  pensamos sob re  ce r tos  
assun tos  que  norma lmente  não  são  mu i to  d i scu t idos  na  nossa  
soc iedade ” ,  como des tacou  ou t ra .  
Reco rdo  a inda  da  respos ta  que  t i ve  quando,  receoso  da  
repe rcussão  que  um t raba lho  ma is  ca r regado de  con teúdo  po l í t i co  
pode r ia  te r,  ten te i  convence r  um a luno  a  esco lhe r  ou t ro  tema  pa ra  
a  sua  pos tagem –  e  te rm ine i  convenc ido  po r  e le  a  mante r  a  sua  
ide ia  o r ig ina l ,  a inda  que  p recavendo -se  quan to  a  a f i rmações que  
pudessem co locá- lo  em r i sco .  Temas  sens íve is ,  com os  qua is  
mu i tas  vezes  demonst ramos cer to  rece io  de  t raba lha r,  dev ido  a  
p ressões  de  g rupos  po l í t i cos  a lhe ios  à  rea l idade  esco la r,  su rgem 
na tu ra lmen te  dos  es tudan tes  quando a  sua  von tade  de  
p ro tagon iza r  é  es t imu lada ,  po is  são  ques tões  sobre  as  qua is  e les  
re f le tem e  se  ques t ionam,  e  que  fazem pa r te  dos  seus  un ive rsos  
pessoa is .  A co ragem que ,  às  vezes ,  pode  nos  fa l ta r  enquanto  
p ro fessores ,  ge ra lmente  sob ra  a  e les  enquanto  es tudan tes .  
Ta lvez  se ja  esse  o  sen t ido  ú l t imo que  gos ta r ia  de  t i ra r  de  
todo  esse  p rocesso .  Uma educação  pa ra  a  ind ignação ,  pa ra  o  não  
con fo rm ismo com as  in jus t iças ,  e  a  c r í t i ca  à  rea l i dade  pode  se r  
um ob je t ivo  v iáve l  e  vá l ido  pa ra  o  ens ino  de  H is tó r ia .  Ao  va lo r i za r  
o  p ro tagon ismo e  a  in i c ia t iva  dos  a lunos ,  ao  ques t ioná - los  sob re  o  
p róp r io  sen t ido  que  dão  às  suas  expe r iênc ias  a  pa r t i r  do  es tudo  
do  passado ,  ta l vez  possamos p lan ta r  esse  ge rme fo rmat i vo ,  ou ,  
ta l vez ,  t rans fo rmat i vo ,  que  se  rea l i ze  na  sua  v ida  pos te r io r,  em 
soc iedade .  
Novamente ,  se i  que  não  es tou  fazendo nenhuma p ropos ição  
o r ig ina l ,  mas apenas a tes tando  uma p ráx is  f re i reana  que  se  
manteve  ao  longo  do  t raba lho .  Esse  é  um dos  sen t idos  da  




op resso r -op r im ido  a  razão  de  se r  da  educação ,  e  de f ine  a  p rópr ia  
rebe ld ia  juven i l  como um “momento  de  despe r ta r ” ,  quando 
de ixamos de  na tu ra l i za r  uma rea l i dade  opresso ra  e  passamos a  
ques t ioná - la  (FREIRE,  2016b ,  p .  67–71) .  E  essa  supe ração ,  de  
fa to ,  só  pode  ocor re r  h is to r i camente  (FREIRE,  2016b,  p .  126 ) ,  de  
onde  t i ramos que  a  H is tó r ia  é ,  pa ra  Pau lo  F re i re ,  um dos  campos 
fundamenta is  onde  a  sua  pedagog ia  deve  acon tece r.  
Nos  tempos em que  v i vemos ,  de  tan tos  a taques  à  rea l i dade  
esco la r,  de  ques t ionamen tos  de  g rupos  po l í t i cos  conse rvado res  
tan to  con t ra  a  d isc ip l ina  h is tó r i ca  quan to  con t ra  a  p rópr ia  f igu ra  
de  Pau lo  F re i re  como pa t rono  da  educação ,  gos ta r ia  de  te rm ina r  
es tas  cons ide rações  f ina is  com es te  pequeno resga te  da  sua  
fo rma  de  ve r  o  ens ino  e  o  pape l  do  educado r.  Se  há  um sen t ido  
ú l t imo no  ens ino  de  H is tó r ia  –  ques tão  es ta  que  tan to  me  
incomodou in ic ia lmente  – ,  ta l vez  e le  es te ja  jus tamente  em 
reconhecer  que  o  nosso  p róp r io  pape l  no  mundo é  essenc ia lmen te  
h is tó r i co ;  e  é  reconhecendo  esse  pape l  h i s tó r ico  que  possu ímos ,  
i n te rv indo  e  ag indo  sobre  o  mundo  que  nos  ce rca ,  que  somos  
capazes  de  conhecê - lo .  Há  uma ar t i cu lação  mu i to  fé r t i l ,  aqu i ,  que  
l i ga  a  pedagog ia  f re i reana  e  a  noção  de  passado  p rá t ico  de  
Oakesho t t  e  Wh i te :  de  que ,  enquanto  nos  ve rmos como pa r te  de  
um p rocesso  h i s tó r ico ,  se remos capazes  de  usá - lo  para  me lho r  
compreende r,  re f l e t i r  e  ag i r  den t ro  da  nossa  p róp r ia  rea l idade  
p resen te ;  do  passado ,  a judando a  nos  move r  em d i reção  ao  
fu tu ro .  
Nas  p róp r ias  pa lavras  de  Fre i re ,  na  f rase  que  já  fo i  c i tada  
an te r io rmente  e  é  a  p rópr ia  ep íg ra fe  des te  t raba lho ,  “uma  das  
bon i tezas  de  nossa  mane i ra  de  es ta r  no  mundo e  com o  mundo,  
como se res  h is tó r i cos ,  é  a  capac idade  de ,  in te rv indo  no  mundo ,  
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Instituto de Filosofia e Ciências Humanas 
Mestrado Profissional em Ensino de 
História 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
PESQUISA: O Uso das Redes Sociais para Promovoer Protagonismo dos Alunos nas Aulas de História 
 
COORDENAÇÃO: Bruno Belloc Nunes Schlatter. O pesquisador responsável por esta pesquisa é o Professor Bruno 
Belloc Nunes Schlatter, aluno do Mestrado Profissional em Ensino de História da UFRGS. Caso queiram contatar a 
equipe, podem entrar em contato diretamente com o Comitê de Ética em Pesquisa UFRGS (51) 3308.3629. 
1. NATUREZA DA PESQUISA: Você está sendo convidado a participar desta pesquisa que tem como 
finalidade investigar as possibilidades de uso de redes sociais para promover o protagonismo dos alunos nas 
aulas de História. 
2. PARTICIPANTES DA PESQUISA: Participarão desta pesquisa alunos da turma C31 da EMEF 
Leocádia Felizardo Prestes. 
3. ENVOLVIMENTO NA PESQUISA: Ao participar deste estudo o aluno (a) fará parte de uma página 
em uma rede social, onde produzirá material, segundo seus critérios mas a partir de temáticas do conteúdo 
programático da disciplina trabalhado em sala de aula, que servirá como fonte a ser analisada na dissertação do 
mestrado. Como parte das atividades do projeto, está previsto o registro de todo o processo, a postagem de 
publicações em rede social, e um questionário e relatório final sobre o processo por parte do aluno. Você tem a 
liberdade de se recusar a participar, como também tem a liberdade de desistir de participar em qualquer momento 
que decida sem qualquer prejuízo. No entanto solicitamos sua colaboração para que possamos obter melhores 
resultados da pesquisa. Sempre que o Srº. ou a Srª. queiram mais informações sobre este estudo podem entrar 
em contato diretamente com o Professor Bruno Belloc Nunes Schlatter, pelo telefone (51) 98442-6406. 
5. RISCOS E DESCONFORTO: A participação nesta pesquisa não traz complicações legais de 
nenhuma ordem e os procedimentos utilizados obedecem aos critérios da ética na Pesquisa com Seres Humanos 
conforme a Resolução nº 196/96 do Conselho Nacional de Saúde. Nenhum dos procedimentos utilizados oferece 
riscos à sua dignidade. 
6. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações coletadas nesta investigação são estritamente 
confidenciais. Acima de todo interessam os dados coletivos e não aspectos particulares de cada jovem. 
7. BENEFÍCIOS: Ao participar desta pesquisa, esperamos que durante o processo e futuramente os 
jovens utilizem os resultados deste estudo em benefício do ensino da História. 
8. PAGAMENTO: Você não terá nenhum tipo de despesa por participar deste estudo, bem como não 
receberá nenhum tipo de pagamento por sua participação. 
Após estes esclarecimentos, solicitamos o seu consentimento para que o aluno (a) possa participar de forma livre 
desta pesquisa. Para tanto, preencha os itens que se seguem: 
 
CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
Tendo em vista os itens acima apresentados, eu, de forma livre e esclarecida, autorizo a participar desta pesquisa. 
 
_____________________________________________________________________________________ 





                                   Nome do Estudante 
_________________________________________________________________ 
    Local e data 
 
_____________________________________________ 
                  Assinatura do Responsável 
                 Telefone: 
_______________________________________ 
 
